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,A.No ~'VIII --: Nl:l 101 CAPITAL FEDERAL SAllADO, 27 DE JULHO DE 1963 

Presjdên<áll 
O Presidente do Senado Federa!, nos termos do art. 70, § 3~, aa cvr..s­

títuíção e dv a.rt lQ, Jl\' IV. do Re,J;unento Comum, co;nvoca a.s_ dua,s lJasas 
do Ctmgre.ssn. Nacionat __ .Q:;lt:a~ ~m s.e_~ões._ cDniun~~--a J't;!~l_izarem~se "lO.'- ctias 
13, __ 2Q~ 22 e 27 de agôsttJ do anv em curso as _21_horas e 3Q minJW.::., no 
Plenárío da. Câmara dos lJeptit.aàns conhecerem do veto presid.encl~-1 ao 
Prõ]êtc/ de Lr~ q_111 13õ, de ·1963_. Da Qâm'!ta e n9 3J •. de 1~53 ... no SenadoJ 
que hxa. novo,s. valores parf\ o.s vencimentos dos servidores do Poder Exe~ 
cutivo, civis e militares. 

Sen11do F'ederal, em 23 de julho de 1963 

Üo\MILLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vice-1-':o-t:siaente no exerctcto da PresidbWJa 

-----------------------
MESA, 

Presidente - Moura Andrade (PSD 
SENADO 

- SP). 
Vice-Presidente 

Gama tPTB - MO). 
Nogueira ;JO. JOSé Fel<.c:ano - Gol..&~:.. 

da :n. JUscelino Kumtschek - G0:1As. 
22. Pedm Ludovico - Goi.á.s. Primeno-Secretâ.rtO - Ruy Palmei~ 

ra (UDN - ALJ . 
Segundo-Secretario - Gilberto Ma~ 

rinho (PSD - GBl. 
Terceiro-Secretario 

Sena (PTB - ACRE) . 
Quarto-secretariO 

nheiro IPTN - PAI. 

Adalberto 

cat.:de Pi~ 

PARTIDO TRAB.UHlSTA 

(PTBI 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. Oscar Passos - Acre. 
;-:1. Vi~~lUO Llllla •• t\ID<tZOna.s. 
4. Edmundo Levi - Amazon.a.'i. 

O Sr. Presideme do Senado Federal, ncs têrmos do art. 70, § 3() C.a 
OonsutuiÇã'J e de al'r.. lo,~. -ü·, IV. ·de Regimento Comum, convoca as ..t I'...S 
Casas do Congresso N<tcronal fJ<.iJ'E:: na sessão c~njunta a reauza1-:::.e •;a 
dia 27 de agôStu d<:. an,.. em cursv às 21,30 noras 1 no Plenano da Varu<1.~a. 
doS Deputado~ e sem= Pr~l U1Z0 cta. ·rr,atéri~ Já áes1gna!ia para a n1esma ,.~ ... -
Eáo, conhecerem do veto tJt'esid€!.lCia1 ao _Projeto ele_ Lel m9 l.l49~B, àe 
1980, na C&mara~Lnli _@ .. __ -:!_e _l96V no senado) que autoriza a constitu1..,..1u. 
de uma eompanl}ia hidre!~trl~ oc. Estado da. Paraiba. 

Senado f'ecteral, em 24 a. e julho de 1963. 

CAM:ILLO NOGUEIRA lJA GAMA 
V ice Fre."iriente, no exerc.cio àa Presidência 

FEDERAL.. 
11. lri.neu .Sornh:l:.t.s.çn - Sa.nta Oa· 

tarlDa. 
12 . .Antomo carl.O.S - santa Ca~ 

nna. 
13. Damel .Krieger - R. G. SuL 
14. Milton Campos - Mmas Gerais. 
15. Lopes da Costa - Mato G!'osso. 

PARTIDO LIBERTADOR 

tPLJ 

SEM LI~UENDA 

1 .Tasapllat Marmho - Bah1a. 
2. He:'lbatdo V letra - Seng1pe, 

Partldo SocJaJ VemocratlCO 
(P. S. D 1 ••.••• 

_•:utHlo l'ratlatnlsta Brasue1ro 
<P. l B 1 .•... 

UnJa.o Oemocratlca Nac10nai 
cU. O N ,~ .... 

22 

li 

15 
Primerro Suplente - Joaquim Pa~ 

.rente t UDN - Pl> . 
6. .~~n tOJUo J uca - ceara. 1. Aloysio de Carvalho - Bahia. 

Mem de Sá - R. O. SUl. 
t'a.rtrao t.Ioerr.aaor lPLI 
partiao I'ratla"hlSta t-Tac!Qilã.i 

cP.T N 1 

;J 

Segundo Suplent-e - Guido Mondm 
(PSD - RSI. 

7. Dix-Huit Rosado 1em exerctcio o 2. 

Tercell'o suplente - Vasconr.elos 
Torres t PTB - RJ) . 

11§.P~ESENTAÇÃO PARTID_t\~!~ 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATlCO 

IPSDl 

1. José Gmomaro - Acre ~em exer~ 
t:icio o Sup-J.ente - Jose Ka1ra.1a.>. 

2. Lobão aa S11vema - Para. 
3. Eugémo Barros - Maranhão. 
4. Sebastli:to Archer -- Mara,nhao. 
5. VIctormo F're!re - M:ara.nbá-o. 

f'i. Slgefrea.o Pacheco - PiaUl. 
1. Menezes Pimentel - COO.rá. 
8. Wllson Gonçalves - Ceará. 

Suplente, José Bezerra) - R. G. 
Norte. 

s. Argermro de Figueiredo - Pa-
raiba. 

9. Barros Carvalho - Pe!"nambuc'o, 
lO. Pessoa ae Que1roz -. Pernambuco 
11. Jose .tW:mmo - Perna.m!Juco. 
12. suvescre Fér!cJes - Alagoas. 
13. vasconcetos l"orres - Rio de Ja­

neiro <em exercício o suplente 
Gouvéa VieiraJ. 

14. Nelson MacuJan - Paraná. 
15. Amaury Silva - parana em ex.ei­

cicio o suplente Melo Braga. 
16. Nogueira da Gama - Minas Ge~ 

ralS. 
17. Bezerra Neto tem exercício o Su­

plente Gastão Mulle.rJ. 

llNIAO OEMOVRATICA NACIONAL 

iUDN) 
9. WaJfredO Gurgel - R. O, Norte 

(em exerclcio o Suplente - M~­
noel Villaça do PTBJ . 

!fJ, Ruy t.:arnelro - Paratba. 1 
ll1 Lene Neto - Sergipe. ~ · 

zacarias de Assunção - Pará. 
.JO<(QUlm t->areme - Piau1. 
Jose (Jandtd.o - PlaUi. ie. Antôn'o Balbino tem exercício o 3. 

suplente &duar-do catalão do 4. Dlnarte Manz - R G. Nortt:: 
ein ex.erc!ci-o o Suplente cortês PTBJ - Bahia. 

11. Jettersun ae Aguiar - Esplrtto 
santo. 

I 
Gllberto Marinho - GuJ.naUattt. 

' Moura A.ndraae - Sao Paulo 
' Atilio Fontana - Santa Ca~arma. 

,~:. GuJdo Mondln - R, G. SUl_ 
~ BenediCto V::tlladares - .Minas 

Gerais. 
. 111. Filinto Müll&r, 

Pereira). . 
5. Jo}o AgripinO (em exercício o 

Suplente r>onúcío Gondin) - Pa~ 
raíba. 

6. 
7. 
8. 
9. 

19. 

RUJ Palmeira - Alagoas. 
&urtco Rezende - F.sptrit-o Santo. 
Afonso Arinos - Guanabara. 
Padre Calaza-Ps - São Paulo. 
A<lolpho Fral!eo - P<>oa.nt., 

PAKTlOO TRABALHISTA 
NACIONAl 

!PTNI 

1. Cattete Piru1eiro - Pará. 
2. Lmo cte Mato- - São Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGIIE~SlSTA 

(PSPI 

1. Raul Giuberti - &.p;rH-o Santo. 
2. Miguel Couto - .Rio de Janelro. 

PARTIDO SOC1Al .. IS'l'.4 
BRASILEIRO 

IPSBJ 

1. Aurélio ~.'iana - Guanabara, 

MOVIMENTO TI<ABALHIS1'A 
I<ENOVAOOft 

(MTR> 

1. Aarão Steinbruch - RlO de Ja 4 

neiro. 
PARTIDO REPlJBLICANO 

tPRJ 

1. JúlíQ Leite (em rxercicl.J o su­
plente Dylton Costa) - Sergipe. 

PARTIDO OEMOVRATA URlSTAO 

(PDCI 

1. ........... --. 

PO.tr.oo SocraJ Progressista 
1P. S. P 1 .. 

.?an.Jt.o · ~mH~ta Braslletro 
IP. ·s 8 1 

partido RepubJJcano ,p R 1 

?adido Democrota Cn;;;tão 
1~. D C 1 .• 

~1o•mnento .rrab-aJhlsta Reno-
vador MTR-J ••••.•....• , 

sem legenda 

To~aJ 

BI,JIJLQUf1JHJQ~RIQS 
19 - .\1al0ria ,39 Memoros1: 

PSD 

ir.B 
29 - Mmona ri7 Membrns': 

lJDN 

PL 

2 

2 

l 
J 

30 - Pequenas ti.epr esentuçoe5 tW 
Qmoro,s1: 

l'·'~ 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
JosaJ)Aat ~ .._ L.••••t • 
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~I!A~t-~ -IIYCQS....-· 
- fiiAIONA 

!Mor! 
:Darroa _.,alho W'n! - 1'1!1 • 

Vice-Lt4ere&: 
Vlctortno Froll'e - IPIID - \lA! 
Va.sconcelloa r&r.. - fPTll 1\.JJ 
hff&rson de Aguiar - lPSD - Sl 
Lobão da Sllvelra - IPSD :- P AJ 

11111'101\IA 
L !der 

João Agripino - <V'DN PB> 
Vice ... Ltàeres 

PanJeJ Kr:eger - tUDN ftS) 
.M.em de Sá - í~-RS) 

PEQUENAS REPRES~AÇ6ES 
Ltder 

Llno de Matos - rPTN - sPl 
Vice .. Lider 

AuréUo Viana - íPSB - O:Bl 

U - I){}S P .Ul'l'IDOS 
PSD 

Benedicto Valla.dares - tMO) 
Vice~Ltderes 

wuson Gonçalves - ICE) 
S·gefredo Pacheco - CP!) 
W~lfrf'do OU!~l - fRG) 

PTB 
Licter 

:Artur Vitgfl!o -. CAM) 
ViC'e-Lidert3 

AmaUI. SiJva -
Vivaldo Lima 
Bezerra Net.o -

UDN 
Ltàt:r 

Daniel Krieger - tR.S> 
Vi"e·Ltderes 

Eurico Rezende - • ESl 
PadrP Ca!azans - •SPl 
.A do! f o Pranco - tPR 1 

Pt 
Líder 

Mem dP Sã - lRS) 
Vice-Ltde1 

Alovsio de Carvalho tB.'\) 

PTN 
L'no de Mato.s - cSP) 

Vice-Ltdt1 
Cs:tet.e Pt.nneiro - tPI.) 

PSP 
,tder 

Mirmel Joulú - tRJl 
V'ict"-ttdet 

Ra111 Glubertc - t«ES) 

c.u.M1S.S.õFS !?EBMAN.~f\!I~. 
Comissão Diretora 

Mouro Andradt - PresidE-nte 1PSDl 
N<J!We~rl'l d~-t Gama -- •PTBJ 
AdaJbert~ Sena •PTBI 
RuJ Palmeira • UD~, 
Gilbert.o Marinho IPSDl 
CnttetP P'nheiro tPl'N-, 
JoJqu:m Parente • UON) 
(;.uldo l\fondin •PSD• 
V.1.Sconce1o$ Torre. tt?'T'B) 

Comissão de Aqricultura 
(7 MEMBROS) 

Presidente- Nelscn Maculan (PTB). 
v:ce-Presidente - Eugênio Barros 

CPSD), 
Comp-o.slçào 

PSD 
'J:1TUL.-\RES 

t. Eurrenio Barros 
! . J<>Sé Feliciano 

SUPLENTES 
1 Atilio Fontana 
2. Ped!'Ó Ludovico 

PTB 
TITutARF.S 

1. Nelson MacuJan 
2 Dix-Huít R:.s.rdo 
3. Raul Giubert.i 

SUPL;:NTES 
1. F~mudo Catalão 
z. Aarão steinbruch 

3. Adalberto Senat 

8~ 

1. e· lo MIIJ!er ,s. Jle.noa · 
·f. · .bllltlo Vlell'& 

~4Ml·Oit.11lAL 

AL!M'!RTe 0ti GRITE> fflM!RA 

~G IJ& OCtiJt""VO tHI ~0.1llf 

~IL.C PI!RRf!fRA ALVIlB 
~·· OA- OII:ÇAO ~0. ... OAÇI.IO 

I"L.ORIANO GUiMARAI!S 

DIÁFtiO 00 CONG~5GO NACIONAL 
lllt11Ç.AO D 

"""""'ào ... 1111- .. """"'-- ... ~· Hooloool 
DU A DI LIA 

JI8SltiA'ftlllAI 

llllPAa'f~Btl I! PAIITIIlWLA!\B!l 1 
I 

0.:.}>1\ol o lnWIW 

Soa.ostl'o ..... ·-. ..... .... Cr$ 

Ano ~ ...... ~ ......... . 
l!:rlorlor 

lliiH!IOR!IIIOI! 

&pl\ol o lalerior 

Oemutn ·-·-·-- 6:rt 

""" .. _ .... ,.._ ....... 
btor!or 

Ano _ ........... . 8r$ t·ta.oo Ano ... ,. • - •• - • • • • .. • Cbi tta.oo 

Ezcohaáaa u p11ra o a~orior, qae urSo aoapre aaute, a• 
ausnaturaa podar<t~e·la wmar, om q:ualqaor •peca. per ••it mHu 
OD am I IH). 

' - A fim de poaaibillt.ar 1 remessa de Ya.loros acompau.hado.J d.• 
esclarecimentos Q.V&DlO • taa apUcaçlo, uUcita.mot 46em prefort.Dole 
• remeua po:r;: moJo do cheque '" •aJ-o posta!, eEBfUd.oa a tavor do 
Ttfsoareiro do Daparta.m~nt.o d.e lmpTe'DJI Jhct•nal. 

- Oa auplemeDioo u e4tç6ea 4~• eroloo etlolalo ...-ao toraeohlot 
"' auinantee sômeat.e medfant.e a.oJICStaçlo. 

- O custo do a'llaero atnaa4o .. r, aoreociclo •• Grt O,lO e, por 
&Mrofcto decorrtdo, collrtt.l4" lo maia Ctl O.'M). 

UDN 
TITUUREa 

1. Lopes da Co.sta 
2. Antonio Ca:rlo~ 

SUPLENTES 

1. Dan:el Krieger 
2. JOão .o\gripino 
Reuniõe.s: Quarta.s~feir~s 

horas. 
Secretário: J. Ney PaSSOO 

lo 1~,00 

oa.n.ta.a. 

Comissão de Constiwição 
e Justiça 

!11 MEMBROS) 

Pres"ident! 
•l.lDNJ 

Milton campru 

v :ce-Presldente 
.;es í..PSD> 

WiLson OOJIÇ&l· 

COMPOSt~ÃO 

PSD 

Titulares 

t. J~fferscn de Aguiar 

2. - !Y carneiro 

PTB 

T1tulorer 

1 AJ11aury Silva 

2. :BHerra Neto 

3. Pi~kl -rerreira 

Su.J)letttu 

•I. Artur Vtrg!llo 

2. Argemlro de F:lgueiredo 

J. SUTestre Pér!eles. 

2. 

~. 

I. 

UDN 

T!tulart.s 

\loyslo de carvalho 

Eurico • R-ezende 

Milton Campo; 
Suplewtq 

Afonso Ar: .. 1os 
J.)a.niel Krleger 

2 JoAo Agripino 
r:-- "etár~o~ Ronaldo Ferreira Dlt~-S 

Oficial Legislativo, ?L~8. 
Reuniões: QURl'tas~feira.s, àa 16,00 

as. 

Comissão do Distrito Federal 
l7 ME" "BPOS) 

P'l'D 

TiWI..-.. 

1. Di:x-:Mwtt Rosado '·--8«1>'-1 .. 

1- An~.:. .. io Jucá 
J. ÃAl'Ao S~il'lbruch 

'UI)l( 

Tltul41'01 

1. D!narle I>Sarlz 
3. Eurk:o &eeende 

S11pl-

!. Lopes da Costa 
2. U-carias de AmuntfO. 

Reooibe.: Qulntao:felr .. , .. !8 ),o. 
rns. 

s .. .-11., v ... to bl- w.., 
tra. 

Comlt6ão de Economia 
Presidente: Fillntó Müller! 
Viee-Pl'Q.ióente~ Eduardo ,QQ.~ 

OOHPOSIÇ10 

PSD 
Titulare~ 

FHi.nto MUlle.: 
Eugênio sarros 
Atil4p Fontatlt\ 
José Guiomard 

suplent'• 
Jeffer.~.m de Aguiar 
Gig'fredo Pacheco 
Sebrultlão Archer 
Josaphat Marinho 

PTB 
Titul(J.ru 

!lduardo Catallo 
Nelson M"-eulan 
Júlio Leite 

Sup!tnt~ 

Oscar Pa.s.sos 
Bezerra Neto 
Pin Ferreira 

UD!I' 

Tttu1art8 

Ad" . -.,.t1.nco 
Lopea da Costa 

supletttes 

José Cânrl'dr 
zacaría..s de Assunção 
Reun'6es: Têrças-felras, ~ 10,00 ..,.,_ 

rn..c:; . "' 
Secatário: Cid Brtlgger. , 

Comissão de Educacão 
e Cultura 

<7 MEMBROS> 
Presidente - Menezes Plmentel -

rPSDI 
Vice-Presidente - Padre Calaza.na 

- <UDNJ 

3. Lobão ta Silveira 
4 Wilson Gonçalves 
s Josaphat Marinho 

Suptenteo 

Pres:dente - Uno de Matos !PTNi 1. 

.ce-t'J·K!dent.e - Pedro Ludovlco 2. 
!PSDJ. 

O....MPOSlÇlO 

PSD 
Titulares 

M '1€':te~ ?ime·~tel 
Wn..lfredo Gurg~l 

SuPlentes 

I. Mene2es Plmentel 

2 Leit-e Neto 

3 B~ne<l.ito Valladar...s 
4. Aarão St.einbruch 

1. Hedb-a:ldo Vieirr. 

OOMPOSJÇAO 

PSD 
7'itulares 

1. M# .. ~ze~ t-'lrr.ent.tJ. 

2. Pedro ·;_,._.dov;co 

3, .LiDO de Mat-06 

1 Benedicto Valladares 
2. Si.gefredo Pa-checo 

PTB 

Titulares 

1 Adal.Qerto sena 
2. Pinto FerreirA 
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suplente .. 

peg,- Ja. Q,e '""~-· .. eirc.a 
A..rn:a.ury su v a 

UDN 

Titulare'" 

Ant<mio Çarlos 
Padre Calazans 
Mem d~ Sá 

Supl.:::.~e: 

Ad<llfo Franco 
Milton Campos 
Arnon tlé Melt. 

Reun:õe.i: Qua1·tas-felrns, àS 15,00 
oras. 

Suplente.s 
1. Leite Neto 
2. Lobão da Silveira 
3. Eugênio de Barros 
4. Júlio Leite 

PTB 
Titula.re:a 

l. VivaltlO Lima 
2. Amaury Silva 
3. H~rib<2ldo Vieíra 

euplen~es 

1. Aurélio Vianna 
2. Pessoa_ de Queiroz 
3. Antônio JtiC:í 

UDN 
Titulares: -Cretár!a: v era de A.lva.renga Ma-

ra. 1. Eurico Rezende 
Antônio Carlos 

Comissão de Finanças 
H5 MEMBROS) 

· í'B - Argemiro de Figue!redo 
Presidente 

1D~ - Panlel Krie~er - Vlce-Pre­
s.!clente 

Compos!çdo 
PSD 

TITULARQ 

1. Vtctbrino Freire 
2. Lobão da Silveira 
a. Sigef.redo Pacheco 
~. WUStn Gonça1\·es 
5. Leite Neto 

suPLENrq 

I. Jo.sé Gulomard 
2. Eugênio de Barroa 
3, Menezes Pimente& 
4. Atlllo Fontana 
~. Pectro Ludo\·ico 

PTB 

:riTUL.AltES 

1. Be%erra Neto 
2. D!x-Huit Rosado 
a. Pe.s.soa de Quf'iroz 
•• E<lu1U'do catalão 

SUPLEN'l'&l 

l. NelsC>n M.acula-n 
.2. Lino de Matos 
3. Ve.sconeelos Torres 
4. Amauri Silva 
5. Aurélio Vianna 

UDI{ 

'tiTULARES 

"· Dluart Matiz 
2. Itmeu Bornhal.l.SCJJ. 
3. I.Ppes da c~ta 

SuPLEI:fr'.EA, 

1. Adolfo Franco 
2. renton ca-mpos 
3. urico Rezer.do 
4. joão Agripino 

PL 
'!lTCLAil 

1. Mem de Sá 
SUPlEZnD 

1. 1\:oyslo de Cr.rva!hÓ 
Reuniões; Quarta.s·feiras, as 10,00 

. or~. 
Se4retârio: Ren!lto de Almei4a 
~herhlont. -· 
:omi3são de Legislação Social 

(9 Membros) 

Pl'.!*idente - Vlva1do Lima - PTB 
ViCe:·Presiden~ -- Ruy C:lrneiro -

'SD 
OOMPOSIÇAO 

PSD 
·rlt'J.l.::trea 

• Rt7Y carnelrc 
• Wa1f1·cdo GurrroJ 
. Jos!! Ouicmar 

2. 

S":-plentes 
1, Lopes da costa 
2. Zacraias de ~~rnpçã~ 
_ Reuniões: Quartas-telra.g, à-s 16,00 

horas. 
Sectetarit'l: Vf"ra de Alvarenga 

Ma.ira. 

comissão do Pongono 
das Sêcas 

<7 MEMBROS> 

Presidente - Ruy Carneiro (P$0) 
Vice-Presidente - AU1'éllo VIanna 

<l'SBl. 

1. 
2. 

1. 
2. 

I. 
2. 
3. 

I. 
2. 
8. 

l. 
2. 

1. 
2. 

Composiçã.o 

PSD 
Titulares 

Wilson Gonçalttes. 
Ruy carneiro. 

Snplehte!l 
Sigefredo Pacheco 
Leit-e Neto. 

PTB 
Titulares 

Di:x·Bult Rosado 
Hcribaldo Vieira 
AUrélio V\anna. 

Suplente~ 
Argemlro Figueiredo 
Arnon de Melo 
Júlio Leite 

UDN 
Titulares 

01narte Mariz 
José Cândldo. 

. Suplente1 
João Agripino 
Lopes ela. Costa. 

Reuniões: Quintas-felrM, às' 16 ho­
rP:s. 

Secretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de Redação 
<5 MEMBROS> 

Pt·~sidente - ott-Hult Ri>sado, 
Vit:e~Presidcnte - p.adre Calau:n.s, 

Composição 

pso 
TITULARES 

1. Walfredo Gurgel. 
2 Scbast;Eo Archer, 

2u?LCITta 

l. Lobão da S1lvei1'e, 
3. João Feliciano. 

PTB 
7ITU"LM:, 

1. nux-Huit Rosado 
SUPUN'J'D 

1. Ucr1be.ldo Vleira. 

ODN 
xrruun.:m 

1; Padre Cill-:::.zcr..t;. 

' 

. $r.lll Glubert! L 2... JúUO Lci"to" 

S1>1'LEl'm:s 
1. Joã<> Agripino. 
2. Josapha.t Marinho. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

<!! MEMBROS) 

Presidente -. Jefferson de AgnJar 
lPSDl. 
Vice~Pres!dente - Pf.sroa de Quei· 

roz <PTB>. 
"Otnposl<;ão 

PSD 

tlivLARtS 

1. B~nedicto Valladares. 
2 FUintD Müller. 
2. Jefferson de Aguiar. 
4. Aarão Stetnbruch. 

S trPt ENTQ 

1. Menezes P.n:entel, 
2. Ruy Cnrneli'o 
3. José Gulomard. 
4. Victvrino Freire. 

PTB 
TITULARES 

1 Pessoa de Quetroz. 
2 VIvaldo Lima. 
3. Edllarcto' Catalão. 

SU"PtfNTE.s 

!. An tõnJo JUCÓ. 
a 08cnr Pas . .ws 
3. Al'gemiro de Figueiredo. 

UDN 
TtTULARt$ 

!. Antônio Carlos, 
2- JOSé Câ.ndtdo. 
3 Padre Calazans. 
4. Arnon de Mef.J. 

SUPLE.l't11:$ 

1. Daniel Krl~ger. 
2 Eurico Rezende 
3 João Agrip.no. 
4 Mem de Sá 
Secretário: J, B Ca.stejon Branc<L 
Reuniões: à:l quinsta..<>·!etrns, á.A ló 

horas. 

Comissão de Saúde 
<5 MEMBROS! 

!:'residente • Lopes da Co~ta íUDNt 
Vtce-Prest.dente - Dtx .. Bu.lt R-osado 

IPTBl. 
composição 

pSD 

tfTut:AflE!S 

1. Pedro Lüd:wlc" 
2. S1gefreCo Pachet'O, 

SCPtJ:NTf.S 

1 Eug-enio Barres 
2. Walfrf'do Gurgel 

PTB 

• TITULAS 

1. D1x·F!u1t Ros.JOO. 

SUPlfNTrt 

1. Adalberto Sena 

UDN 

'l'lTTTLAV 

1. LOpes da Costa. 

SOP)..Um: 

1 . Dln.a.rte MhrlZ. 

pSD 

TITULAr 

1. M"igueJ Couto. 
SUPl.ENTE 

1 Raul Giubert1. 
Reuniõe-s: Qumta.s~ff'tras àJ 13,CO 

tt'1tas 
Secretário; Ed· r>!"do rtui B?r·~,o.sa 

Julho de 1963 1847 

Comissão de Segurança 
tJacic;r.:.~ 

ODN - Zacarlas de Assunção ... 
p-r-esidente. 

PTB - Silvestre péricles - Vice. 
Pnsidente. 

'IlTULAR1:.~ 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Bornhb.uotcn. 
PSD _ Jose Quiomar. 
PSD - Victorino Fre.Iro 
PSP - RaUl Giubert.i. 

SUPLENTES 

PTB - D.~!·Hutt R~ado. 
' PTB ·- Eduardo Cata!ão, 

UD.N - Adolfo Franco. 
UDN - Euric-o Rezende, 
PSD - Ruí carneiro. 1 
PSD - Atilto Fontana. 
PSP - Migue-1 Couto. 
Reuniões: Qu1nta;)-ft:'Iras, às 26.00 

horas. 

Secretá,rlo: Geraldo L;ma de AJu:l.l!. 

I 

Comissão de Servico Públieo 
Civil · 

17 ME.:.VIB:i0S) 

P:-r:..~Gm:-e Silrestre P(>:·l:lcs 
(PT'Bl. . 

VJce-?resid.c!lt:!- Leit~ N::tJ IP..:.D) 
Cvmp-cSlÇ:lO 

r se 
TilUL'..,J:s 

1. Leite NetJ 
Z ;:4-~efre-C.:> Pacheco 
L' Victcrino Frelre 

Sl'I'L:::Nl'FS 
1. Victorino Fre:re 
2. Be-ncd~cto Va.''r- -·nP!'i 

P1'B 
rrruu •. : 5 

1. SilW.\!re pérlclr.<; 
2. Ne>lson Maculan 

SUPL~Nlts 

1, Pinto Ferr'2Üa 
2. Eduatdo Cata. ão 

UDN 
TITULM<;!s 

1. Antônio Carlos 
2. Padre Calazan.s 

SUPLÊNTEP 
-.1 .. Dinarte Mariz 
2 .· Lc ;1es da Cesta. 

PL 
'rlTTJLAlt 

1, Aloysio de Carvalho 
SU!'LEN't& 

1. Mem de .Sá 
Reuniões: 'l~êrç.as-teitas, M lGOO 

h:rn<.. 

Comissão ~oe fra~a~ortes, Co· 
municações e Obras Públicas 

<5 MEMBROS) 

Presidente - José Fe!iciano , PSDl. 
Vtce~Presidente - Irineu sornhn.u .. 

s~n \{JDN>. 
Gon'l.postçãv 

pSD 
TITUL!IR1'.:1 

1 J~ Fellcla.no 
2. Sebastião Arrher. 

SUPLfN~ 
t Jefferson de 1\gular. 
2 FII:nto Mül1er . 

PTB 
fl:TULAR.Fa 

1. Be2erra Neto 
2 L;no de Ma.ttc.s 

Su"PL'.tNTt:l 
1 Sqvestre Pt'>rH•les 
2. M.l3"Uel cou~o · 

UVN 
riruun 

Irjneu eornha11~rn. 
SU"PLf'NT!: 

1 zacar1as de A&SUTI';'áO 
ReuntÕCS~ Q' Iartas~feiras tJ 16.C:r 

horas 
Serretárfn· '\Je::and 1 f'fae-!1der 

Oficiai LC3"1E!:>: !·\'o, PL·:;.. 
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Julho de 1 !'JS3 

tcomissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 
(Dispõe sôbre: Altera os arti· 

gos 26, 56, 58, 60, 110 e o pará­
grafo único do art. 112 da Cons .. 
tituição Federal) 

- organização administrativa do 
Distrito Federal; 

- vencimento.s dos desembar­
gadores do Tribunal de Justiça do 
Distrito Fedéral: 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- compos·ição da Câmara dos 
De>putados e do Senado Federal e 
do Tribunal Supel'i<>r Eleitoral: 

8, No-.;12:eira da Gama - PTB. 
9. Barro• Carvalho - PTl'l. 

10. Dmtlel Krieger - UON. 
11. LcpF.'S da Costa - UDN. 
12. Ml\t<>n Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Heiibaldo V1eira - UDN. 
15. Aloysi'J àe Carvalho .Pres.L· 

dente - PL. 
16. Mem de Sá _ PL·. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Cons!ituicão 

nq 4, de l~Ql · 
Dá nova redação ao ikm D1 

do art. 95 da. Constituição Federal. 
(Jr;.;dutibilidaue dos vcndmcn. 

t-os dos juizes). 

- processo de escolha do Pre- Eicita em 27-6-1C61, salvo os se. 
sldente e do VICe-PreSident,e do niJ~!'L'S s::-nuê-ores; 
Tribuna! Regional Eleitoral do 
Dl~trito Fede-r"ai; Lopes da Costa, designado em 2b 

de outubro de 1962; 
- aplicação da cota do impôsto 

de renda destinada a.os Munic1- Lobã.u da Sllveira, designado em 23 
prcs, de abril de 1963; 

~lê1ta em 15-6-1961, com exceção Bezerra Neto, designado em 23 de 
'dos srs. Senadores: abril de 1963. 

Barros Carvalho 
30-2-1962. 

designa d·o em 

designado em 

ProiTJgações: 

Até 15-12·1962 - Requerimento na .. 
mero 609-61, aprovado em 14 ... 12·1361: 

Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel - PSD. 
!J, Wilson Gvnçalves - PSD. 
3, Lobão da SiJve!ra - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5, Guido Mondin - pSD. 
.6. Silvestre J?éricles - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8, A,.maury Silva· - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende - UD1'l'. 
11, Daniel Krieger - UDN. 
12, Milton Campos - UDN. 
13. Heriba.ldo Vieira - UDN. 
14. LOp~s da Costa - UDN. 
15. Aloys:o de Carvalho - PI~. 
16. Lino de Mates - PTN. 

C~mbsão E:;~3~iai r:o Pro}~~~ 
de :.::rr.2::~:a à Cc;l~·(iiulc:ão 

n9 G, ~e 1~51 · 

~"'=--~ 

Jefferson de Aguiar - de.:.L:n:.::Io 
em 23 de abril de 1963. 

R.uy _Carneiro - designado em 2:J 
de abril de 1963, 

Eunco Rezende _ designado em 2~ 
de abril de 1Sí33. 

Am~ury Silva - dcsl3'na<io c:n 2l 
de abril de 1963, 

Bezerra Neto - de~:.i3~~do e:n ~~ 
de abril de 1963. 

Prorrogações: 

Até 15 de dezeinbr~ de 1%2 -
querimento n<? 605r61, aproY..ado E."11 
14 de dezembro de 1S61. • 

Atê 15 de dezembro de 1963 - r.~­
queriment~ n? 7S2~62, apro·rodo e.n; 
12 óe dezembro de 1R52 •. 

Membros ~ Perl~dos 

Am·~centa item a:> artigo 3!J do 
Cr.pltulo 11 - presidente da Re- -
púlJHca - da Emendn Constitu­
cicnal n9 4, de 1961, que instituiu 

1, Jeffer.sc11 C: e Ag·uiar - I?SD. 
2 . .1\'lenezes punentel - pSD. 
3. FJ.IintQ Mü..iler - PSD. 
4. Guido Mondin - PSD. 
5 . .au:v Carneiro PS.LJ., 
s. Amaury SilV'a - PTB. o sistema parlamentar de govêt'no 

ISõbre a exoneração, por pro­
posta do senado, do cr~efe de mi:;­
são diplomática de caráter per­
manente) 

7. Barros CarvalhQ - PTB. 
8 . .Argemirc Figueiredo - PTB. 
9. Bezena Neto - P'I'B. 

10. Daniel Krieger - ODN. 
11. Eurico Rezende - UDN ~ 
12. MiltOn Campos - UDN~ 
13. Heribalüo Vieira - UDN~ 

N e1son Ma culs.n 
15-5-1962; 

I Lobão da Silva 
Até 15-12·1963 - Requerimento nú~ 

designado em mero 779-B2, aprovado em 12-12yl9b2 

Eleita em 5 de outubro .de 1961, sal­
vo os Srs. Senad-ores: 

Vivaldo Lima - designado em 30 
de março de 1962; 

14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carva!h~ - PL. 

',2341963. 

Lopes da 
lt 29-10-1962. 

Costa designado em 

I 
1 

Prorrcgações: 
Ate 15-12-1962 - Requerimento nú­

l mero 611~61, apr.ovado em 15~l.!-61; 
; Ate 15·12-1963 - Requerimento nú· 

mero 778-62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos _ 

1 Jefferson de Aguiar - Re'lator 
- PSD. 

2 LObão da Silveira - PSD. 
3 .R.uy Camelro - PSD. 

4 Benedicto Valladares - PSD. 
5 Wils<~n Gonça!ves - pSD. 
6 Nelson Maculan - PTB. 

1 'I silvestre pf!rictE'} - PTB. 
8 Nogueira dfl Gama - P'J'B. 
9 aa.rros Carvalho - PTB. . 

10 ·oanle.: Kneger - Vice-Pre.<;.ideD· 
t• ·- UDN . 

1 1 WDpes da Costa - UDN . 
1 12 Mi!ton Ce.mp:.s - UDN. 
; 13 HeriOaldO Vieira - UDN. 
I 14 Ruv P'3lmeita - OUN. 

15 .J\JCvsio dP Carvalho - PL. 
, 16 Mem' de Sá - PL. __ , 

r Hera o § JQ do art. 1P! ·da 
1 censtltmçào Fe-deral. 

I. 
2 
3. 
4. 
5. 
G. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 

13. 
14. 
!5. 
16. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD.• 
L>:.·bão da Silveira - .PSP, 
Ruy Carneiro - pSD. 
Benedicto Valladares - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
S1Ivestre PérJCles - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - pTH. 
Barros Carvalho - pTB, 
Daniel Krieger - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. 
Milton Campos - Vice-PU.JJ.l­
dente - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Ruy Palmeira - ODN. 
Aloysio de Carvalh-o - Pl.>. 
Mem de Sá - PL. 

GUfdo Mondín - designado em 33 
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - designado em 
23 de abril 'de 1963, 

Ruy Ca.rneiro . ..:.. dfstgnado em 29 
de abrtl de 1963; 

Eurico aezenà.e - deslgnado em 23 
de abril de 1963; 

Plnto Ferreira - designado em 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - d~ignado em :a3 
·de abril d• 1963; 

Amaury Silva - designado em 23 

(

de abril de 1962. 

Prorroga-ções: • 

Até 15 de dezembro ie 19il2 - Re­
-queri:V~ento n9 608-6 L, aprovad-o em 14 

Comissão Especial do Proieto da dezembro de 1961 • 

d E d ' C n t'tu· a-O Até 15 de dezembro. de 1963 - Re .. e men a a O S I IÇ quorimento no 781-62, aprov•do e!ll 
n9 7. de 1961 12 de dezembro de 1962. 

Dá nova red~ção ao art. ~. 
item .1, da Constituição Federal, 

!Dispõe sõbre as matérias da 
ccmpeténcla privativa do Senado 
incm;ndo as de propor a exone­
ração dos Chefes de missão diplo-

mática de caráter permanente e 
aprovar o estabelecimento, rom­
pimento e re~tamento de relações 
à-IpJomáticas com patses estran-
geir~s). • 

Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel _ pSD~ 
2. Ruy Carneiro - PSD. 
3, Lobão da Silt•cira - PSD. 
4. Jefterscn de Aguiar - PSD. 
5. Guido M~udin - PSD. 
6. Pinto FerrPira - PTB. 
7, Bezerra Neto - P'l'B. 
8. Amaury Silva. - P'l'B. 
9. VIvaldo Llme. - P'l'E. 

10, oanlel Krírger - UDN. 
11, Eunco Rezende- UDN. "' 1 1 A pasentu<to;·ia do funcion!tr~o 

afl.<> trtnta ano;:; de servicoJ El~ita em 4 de outubro de 1961, sal.: 
s~-· '"V(I os srs. senaêores: 

1 E!c;to em 21-€"-62, so.lv-o cs Srs 
•· ·rores 

12. Milton campos - UDN. 
13. Henbald·o Vieira - unN. 
14. Lcpes da Co.sta - UDN. 

~ L0b~ o da s:~veira 
GUido Mondin-- designadb em 29 

de ~utubro de 1~62; 
15. Aioy::!o de Can'alho - PL. 
16. Lino de. !.-!·"'tos - PTN. 

16. Lino de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Proiet( 
de Emenda à Constituição 

n9 10, de 1961 
Acrescenta parágrafo ao art. 11 

da constit'llição Federal cAplica· 
ção da parcela proveniente da; 
cotas de impostos destinados ao: 
Municípios> • 

Eleita em 28-2-11}62, salvo G& srs 
Senadores; 

Lopes da Costa - desigM<Io ·em :li 
de março de 1002; 

Guido Mondin - designado em 2: 
de outubro de 1963; 

Wil.5on Gonçalves - designado en 
23-4-1963; 

João Agripino - designado en 2: 
de abril de 1963; 

Eurico Rezende - d!!Sígn.ado em 2 
óe abril de\1963: .-" 

Jossphat Marinho - designado c-n 
28 de ahtü de 1963. 

Co.~oissão Especial do Projeto d' 
Eme:1da à .Constituição n9 5, 

de 1953 
Dá nova rcuação ao item n 1 

ao § 4° do artigo 19 da Constitui· 
ção <refe':'cntes ao rmpõstQ d, 
Ven :: r Con.:..~tW.çõP" l • 1 

1 \Vilson G"Jnra~Vt's e 

I• Affil.l,fV s~n·a dê:n:_n?,dO 
11'=~;, d::- 1;:~3 

ViValdO Lllna. - dt:;ignado em 30 
em 2B nr: de m.erço de 1962; 

:;:)jí,isJ5.o ~;:~s~1rf tio rro:~to desi~nada em 23 

Membros·- Partid_os 

Jefferson de ABuiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

, Pro:ro;"c5::s: 
1

1 
Att' l5~11-IBS2 - Rl'~uerimcnto nn­

rj~-::c. e·o-··1 Rn:"•'\'Z"r;o em 14~l!L1Cô!· 

, '1tP 15~1-J.·HJ-":-< R:-qu::rtm:mto nl)-
:·):-.o ;:?.-1'2 ft ..... -1"··-::d'.: em 12·n:."lf'3!:? 

7\·l :-!:~ 'l: ü"- P1.rt1d:.s 
< . 

·, t Jrí.ra~ P r·"' 1'.~:1rar - PSD. 1 t.::'lt~(. t\[' '4. 1 ·r:~a - Re'uto:·io 
I f'SD 

;s Ru,v C~: n::-J~o - PSD. 
·4 BeneáJch v:·Har::arel:: PSO. 

. 15 \7/.lSU!' r; t.- ,..~ V('S - PSD . 
16 s:;t'Pdrp pPncles - Relator 

PTB 
1'l. Amaury SilVa - PTB_ 

RUY Carneiro -
d~ abnl rie 1S33: 

\-/.tsc.n c~)n~ah·es - deslgnad-o em 
· l3 àt" allnJ de 1S~3. 

Eunco Rezende - desir:-nado em 23-
de abri! de ~96?: 

P<ntc Feri Pira - rtestv.na<'!.o em %'! 
<ie abri; de 1263; . 

Amaurv Si~vn - de.si::rnad<> em 2S. 
Ce abril de 1963.. 

Até 15 ele d?zembro de 1962-- Re~ 
querimento n9 607~61, aprovado em ld 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re­
querim?nto n9 780-62, aprovado em 12 
de (lezembro de 1962. 

ts ~1::2:-:~q à t.::1:1s·· ~·~~~~ão 
nq ?., ~e 1 ::n 

Acrescetla d:s;Jc-:snivo ao aru~ 
go Hi. revL ~-a o Item V e o § 6° 
do f}tt. 10, <:LJo,~rJ+lliU c § 5Q do 
art. 19 e o al't. 22 C.3 con.c;titui­
çiio. 
<111odifica o re,1irae de discrirnj· 
na~§o de rrr.da.sl 

Looáo da Silvéira - PdD 
Wilson Gonçalves - P3D 
l\.!.ene;:3S .Pim~;.ntel - PSD 
Le:te .Neto PSO 
Amaury Silya -- PTB 
Bezerra Neto - P,']jB 
.t"lnlO· fi. ~ - PTB 
Hu· ~rto .Neder - .PTB 
. ""..:·gemu·o de Figueiredo - PTB 
.Eurico R~zende - UDN 
.1:invn C.1mpc; - UDN Eleita e!ll 20 de novembro de 1SG1. 

salvo os Srs. Senadores~ Daniel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - Pequm,e; 

Barros Carvalho - designad-o em r,l ·dos . 
30 de março de 1962: Josapbat J\..'::!rillho - pcquenOJ) PaE• 

Guido Mondin - Õ.esl3n~ 19 tit 'S, _., 

de outubro de 1002: .... Eleita. em ~J;~D ... l-963. 
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ATAS DAS COMISSõES 
.... ----~----

Comissão •. !l!l..ti.!lª-n'"-as 
'i{)< REUNIAO. &'o{ 25 D'E JULHO 

DE 1963 
EXTRAORDINÁRJA 

sessenta. e três, em .sa1a própria, no I dre Calazans, Vjce~Presider.te, no 
Senado Federal, reúne~.se a com1s.sã.o exercicio· da Presidência, pressntes os 
de constituição e Justiça, presenJ:es Senhores Senadores Sebastião Archer 
os Senhores Senadores Milton cam- e Menezes Pimentel, 
p.os, Presidente, Jefferson de Aguiar, Deixam de cornparec~r. por motivo 
LCOão da Silveira, Menezt>..s Pimentel, justincado, os Senhores Senadores 
Heribaldo Vieira e Arthur Virgfli?. Josaphat Marinho e LoiJão da- Sil-

Deixam <::.e comp:,rccer, por motLvo velra. 
. ju.stifi"Cado, os Senhore.s Senadores E' lida e aprovada a ata da reunião 

AS lU horas, na Sala das Comls-. Wilson Gcnçalves, AloySiO de carva- antenor. 
i•~e.s ~o Senado Fed~~al, sob ~ PI?- Jho, Jos~phat Mru:inho, Euy cu:nei- A Comissão aprova 0 parecer em 
~ldênCla_ do. senhor s..,nador Aigeml-~ ro e Eur1co Rezende. que 0 senhor smado!' Scbrrstião Ar-;,o Ue F1gUe1redo ,~resentes. os. Senha- E' dispensada a. le:itura da ata da cher apresenta. a redação final do 
~t~ Sen!ldores Lcbao da SilV~Ira, IJ:a-, reuniãc anterior. . . . . . Projeto de Lei do Senado n? 15. de 
~el Krreger, Pessoa. ~e Queiroz, Vrc- o Senhor Presidente, llllClando ~os \1963, que decl<~.ra de utilidade públi::a 
IJ!Vr1no Frelre, LQ.pcs aa Costa, Adolfo trat•llhos, concede a palavra ao Oe- a Sociedade Mineira do Ensino Mé­
:Fr&.nco e .M~nezes ~lmentel, l'eunlU- nhor Senador Lobão da Silveira, q·w dica com sede em -B:!lo Ho:rizonte. 
se •a. Com1ssao de Fmanças. ;·elata, favcràvelmente, e, a1)re.s~n:a I E!=:tàct de Minas Gerais 

.Perxa.m ~e comparecer os Sr.s .. ~~- uma em2nda substitutivo, Projeto de Nad~ mal& h"vendo ~~"' t-l.lt<>r dá­
!)ao'o\no}·ae1svesSlgLeeyteedoNet~achBeeczoe~raWNl~ttl~ Lte~ d~. Sen!lt~o n?d35L, d.eDHl613, qdue a.l- se por encerrada a reunião.-la~r.ando p ~ , , , eH\ <.:.·:spos1 lVQS a et e ega .a na- S tá · ... t t 
Oix Huit Rosado, Ec!uardo catalão, mero lO na purte referente à Poii- eu, ecre tla. a p.es_en e. a-a, que, 
biJ;l.a.rte Mariz, Irineu Bornhausen e clínica cÍcs Pesca-dorer= e da Lei n•'t- uma vez ap;o.odvad

1
a. sera assmada pelo 

1\lrem de Sá. mero 1. 707. de 23 de' outubro de . , S~nhor Prest en e. 
E' dispe':"~.-"" ~ a leitura da ata da 1952, que dispõe sôbre a situação pe· 

.!ieu;nião anterior. ·11'--"'\.!l~~~ rante o Instituto de Aposentadoria e 
O Sr. r~"-·-~ .~te concedeu e pala~ Pensões dos Marítimas dos armado­

dra. ao S!. Senador L-obão _da silveira res de pesca e emprega dOiS em profis· 
que, emlte parecer favoravel, apro- sões conexas com .a. indú~tr~a cta 

ATA DA 24~ REUNIAO REALIZADA 
AOS 26 DIAS DO Mf:S !:'E JULHO 
DO ANO DE 1963, 

(Extraord..nãrta) 

Arthur Virgilio 
E11tt;ên:_.J \\a.rros 
Sebastião Archer 
"Victorino Freire 
Joaquim Parente 
';igefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Dix-Hu;t Rosado 
José Bel'rra 
Dinarte Mariz 
Cortez Pereira 
Argemiro -de Figueiredo 
Domicio Gond;m 
Pessoa. de Queiroz 
Silvestre Péticles 
Berib3ldo Vieira 
Jeffer.si>L de Ag-uiar 
Milton Campos 
Norrue'ra da Gama 
Pf.:ire Calazans 
José Feliciano 
Pedro Ludovica 
Lopes da c~ta. 
Lopes da Costa 
Adolpho F';anco 
Ama.urv Silva 
Mello Bra"'r 
Antonio C9;los 
D~:.n!el Kr;ezer ~atlo pela Comissão, ao PrOjeto de pesca, 

Resolução nQ 24, de 1963, que concede Em discussão, é aprovado per una- As treze horas do dia vinte e sel.s _O s~. PPJ'ZSID~!'I."TE: 
eos funcJOnário.s da Secretaria do Se- nimjc!·ade. do mês de julho do ano de mil no-
,l1ado Federal aumento nas bases .per- Continua com a palavra 0 sr. Se- vecentos e sessenta e três. reune-se, A lista de presenfa r-eg-istra o cem• 
Oell1;uais estabeleciC:.as para os c·::t.rgos nador Lobão da Silveira, que relata, a Comis~ão de 'Redação, sob a Pr-'Jl-,PP 1'Pcimrpto de 27 ~rs. Senaclorr~. 
tio Pc-der Executivo, pela Lei núme- pela constitucionalidade, projeto de dência do Senhor Senador Padre Ca- }{á numero regimental. Decla:ro 
to 4.242, de 17 de julho de 1963. Lei do Senado n9 45, de 1963, que lazans Vice-Presidente. no exercício aberta a sessão. 

Nada mais h~ 'Pnnn a tratar, en- dispõe sôbre a redução de 50o/r nos da Pr€sidência: present.e~ os Senho~~es I Vai ~er lida a ata. 
cerr-a-se a reunião, lavrando eu, 1 fretes da Rêde Ferroviária Federal Senadores Henbaldo V1etra, Seb'3.mtao 
'B11ügger, .Secreu •. o, a presente at-a .Socie-~.ade Anônima, para adub<::·cl, Archer e Menezes Pimentel. O Sr. 21? Secretário lê a atll 
(tue, uma vez apl'ovada, será assina- fertilizantes e forragem. ' Deixam de comparecer. por motivo d'\ sessão anterior, que, posta em 
d.~ pelo Senhor Presidente. E~ discussão, é aprovato por uns.~ just~ficado, os ,Senhores senador.es di..,Cl1S.São, é aprovada seus de-

nlmtda-de. \Josaphat Marinho e Lobão da. Sll- bates. 
C.OJili!§~o .tl~ Econ_omia 

'l~1 .REUNIAO, EM 25 IJE JULHO 
DE 1063 

EXTRAORLUNÁRIA 

Ccntinua o Senhor Senador Lobão I veira. 0 Sr ]I? Secretário dá conta~ 
da S~lveira,. qu.e rei.ata, c::mc.lt~incto E' lida e aprovada a ata da reunião do segu~nte: 
.pela mconstltUCJOnalid.ade, P r o J e to anteiior. 
de Lei do S:m?-dc n 9 48_. de 1963, que 1 A Comissão aprova o parecer e!ll !:~.:r.~ 
altera a red·::tçao do artigO 29 do De- que 0 .Senhor senador He"ibc.:ldo Vi- . . d 
ereto-lei n9 3.200, de 19 de abril <:Ic . d - ·d ·d Of,cto n~ 260. de 16 o mêS em 
1941 1 t . b" f .1. eira ~presenta a re açao o vencr o cm-.:o do sr Primeiro s._ecretãr;o da .As 1tt ,noras, na Sala das comis- , re alVO ao a ono amimr. ao Projeto de Lei do Senado n° 49 de • -··--- · -· -~~ l·d-- ~(f 

•"e.• do senado Federal, sob e pres1- Em C-i::cussão, é aprovado unâni- 1961 Jt t · ·A ~ 0 1 A.~sembléia Legisl(!tiva do Es a o . a 
- ·' t • que a era, em par. e, 05 n x. s ~ Guanab-ara - Dá ·conheciment-o ao dên6a do sr. Sena~·or J;i'illinto Mül- memen e· _ 1 IV da Lei .no 3 780 de 12 de ' --- - ... _d · 
i.er presentes os srs. sena.dores Lo- Com a pa!a:vra, atnd?-, o Senhor . e d, 96 · · I Senado das hnmenage:ps e .pe.o:,_l\_~ 
iP~ da Costa, Jefferson de Aguiar, Senador ~oba o da spvem~ .. qu~ rel~- JU:~da.. em~/havendo que tratar, dá~ pre~~-ada_d pela I mesma tASSJI)lQ~a §--or .. 
Adolfo Franco, Eugênio Barros, Er.. ta, ccnclu:ndo pela .uconst:wc!Dnal~- se or ~ncerrada a r·eunião lavrando I _m<J.J~o o .:a ec men o. o - na ar 
tr(írio de Moraes e Sebastião Al"Cher, dade, ~{OJ~to 1~~2 Lei do dJ?en~ado ~~u~ eÚ PSaradl Abrahão Secretá;ia. a pre .. l Xou_Iao Viena . 
.teúne-se a comissão de Economia. \mero . • e ' gw~ lSpoe ~o re se~ te ata que, Úma v·z aprovada, 

·neixarn de ccmparecer os ~rs. Se- 0 .pr~v.tmento .de cargos de Jwz 00 será assin~da pelo Senha; Presidente. 
nadores Attnio Fontana, Jose Guio- Trab<lh.o, pr!'Sldente de Junta. ' I P~.r~_c.er_n.~ __ 3_?.6 •• d" ... 1·06.3_ ·merd, Eduardo catalão, Nelson Ma- .E!? dJscu.s.sao, e aprova-do por una~ . - . - - ..._ x - Y .. 
·çpl.~n Júlio Leite. mmrC:.·ade. . Da comi.<;são de Constituicõ(J __ ~ 

., com a palavra o Sr. Seooaor Lc- Com.i«•ão de ~"";~.·"+''fa 
A seguir, usa da palavra o Senhor bão da Silveira, que relata, favorà- -- "MM-- -~~I<U.L-U Justica. sôbrP, o _PrQie.to de .Lei 

Senador Lop€.3 da. costa que, em~ te velmente, Projeto de Lei da Câmara, o Senhor Senador Eugênio Barro9, do Senado n? 48. de 19-63, Q1JP _ "-1-~-
f · 1 a d 1 C · 34 d 19"3 'b d. no exercíc:o da Presidência da Co- fera a redacão do artigo 2.C! d.o parecer avor~:tve, prova o pe a o~ numero , e u . que ,prQl e a 1s- Decreto-lei no 

3
.2.0i). de. 19_ __ .de. 

Jnissão, ao PrOjeto de Lei da Câma- tribuiçEo dos saldos das autarquias missã-O de A~ricultura. em vinte e abri1 de 
1941

, relativo ao abono 
ra núthero 170, de 1962, que isentn aos seus funcionários. se1s de julho do ano de mil nove- .. 
dos im1--ostos de .mport·ação e de con~ Em discussão é Qprovado unâni- centos e .!iessenta e três, p acedeu ns tomrltar. 
E;Umo. bem como <;Ia taxa de despacho memente. I seguintes distribuições: . . Relator: Sr._ .Lobão da Silveira 
·Qdua.neiro ,os vetculo~ destinados a c . 1 1 .,. - Ao Senhor Senador Antômo Car- . 
uso exclusivo de para_plé~icos cu de C ntmuu ~c:om a pa a-yra 0 Sen 10~ los Projeto de Lei do Senado n? 45, I Pelo ':l:OJeto de lei nQ 48. de 1963, 
pessoas _portadoras de -lefeito.s fislcu.s Senador Lo ... ao da sn~e:ra, que rela- de 1963. que di~põe .sôbre h redução, de autor a ,do Senhor yasconcel~o.s 
q'Ue as incapacite par\l a utiliZ'!lção ta, _fa~ràvelmente, PIOJeto de Re:o- de 50% Mbs fr~tes da Rêde Ferrovíá-~ Torres, é alterad~ a ,;edacao do arb~o 
·dos modelos comuns luça~ n. ~4. ·de 1963, que.conced.e .n':i ria Federal S A para ad b.JS fer- 2q do Decreto-lei n. 3.200, de 19 de 

. · ~ . :., funciOna nos da Secretana do Sena- . . · ·' ' ' ab~il de 1Ml 
Na. d1scussao ao . p<l.recer, o Senhor C:·o Federal e.ument nas base .per- l:tillzantes e forragens (..Apresentado 

2 
A d ã: t 

1 
d . d 

Senador ~rmirio ~e Mcra:s pondera, centuais estabelecid~s para os scargos ltetü Senhor Senador Attilio Fon .. artigo 2~e é a~. ~e:ui~te: o mencwna o 
que e.st~ tmpo!t~;lÇao deven~ s~r fel- do PCder F:xw:'ltivo, ela Lei núm~ro tana). . . 
ta por mter~edlo ?·a assoc1açao que 4 .242 , de 17 de julhop de 1963 . - Ao ~enhor S~nadcrA Jose ~ell .. 
.,e":'ap.ta fund,_.s des.rnados aos para- Em discu.so;ão, é a.p~·ovado por una.- c ano ProJeto de Lel da Camara n. 23, 
p1eg1cos. . . nimida:de df 1953 .(Projeto de Lej n() )90-B, de 

"Art. 29. Ao chefe de famíli!\ 
numerosa, não inclufdo na~ d~s­
posições do art;go precedent.P. e 
onP, exercendo qualquer modalt• 
dad~ de tra.ho.lho. oer'~\·bs:. "t)tri• 
buicão que d? mod nl"nhufl"! bas .. 
te às necess;dades essenciais 1!1 
r-~ínim.b\. da subs"st.Pncia de gul\ 
prole, sm-á concedido, men:=:al ... 
mP.-:-Jte. o abono familiar de "'"111 

E':ig?ta?a a materta em pau~a. 1e 1 , com a· palavra .ainda. 0 Sr. Sena- 19rl, na. Câmara). que ampara a pe ... 
aprecmcao. comu~, ~o Sr._ Preslde~ .. e dor Lobão d:a Silveira, que relata. fa.- que~a oprie.dade e fo~ent.a a prOl ... 
-tomunica A a Com1

.55! 0 • res~a~em .. lll_l- foràve:cente. e apresenta subemen- duc:; por me10 do créd,to. . 
Ja •. 3 rtres) Mensa,ens Plf:S!denctG.JS da, Projeto de Lei da Câmara núme~ . Ney Pussos Dantas - Secretano 
.,.b~et-cs de exR~e e~. reu~Ia<? secJ:f'- r o 139. Qe 19S2, que regula a prcfis- a Comi~são. 
te. cm.corde dtspos.t1vo l€gimel;).tai. são de cor.retcres c.e seguros. ----------------
convoc-ando o~ Srs. M_emb~os para Em uiscu.ssão é apr0 ..,_.,3 rt0 unâni-
~.ta, 9ue reahzar-~e-á 1med1atam~~n !nf!mente. ' 
.te apo:; . o. e_ncer:a~ento da Reur.ua.J Nade mais havendo a trat-ar, en-
extraordma~m publJcE.. cerra-se a reunião, d-a qual eu, R o-

Na.(! a ma1s h~yendo a tr·:J.tar, et;t- nsH:lo Ferreira Dias, lavro a presen­
lte:rya-se a reun;a?, lavrando eu, C1d te ata. que, aprovad-a, será assina-da 
~ ug~e··, .secretar1o. a "'re.s~nte ata pelo Senhor Presidente. 
,:que, tun::t :vez aprovada, sera a.ssinr..­
da Pel-J Senhcr .presidente. 

Ço~s_ão _ c!e .. Re~_ação 

Ç9lJ1t§sã,~;ute _Ç,on~1i1Yi12ão 
e.Il!~_iça 

21' REUJliiAO. EM 24 DE JULHO 
DE 19\33 

As -degessei.s hoBs do dia vinte 
~ ~~ ~}ho de~l~:Wvooetltos 

ATA DA 23~ REUNIÃO .S.EAL!t., 'JA 
AOS 24 DIAS DO MllJS DE JULHO 
DO ANO DE 1963. 

As deze~seis horas do dta vinte e 
quatro ·do mês de julho do ano rie 
m!l novecentos e s···.<osenta e três. ren­

e n~-se, a C0mi.ssão de Ré>d~·<;ão, sob :t, 
e· Pres.dência do Senhor SeniMior Pa-

A.TAQA 1noa ~z:~c;;.n EM 26 mil réic. se tiver ?~to fHPo~ ,Q r18 
· J.A. ~--~,...._ · · · · ms'.' vinte mil •<\i.' P"' filho ex-

DE JJJJ...H.Q._.D.E._l9.fi3 ·- 1 ~ cedente. ohservsdo o ~;snootc M 

S'E.S.SÃ<l I FGIS! AJlVA. 1lA aFne'. ::~-" do .rt. S7 «êste de· 
5".ll..GJS..LAJJ.tM I c."to-.c, ·. 

:'!. Propõe o ur·ojeto sej.a adot.adg, 11 
(Extraordinária) j se~u·nte redacão: 

• <::: ro ~ 1 r_ "Art. 2g J·o chef; dp fami!fa 
~EªJllt:tlf.C:ç.!\ _P,Q$ '3'B.':1., .N_~~~.J!!- .nll,...,"T'OSa. n.ao ·nclu·do I"flS rF<;,. 

Itft. __ ~__Q-~M-~ __ ft<: J.:::---~Q~-'~ l -n..,.,.; .. õe~ rl.o ~rt'rvo urered!"Ph e 
~'l'E n•~" ''"'"''~"'"'Pri.., nuatQPe,. mni"Joli,. 

As IO_.lwr_.f!S, acham-se .prf.:3entes G-~.,_ ,..,. tr"'hfllho. nerceh'l l"P~!'i• 
os Srs. Senadores: I h" ~ -·ry rrn"' 11." Tl'l0do nenhnn'l h?s .. 

t~ ~~ T""'~~-,..,~.,r'!<>" >'>0:"'P'1~;.-,;.., TY'f• 
José Kairola .,.,·._.,, r~ "''''"'<'~~., ... '"' r., ~''" ... ~o .. 
Viva·ldo Lllna j 1"' -"r-' -~ .... ,. ... .t'-'n -~ ... ,.,~ .... h,., ... ..,f.., e 
Edmundo lAV7 abono famUiar c.oPr~ndente a, 

c,;. 



I 
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10% (dez por cento) do salário J Art. 29. Esta let ·entra un vtgol' lncação em outros set-ores de a ti vi- . da da nossa Pátria, naqUelas Iongf 
mínimo da reg:ão, oOO~rvando o 1 nn data de sua publicação, rev-ogadas <ia de, d,as quantia.s con-e.sponde!lt•as 1 quas e perd1das regiões da AmazônH! 
d!spost.o lUl arnea. A, do artigo' as a.:sposições em contrário. . às contribuições previ-dencié.r~as das \ e que, pela falta de sold~dos, de fôr 
37 desta lei". S. S., em 26 de julho de 1D63. - ·seus empregados. I ças, de tropas federais do nooso EXér 

4_ Em s~a justW_cação, 0 autor es- .Arthur Virgílio. i' Observe-se que êsse estado de cal- ' cito, representa, realmente, o gua.r 
'«::Iarece não ser 111ais possvel perdu~ Justificação sas perdura face à suavidade da san- dlão da nos.sa soberania .. 
rar 0 abono familiar fixado pelo De~ ção legal existente para punir os tn.. . Refiro~me u.o seringueiro. ~s H~ 
ereto-lei 0o 3.200, de 1941, uma vez O.'i menos av!.s.ados intérprete.s e tratores. As.slm, ~ empregadores pu ... rmgais do Acre, na 3Ua. ma!ona, ,..,, ' 
çue inócuo face à sempre crescente mesmo executores da legislação pre- dem continuar desrespeitando a lel, po~osdos por nordestinos. sen·1oJ .· 
desva)oriz:lçã-o da. moeda, e afrrma, I vldeuc1ál'ia confundem, frequente- não recolhendo as contribuições no ma.!or parte cearens~s, ~oJnens. tangl 
c:nda, que: mente, a rontribuição dos segurados pl'~Z? certo, uma vez que a pena. é d~s. pela. sêca inc~emencln. do cllma.,~ 

com t·a.rlfa.s. lmlDlma e a .:;empre crescente desva~ No1~este e que, JUntamente ~o:n ().~ ... 
'.'No que tanf?e às fontes de re- Dessa interpretação errônea que 0~ · Iorização da moecta os ajuda. fam1lias, chegam ao ~ct~. fre-cl'\er: 

ee1ta _ne-ce.ssánas ao pagamento orientadores das adminlstra - d ' . _ . j ~mente em estado dep.oravel de mJ 
do. re?-Jus.tamento ora propOSto, •· rn.stitutos têm dado • uçeoes as I Essa .Sltuaçao. foi, em parte, me .. \ser·~ .e uba11d~no. __ . 
propr1a s1tuação infla-cionária en-~ cont1ibuiçâo resulta ao faZ, d seJa 1 lhorad_a pe-l_o _d:sp9Sto no artlgo 86 prngem_-se eles aos senngas:;:. o _pa 
ca re~-se de provê· las, uma vez e.<;ta.rem se~do a 11 a~ e nf. da Le1 01·gamca aa Previdência so. trao destma-lhes uma coloca:ao' 
que as contribuições prevlsta.s nos 'tidã ~ .P .. 0 .a.s ~0?1 mas 'cial. que conceituou como ·'crime de ge:a!mente no •·bruto". Levam u mf! 
artigos 32 e 33 do c!t.ado Decreto-· ~i~~ no ie·d1~~1~1 dis~os~~o~s. c:~n-j aprop1·J:ação indébita a falta de re .. teiro, abrem picadas, constróem u se 
leJ. são percentuals, garantindo, 8 ~ 1 lg ca a 1e':'Hl n .. 

1
co:himento, na época prépria, das ~arraco, a sua ba.rraquinha:_ de palhr 

assun, automàtica.mente, eober- cia Soclal, _:~la!i!as ao rec"'lhim_ei?-- , contriOuições e de qu.aisquer outras e abrem três estradas, tres estrildt 
tura para a despesa que a medida i? ~as cont.{omçoes em tempo utn. \ irnportâncias deVióas âs instituições de 1'60 madeiras, de 150 .s~ringais, qt 
acarretará". txa 0 t:U le .' ~ l de previdência e arrecadadas dos se~ representam uma "colocação''. 

5. O autor invoca, desta fonna., os. A con~,.ribUiçao do empregado te- gurados ou do público" l Obtido o c:édito para comepr 
2rti~os 32 e 33 do mencionado decre- presenta; a. en~rega, à Instituição a ' O proce&;o punitivo ~o entsnto é i li:'abalho o seringuen·o inicia .sua l~ 
to-le!, que se referem a contribuintes que estzver f!hado._ de uma parc~Ja moroso e falho. ' , \outa diária, cortando as seringueJra 
do 'mpôsto de renda sujeitos a.o lm· da aua remuneraçao mensal, a f1m 

1 
Para evit.ar·se continuem 0. m , recolhendo o 1 tte de!umandp a bo1 

pôsto adicional de 10 e 5% quanto de assegu~ar, para. si. e sua tamilla, pregadore não recolhe ., e; :'i racha. Infelizmente, ainda hoje, n 
se tratar, respectivamente, de soltei .. ~ meios md~pensavelS de manuten- :buições d~vidas é neces.sâri~s :~~~r~e Al!la~~~ia, a ex~ração da bor:a:ll!l 
r.os ou viúvos sem filhos maiores de ça.o, po~ motivo de ida.de ayançada, 1 torne a pena suficientement-e pesada pnmltive. · Usa-~~ os mesmos ' 1 ~eti 
2 d · d 4.. tncapacldade, tempo de ser.nço, pn- 1 • - • • dos de quando Colombo ttescobrm 
u~ a;nsÓs rTih~. malores e ~ anos com. são ou morte bem como a presta- par~ que esse nao re~o:himento se; a, AmérJCn. Não há seringais plan~:l~ 

ção de serviços que visem à pr-:>te- I totam1ef1te, desco~elha\e~ sob ~. pon· racionalmente. 
Estabelece entretanto o p~trá.grafo çã.o de sua saúde e concorram para to de v s;tJ. econômico e fmànceuo. o se1ngueiro, para cortar ·uma e 

ünico do artigo 29 que se pretendê; o 'set: bem estar o que he sera con- l. :/\ me1~-da rgopost~ go pres~nte p:o.. t:-ada de 150 madeiras, tem que eco: 
e.lt~rar que o pagamento d.o abono a cedido como contraprestaç§.o cta en- J~(.o, a er.an ° a. te açao . 0 . artl~O da.< entre as três e quatz:.o hor:.lS c 
ISer concedido a cada famflia en... treg-a des.sa quantia. 1 a, ... __ ,d~ LeL. Orgámca da. Pl evidêncLa madrugada. Toma o seu caie, 1e1 
quanto nã-o !ôr coru;titu\do de forro.!\/ ~so •.. a; a flm de aument.ar a multa no seu jamaxi uma lata de "cornec 
definitivn o s;stema f'nancfador dvs A. contribu~ç~o <ia emprêsa - como !imposta a êsses infratores, permit.h·á, oee!" meio quilo de farinha e inte: 
a".Jonos fam!_l_!ares correrá DOr eontn 1 tal compreelld.ld05 os. empregado:·es a ~par ~e u_m reaparelhamento dos ~- na~se na mata. Pelas 11 horas apr~ 
p..1rte da Untao parte do Estado e do bem como as repartições p1.1blicas, !gaos f1Scallzadore.s c de uma polít1ca . ximadamente já percorreu vári 
}vfunicípio em que eht tenha dom i- autárqui-cas e quaisquer outras entl- 1sadia e sem privilégios, por parte das 1 quilômetros. 'Termina 0 oorte. Fei 
e 1lio se:1ào respe.cbivn_!l1ent-e de 50. dades públicas ou .serviços adminLs .. ~a?min~~t1:ações das tnstit.uiçõe~ pre~ l)o seu 'ligeko. almôço, desOOnsa du: 
4.0 e IO"'n as contr•buiçoes federal es· tr&d.ot. pelo Poder Püblico - repre .. VldencJanas, que a Prev1dênc1a se- horas, aproxmutdnmente, e na vol 
ta~ual e rp.unldpal. . senta a complem.entaçáo, mediante a cial saia da situação de tremenda d:- . começa a. recolher o latex; que é CJ 

6 Não obstante assi~ 0 alto fim entrega. de parte igual à. paga pelo jf1culàade· em que se enc-ontra e pos- locado ou não no saco encauchado c 
a. q·u; se dest:na ó proJ>OS\ção. son1os empregado, da parcela tripartite que sa, . dentro. de s~a condição de s_eguro num vasilhame própno. aeg1·~a1 
obrig>ados a negar~ lhe aprovação. uma lhe é feita, assim colaborando })ara : soc:a1 obngatóriO, em que ~es;,~e .o do, chega à sua barraca entre ClDI 
vez que importaria em ônus para a a efetivação do bem estar geral. 1 ve:;·dadefro caráter social da mstüUJ- e seis horas <!a tarde. . 
l.~ntão, com aumento da despesa ptl.· Cumpre ao empregador, obrigatb- ç&.o juridica do seguro, prover...se dos Ai, pa~a nao perder o ·lel~, pa. 
blica. rtamente, arrecadar as contr10uiçOes erementcs de que necessita para aten- que o le1te n~o se. coagule ele te1 

Trata-se. evidentemente, de 'lme.té~ dos respectivos emprega.dos, 'i!es~on- der. de maneira. capnz, aos dol.s têr· que proceder, lmedtatamep.te ao pr. 
ria nnaceira", a respeito da qual o. tando-as de sua remuneração e re~ 1mos do seguro social de que se com- cess9 chamado defumaça.o, t>=-c:ces. 
Senado não pode. em face do dfspas .. colhendo-as "à Instituição de Previ- ·põe, a pl'evidência e a as.sistência. nrcalco que geraJ.mnete .1nut1llze 
to no nrti.Q'o 67, !! 1°. da constituição., dência Social a que e.sth-·er vincula~ 1 Oesr.a fonna, poderão e!etiv-a.mente, homem em tenra idade. 
ter a iniciativa. de le's. do, até _o último dia do mês subse- contribuh· para o bem estar geral e 1 Cêrca das onze da noite termln. 

7 Em face do exposto a comissão Quentt: a.o que se referir o produto 
1 
socia. de tôda a coletividade brasi- I da a defuma.ção o seringuéiro vai ( 

de ·constituição e Justiç~ onina peb: atTeca~ado" (Artigo 79, itens I e ri, 1 lei~·a,. é.tende?do, assim, nos ~ins e J igarapé pró!:_mO ton;~ o ·seu ba.nJ 
re1e:cão do projeto, par jufgá-lo in-· ~g, Lel n~ 3.807, de 1-960>. I obJetJvos colunados pela Just1ça So- e fazer a úlllca refe1çao - se é q1 
constitucional A. te-c ~ t t 1 ~ 1 ctal se pOde chamar refeição àquela a 

· çon e, en-.;re an °· ser requen~e i Sala das Sessõe.s, em 26 de julho me.'1taç5.o destituída de valores vit 
Sala das Comi.ssõ~. em 24 de julho 05 cmpre~adores não :ecolherem .a.s \àe julho de 1963. - senador Arthur ;.inico.s - e que representa o su 

dP 1963. Milton Campos. Presidente: contribulço.es aos Ins.tltUt?S, dernt.rfl , Virgílio. Líder elo PTB. tento da maioria dos se:-irlguerro.s t 

Lobão da Silvetro. Relator: Arthur do prazo f1xa.do para tal fim, de.Strt!S· i reaif\o amazônica ' 
t<• trgilio - Hcribald.o Vieira _ 'Je!- peitando o mandamento ,egal, quan~ _LEGISLAÇAO CITADA isto continua cÚa atrás Jia. 
Jerson de Aguiar - Menezes Pimen. do não as debtnnl de reco.:her em ca- LEI N'-' 3.807, DE 26 DE AGOSTO 0 seringueiro, Sr. Presidente, ni 
tel. rá.ter permanente. 'I DE 1960 diferé'ncla o domingo dos demais dia 

O SR. PRESIDENTE: ora, a Previdência social se ti.r- L~i Or~ânica da Previdência' isolado na selva. Com séu vtzinl 
Está finda a lietura do eX}>edlente. ma, estrita e especlf.i~amcnt.e, em , Soctal, arttgo 82: mais próximo a cinco ou seis hor. 
Sôbre a mesa projeto de le.l, aue 'cálculos e ba.5€s atu~ria:s para p~der J '· :\':t. 82. A falta de recolhimento,· gfe~~:~i!ais~~~~~ ~~;~~~~:0~ 

u.i s.eT lido. \ a.t~~~r • cem exati.drto, as suas tma~ na época própria, de contribuições cu sistência. Seus filhos não têm o C 
. liaa.aE-.s. , , 1 de outras quaisquer quantias devtdas rei to de freqüentar escolas. Se u 

E' lldo o seguinte O n~o recolh.mento das contri~ulw às instituições de p:revídência sujeita- membro de sua família adoece ~ 
Projeto._ de __ Le: "o .. _S_en."~. on ções, aentro dos pra.z.os estabelecidos t'.ã. os I'esponsàveis no juro moratórlo tem que confiar mais na 'Provi dê 

~ _ _ LU _ _ ~ eru lel, ai compreen91das as do em ... 1 de 1% mm por cento) ao mês, além cia e no.s recursos da natureza, 1 
_nq~7 ... 'l.:.Jte_1.,963 pregad~ e ~ do empreg~dor, ~coloca. da. IDulta variável de 10%, (dez ·por que na assistência médica. E' um ve 

d a ~re-v1dênc1~ soe:ta.l em S!tuaçao :;re- cent<>) até 50% cCinqüenta pJr cenW) dadeiro pária, como Já tlv.e ocasi: 
A!t~a _C! re açi!p do_ artfgo 82 cária e dificll, derxando os Institutos. do valor do débito obServado pa·:a a de salientar. 

da Lez no 3.807~ d-ª-_U_C!euw.ô.s.!o que têm posiç~o econômica. boa, em multa, 0 minlmO de CrS '1.000,00 0 mais doloroso em tudo :iSso é v 
d~. 

1 

péssimas condições financeJras, com (llum mil cruzeiros) . rirtcarmos que 0 seringueiro1 àa .Am 
. . prejuizo de todos os seUs segurados e, , o Congresso. Nacional decreta, e.:n última análise, do bem estar 5 ~ 

1 

0 _ SR._l!,R~ESIPE~:J'E: zõnia não chega a receber •a meta 
o do salârio que qualquer tl·.abalhad 

Art. 19 • O Artigo 82 da Lel nú-' Clal, O Projeto Udo, nos têrmos do Re- ganha nos cent::'os mais civilizados 
mero 3 807, de 26 de agôsto de 1960. 1 A continuidade dessa situação com!- gimento não depende de apoiamen- Brasil. <Muito bem!) ' 
pa$.Sa a ter a seguinte redação: I titu!U·Se em evi<lent.e absurdo. OS to, assinado que está por Lider de I Quero dar um exemplo cdm a bo 

. trabalhadores, descon tad<>s mensal· d d ' ct i r· 1 ·"Art. 82. A .rai.ta de recolh~:_n- mente em suas r-emunerações pelos Banca a compo.sta e ma~s e c nco racha tipo Acre~ ma que é.·a. me h 
to, na época propna, de contri.bmçoes empregadores, são tremedamente pre~ membt'OS, borracha do mundo e que tem pre 
()U de ou~ra·· quaisquer quant1as de to Vai à publicação e, em seguida, às 1 superior em 40% ao da borrRcha pr· 

. . ,. ~- ~ . - judica.dos em. seus direi s. ISSo ocor· comissões de Constí.iuição e Justiça, duzlda no Est:ldo irmão do Amazon: 
Vl~a~ as institutçoes ~e previdência, re por que as instiiuições previden- de Legislação Social e de Finanças. Atualmente, um quilo de. borracl 
EUJei~tuá os responsávels ao juro mo- ciárlas, não recebendo essas contri~ Há oradores ins.critcs. Acre-fina é vendido no pô-:t.o de M 
r~tóno de ul!l por c~nto O%) ao mês, bui~ões a tempo cel'to, não pOdem Tem a p.J.lavra o nobre Senador nau.s ou de Belé-m. l\ quatrocentos ~r1 
a_ém da mmta variável d~ clnquenta atendé-l()S devidmente ou mesmo dar. José Kairnla. zeiros. A produção média do serll 
a~-é cem por cento (50 até 100%) do hes a assistência a qu·e fazem jus. gueiro do Acre, que é a região 1 

vaJor do débito, observado para .a em contrapartida às contribuições por O. S..!.h......:!Q.~.;.!f~J_E.~~.: mais rica produçâo de borracha equ 
nHl ta o minimo de dez mil cru:tei- é-~es pagM. <Não foi revtsto pelo orador) vale a seiscentos quilos por homen 
ros !Cr$ 10.000,00) · Tra~.a .. se, portanto, de um verda- sr. Presidente, Srs. Senadores. dese-

1 
Então, temos duzentos e quarenta u 

\ Parágrafo único. AO..'i que reine:- deirt. esbulho pt•aticado pel?s _en1pre- jo, hoje, tratar ào homem a quem o cruzeiros como o valor aproximfl.c 
<Erern. por mais de três vêzes, na gadores que, além. de _pl'eJUd1ear os Bra.sl! deve a conqui~ta. ~ a in~egra- j de selscento.s quilogram?S d~ bo-:r1 
a:nc~ma infração . .será aplicada, obri- \segurados da prevtdéncta. obtém, u ção do Acre ao patrm1on•o nfl.clonal: 'chR. Dal, cabem ao sermguen·o 60~ 

' r4HOria.mente, a multa rnã.xim.a, sua.s custas, grandes Jucroo com a co- do homem que ê ~ sentinela avança- ·.ou sejam, cento e trinta mil cruze 
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x6s. Leva,ndo em. conta que o salãri.o prolonJà~se até dezembro, época do está. lâ à espera de quem queir t .. ~ ·''- · '" \· ' . . 
mfn1mo llt?-al va~_ .a. cêrca de trinta aegelo dc.s Anàe.s. como ~e sabe, -~· balhar seu enorme- otencial. aT :.a 

1 
LtO me~ .... o ... oL\iano, a que!~1 Já. ti~e 

mtl _cruzeiros, verlftca-.se que um se- , t.i!HOS ma.s perro do P<:..cifico do que . existe em abundânci! 0 QUe há . e. ra. oyortun.dade de me referi .. , corng1u 
ringueiro não ganha, r-ealmente, pélo ,do Atlântico. Apenas 30:1 km 1 nos se .. ~ cassez de braços pâra trabauJ rs· I os erros natur;ds daquele hornem, a 
.seu. trabQlllO, nem a metade do .sa- /param da. Cordtlheira ·ctos Andes. 1 São terr:1;; dadiv~"s que . • ~· , quem considero um herói, pela sua 
lário mínimo. \ No comêr;o do período de chuvas · ns.turez 5 ncarr;r a pr?pna' C?ra.gem, sangue frio e esfôrço. Ima .. 

O Sr. 4rthur VirgiUo- Permite v ·j inicia~se a safra da c:tstanha brasi-. inunda: e e d~ ofe~eC:r ~e- 1ad~ba.., de gu o qu~ se a.quêle homem t:vesse t!do 
Ex? um aparte? · lelfa de alto valor allmentic;o, que 1 · • nv ura. J oportumdade de cursarA uma Fa.cul-

0 SR. JOSlt KAI:e.ALA - Com vale uma pequena fortuna no exte- !· O SR. JOSlt KA!R:ALA _ A:zra- dade médica, talvez fo~e hoje um 
todo 9 prazer. . . . 1 rior, mas que, devido às distancias, deço, mais wna ·,~z, 0 vHlio.5o apãrte orgulho de na&a. Pátria. 

O Sr. 4rthur VzrgJli.o - E5Se ganho ao encarec>mento de frete - a que do nobre ~enadoF Vivaldo Lima, que no.t t d · · · 
a.CjU_ e V. J~õl- &e refere é apenas no- o noo:-e Senador Gaslão Müller on- mUJto me honra e que tra. .. seu 'e.s- ~ um ouro caso · 

0 
serm:r.1e:ro 1 "'" · chamado Pernall"'b!:lCO, que conheci 

mma, porque se form~s. vertf1car LeirJ... te\:e oportul_litt-ade de aludir ....... 
1 
tf.lntlflhc. s?bre o e:;tado de abandono rap!lzinho, como engrax...~e ·1 Bras!­

mesmo QJJan~ o serm:JUel:ro perceoe,. aoYJnfl.Sco cumb1a1 e a uma série de Pm que vtvem os nossos .rmãos Ca l'?a. Era seringue1ro. um dia uma ar .. 
chegar,.J:.> a conclusão de que êle ~fatOres adversos é um produto imtá-l AmazônJa. 
nf:o embclsa mais de oitenta mil :.:ou- vel que nos ofe.cce gart.ntia d~ p.e,.,. ' - - ra!a· o picou, no rio. A perna \nfec­
zel.fos por ano, pélo trabalho rrduol Na matoria das vê-es a to"'alida•le"!o'd . Pergunta\ a _eu, ~r. prr""idente, co- cicnon Diante cl:t gan~rcna. deu-:e 
q~e v. ExiJo descreve, com a ~a?npü-jsafra de castanha .... se' pt!rd.; na .serv: : n;,~ pode. o~ S::!tln:n .. mo s.;':..tev~ver ··es- c~chaca ao homem ca-chaça é 
ctdade. que caracteriza, ressa1taad.1 0 amazônica, servindo de en;otd::~. 2os, s ..... cond1~oes? A t;rra é. ~ad1vosa . .tie ~~uardente - ... 
total ao::tndcno, o criminmo abando~ I porccs e de elloento à popU1:'.ç:·o tles~ pode colh .. ; 0 arro~.~ 0 feiJaO e a man- o S'l'". ·v~V!!.ltfo Lima - E' o o.n~té­
no a qué_ rele~aram êsse homem, que nutrida daqucl'l: rt3.üo. o -:Jn~co pro- dl~a no ... cu pcqu .... ~9 roçado, conse- sico da Re!!ião. 
ext.ca~u t1que_za. da floresta como ver- duto realmenl.e b.::...:Si.co p::.ra a eco- gmr o alnnento. suficiente par~ man-dade~ro pána, como v. Ex:J. l!'Hü~o nolllln, P?"a a suJ-~!scCncia e sobre- ter a sua. ramUia. A caça exlS~e etp O SR. JOS!!:. KAJRAL_,<\ :. :.. e 
bem aceiJtuou. . vlt'ehc.a a() n:::s.so czboc:!o é a borra- l abundã.ncra. Falta-lhe, um d1vertt- com um serrote qnalquer. stcclo .. a-

cha 

1

. mento. Mas como divertJr-se se não r.:m·lhe a perna O homem salvo l-
O SR ~ JOSf: KAIRALA. - A 1ra-" · tetn dinheiro l)ara gastar? i l>C, c: em out"cs recursos Diante d!hw 

deço ao nobre ScnadD· Arthur Vh-! A dura verd.:de, porém, e que 0 se~ f.,+os. nflbr~ s~nndor Viv~l<lo L!m11. 
gtllo seu. vallO.<Oo aparte, que nrJ.:to .::>te.Jt;Uelio rlllo gan.lJ.a a 'TI.(;tade ao 1 ... Nessa luta constante contra o In-~ :>c.recllto que n:us realmente é b:a<>l-
me honta. 1 s8,ár.o-malimo pz..-gUJ.Ito: eunu po~e f .. rno V_erde contra. a Imensa Aelva :eir<>. 

? Sr. Ftvaldo Ltma _ Pf"rmrte y. , um homem, ncst.as GOU:.i:ções, ~uore- 1 amazõruc::t. que se esten~e por mais . 
Jtx, um apa1 te'? 

1 
v.ver? Na. mmha <:p não tit!eren~ j de. doi:_> te11:;os ~o Brasil alcançado ,.. O Sr. v.valdo Llma - Permite IJ. 

O SR. JOSE F'....AiítALA _ com 1 cia-se êle dos an'ma~ 5, 1v-"" ·ns qu maiS cmco m!lhoes de quilômetros 1 .~ outrn "'TJarte? (Assenf1.mento do 
muito PJ'azer. . . 1u ct'r\.\am. contra ~s qu;:u; 1;;ne de 1 le~ l quadyados "do nc.s:::o território, êle so- o,·~~ .. or) - Sôbre é<> te aspecto mr<Heo .. 

O Sr. VIvaldo Lnn.a _ o trab:t.lho fender-se dlàrlam"n'? p~'o -ml,Jfes brevtve. se 1, V Ex-:t. traz um exemnlo que 
do serintue1ro se p.colonga por 12 me- fato de se:- um s~r~'"hu.rn"âno, ... êam!.. P.ftrmava ontem ao nobre colega, -oo_d'a sem mult;pflcado. Quantss 
ses? ~ ~ p.har sóbre dolS pés. E' analfabeto, Senad.or Vivaldo Lima, que Deus é cr anca.-: perdidas. quanta qestacão é 
~ oR. ,JO~lt KAIRALA- Não, ... X- eem qualquer ass1stência e. no entan- bra~lleiro. E deve ser, porque é ina· fn1St~da. nas .sua.s finalidades por 

celencla. O fabriCo da bonacha co- to é 0 verd,cleiro he~61 que mant·'m credttá.vel que o caso que vou contar Fa'ta de n.~;sistêncfa méd!e2! 0unnt?s 
meça no mês <ie maio e va

1 
"'.té, hpro- a 'mtezridat::8. a sob;rania do Br~ll ao ~enado tenha acont_ecldo num País m~es. quantM ~e5tantes morrem po~: 

xtmadamente, dezembro. A primeira naquela reg,ão e oae mereceria 0 cl~ihzado. Embora cre1a :.t1e o Brasil frtlta de a~tst~nCla. obstétrica! Crian ... 
fru;e quase sempre é mais fácil ao ~e.- apo:o. a sol.drn·.edJd.e dru ~eus lr- .seJ~ o País do futuro, ainda há in- rao; aorNent..adas anormalmente, e ane 
rlnguerno. que extrai c~rca de 60~1 de ffi'-OS do Sul. jfehzmente terra ~rgtm na Amazõnia., )não podem nascer pelo trabalha na-. 

sUa. produçao nos me.ses de maio Ju- I onde não che:;ou um vislumbre de ct- tural do parto, têm sacrincnda ·a or6 .. 
nho e julho. No ...... período de a~õzto O Sr. Vlvc~lJo L' ma - Pzrm.te V. vilização. nrla l11da., e a vida da. mãe. DêsSM 
;t. setembro o senngueuo ap.to;etta 1Ex~ um aparte? <A:; ... ent.mettto do 0 8 

ldo fiJ.tO<; tomei ~onhecimento qmmdo per• 
·para dar desc-:.mso à seringufl."a . e oraãon - V. ~Q. deve conhecer L m r. Vn·a I:11na - _v. Exa. de- corri o Amazonas t"tn duas camna .. 
p:_anta o roçado, com 

0 
qual se. ~~n- . dit-ado da Am.::.zôr~:a: "0 serin;;ue:ro, ~.larou quf DeUs .e J:>rasUeir-o! Quando I "lhas eleitorais. Há falta de nssistên .. 

tem e à família. ·como ho;.ne:n da. Anuzônin., só vive c:e ·~: compu 50 0 D:ãno Ojictal, procuro ~lll, mesm" da parte:Ta curiosa. a par-
. I teimo~ o e está ~? igualando s ferr:s :-lllpre a· pa~te referente no Min1sté- teira. prática, porque o tnterior é oo, .. 

O Sr. Vtvaldo Lnn:a ~ Nos me.' es Estas já têm dê e compaixão. o se- r~ . da Justica. para ver quando o rente de tudo e os par~ têm que se 
r~tantes do ano, o se:-mgueir~ dc-lrin;rueiro se at.tra flore..sta a dentro ~:t,mstro da Justi~.a. Irã d~spaohar o nroc!\'\,<::gr s.o Deus dal'á. Deus- como 
dica-se à 1a~oura de subsistênc:.J.? jp~ra traze;: '(lO homem civilizado aqm- reque-rlme!'lto de naturahza~ão de V. Exa. 1â o naturaHzou - ~bras! .. 

O SR. JQS~ K.A.RAAI_LA- No, J.pe-
1
lo de que e!e necessita para. rodar na Deus! (l?tsos). lelrõ. Estamos hote em época. d-e na-

Il~s nos meses ~e a~osto e setembro. i!J.~fal~-o. p~ra.ter calliÕTt? en.Qtianto êle o SR ..• ros~ F'.AlRAL.\ _ A(rr · .. cionalizacão~ na.cfonaliznmos tudo e J5
1
tt. no Acre, pmquc V. El:tl} sabe per~ v1ve em 1nfnna cond1çao ae; :;e.: hu- dec;do a v Exa o .a ~;stamos n«ctonaUzando também Deun. 

q~ ament~ que _fL tODografla da Ama- mano, desassist!do d3 tudo. os n·os- ..... · · • · Quero aue Deus continue a.ss!sUnclo & 
zonia. var•a mmto, G.e re3io paro. re- · sos home~ ~a Amazônia pedem ,1pe- ! SaUerlteJ, em uma das oportunida.- Amazônfa.. porque tudo lá. e-stando na 
J?;t\10. . . nas ass!stenCla pcsEoal e para as su.:~.s des em que falei a esta Casa, que é Deus dará, sõ a neus cabe dar as .. 
·~--q Sr. V:valdo L.:!na - Aínda n:lo famflias; querem que a Jegl.slação da • fa_to c-opmm no meu Municfpio, na c;'stêneta à Am.a.zônta. . 
. Jpste:.lou._ na re-;:t":o, urna tsina de cid?-de se estenda no campo, ao :n-! nunha c~duJe. passarmO!! anos segui.. 0 S J ALA A <i .;.~racl;la smtética I I terJOr.. Sabemos v. E.""t.iJo ccmo no- i do.-.; çem méd'cos. Então, oue d'zer R. OSJ!l KAm - gra e.. 
-.\$ s:R. JOSf! KAI ... AL _ .;. rpem do Acre c eu do Ama7ona<>. gue nn~ ~~erin<tais. centenas e fullhares de GO !' valfo.so aparte de V. Exo.. 

:0 ·sr Vi ald L :R A N~o. I e.::..ses homens não aludem a reforma ou.Iometrc~ distantes daquela. sede de Esta, Srs. Senadores, é ~ situação 
~an't~. o. v cofheit1~n~o lat~~z~~f~ 'a~rária. O que nos. pectém é :tssistên- nrunicfp'o! ~ga~â:'adger!~:kr:IB.t d~ homem 
proc.esso~ primitivos. A de.scr .çü0 d~ I ;:la, e.ducnçao, s~ude, .. condições de R.ecorao-me _de um fato pa.c;se.do ' 
V. Ex-\1 está irnprcss'onando o 'en:·So crabal_ho e garantia p~oo.l. Quere:t'Jíl num serinf!al do .Alto Acre: uma se- Algo se deveria dizer por Asse bo-
e v. :Exf1. melhor do que ni;l?t~ém' ter d1.relt9 à. apasen~,:.'ldoria e ~ dei- nhora. e.o;TJÕ.'iB de um scrtnguelro. em mero. Dever-se-la. dar-lhe assf.stência. 
poQeriq fazê-la tão pormenorl;J.da~ :mr pensao a sua familia.: qu~rem vésneras de dar à luz. atendida pelas e mefos para sobreviver condigna .. 
me!lte. mostrando, assim, a vida mi- p~dL'l' t~a~s..r da sua prole, 1~strw-la "romsdres", teve dificuldades; foi mentef 
senn·:l do serin3"ueim da Am'i!?ônia .E o m~n.mo _que p?dcm: nao pedem chamad" às J)re::sas um enfermetro, Como bem o disse o nobre Senildor 
Ela sEjne também para 

0 
resto dá_ mai.~ do qu.e tr.so. A reforma agrária 11_:n homem ~f>rlnq;ueiro que, por uma Vivaldo Lima, enquanto no Bras;l. 

Aruazânla, para tôC.-rs as áreas onde dev.e ser feita. _Ela passou a ser qua- fnrcp extraord·nária de vontade con .. ,.om tant.a pal::;:ão. se debate o P'"0
4 

se encontram os scrm""ur.is A si'u.l- se uJ?a nc('e."sidade e a publicidade r"~uiu lf'r. rn+ne~.<::.ou-s.e, MtudÕu em 1-Jlem.a JtHI'!nn da refoTma agrár:a, os 
ç.?o e a ·1123m.1 o disc~"~ão ·de v. ·r.::o · cT torno do assun!o.Já a .impôs ta!?- "lhu~ llvro..<>, at.é de Medicina. e era no<>EO"> Fst~dos clamam pelo brac;), 
·~tá itflpre.::sionando alé 0 rcpres~n- 'b~:U _?erante a opmrao publlca. N~o "nns'der~do doutor naquela região. 11elo homt:m aue pode desbr!LWir aque ... 
,tante elo Amczon~s. ~Tf..o estranhe r s:t s... tem~<> .. uma esttut~r~a .a-zrána Cham::ldo êc:c:P. homP.:m. cn.it;) nome, no Ja..c; terras. Terrfl_ na Arn~vonia. como 
~~ V Ex-? ~.s tn'nlEs inte:·fe•· ·I> P~ ra ser re,o. m=t~a ~ ~ m:s.cr v~~ar~ momento, não ret:~rdo. t!e compro~ no Acre. nfi'1 vale nada! Ali a'!uar .. 
5lia~ qt':O vt3am apen% a esfilar"cer al- mo~ uma lei 2~rarra 'Qara rn.odtflcar! vnn aue. a únfca maneira de salvar a fia, há m•l~ntos, CJUe o homem vá t>'l!: ... 

~ t:'l:menores Ga vida ... do'" ~e r in- a estrut.ura a:-t:"!~ca ~;1e ai está, cria- 1 vid_q, da ~estante era fentaT uma c~- T)lorar.Jhe as rim•ezas. (!ue o goJo qe .. 
~Ira. Pelo que ot>se:·ve

1
, traba!ha d'l e e\o1ulda e_pon.:meamente. Va- -,.,.,.trol"a. JI .... R'!. P'e nunca havh ·fe1fo neroso é ca~a.z ne~!lroduzfT! Prect;a ... 

ele tr~s a quatro m.~~cs 
1105 

scrir,~ais mo<J ao encontro. ~ela, pro~uremos um~ c'"!er:r..,5o1 Havia es~udado nos lf_ ~cs, not.c:, t~o só al!e A"~ ~dê es<;.
1
o:ten .. 

e~,nn 1te:t:1 d
3 

·~-::~, o:ocura nr·n ·c!· s::: da:" ao Pa;;"'cond1çoe~ a7:rán~. Os VTOs como se fflzia uma resarlana, m"lS r.~ ao !'ornem, ?.SS·!'<íe.,c.!l condi~a • 
..a..trav~s da p~-.uenn Jarom·a ('.")r>"l'J no"' os cabo ... ?·"· que vtvem ruJtmen- -t·~n~:- n ... um h to comumedo. com a n?o. o JO~ando entr~> as f<::!rrs, n'lra 
j,t4;se. muito b~m 

0 
sen~dor Arthur ! t:t.rm':'nt~. Q::o~m aquilo que d:~crimi-j ~utor·znct:o àn m.a.-ido. resolveu t.en- rrnP. C'Owo nTodnto do rnei.o. temb?m 

tf..i)·_orí!-o, a m 1-tln d·l ~ 1 ,_~,.~0 do s."'r'n- 1 n:l1~mente se .ct;;u ao homem da ci- tar a sorte. Bisturi nro existia. mas "~' frc-n"fol"ttle Pm verdc,1e
1

r<t_s feras-, 
:JfW~!ra nto u1~rnpQssn a JJ~_~e:Jt'l mll • .a.? de. ao _trab7l.h~do: urlY.lno. Fncon-) "'odo t-Pr~n~eiro usa. uma peix~ir& ..,.. c~r.mo as qu.a h:.tb!tz.m as.. no~~·:s sd .. 
c:-n·r;:·og a.nu~18 . Rn.::s vêz·~s _ fui: 1ri no ... mter.or do EstaCo ham~I!:'> ~; no"rle..~tmM Mhfm que "pelxeira" '\ts. 
inf.-:rrr,.::-Co _ oo.:~u' f!.l ... utn dirihF-lro 1 crmnlf't. ~ente a~:mndonad~s: U.{ll de-)~> um ... f2cs de J2 a 14 cms., oue nmo- Sr. Presidente. hã. o Rz.nc~ dt> Cré­
~~JJO'J: d::o mu;~o~ ?.ncs Ge Juta e P ..,.€':. pes /-:nt:lcto _C::.eb:ol:~'? de um cad.u~iro, 1 ~dg fM o n:-r.el ~e ';lm bist".lri_ Ferveu t'fito d~ Amfl?.ôn·a. 6r"""o PnCaiTP..,."• 
~~ <;e 'orn::r c~::-tJor é "-CMme deve~ r h:- L~ o f!UP_::z-o, tmiYmdo num ac:!-sso /r~ P""'~sn;; 9- "nel;;:e1ra" QUe iria ser- cto il" promo"ler 0 de.:envolvim::nto da. 
~or d..,do o f', e·:~ (lo c:.~sb c' e vida qtle · d~ ltn!')!.'lu~~smo. Espenva (!Ue C:es- vu· d~ b'5~nr;. an~><>te<:::r-.u a MU~h:>r rc""ii'io. 
;Sl))Jera o vr:!m: d::-s seu;;; bens. ·r-:-~::.; a feo::e para _volt::- r à enxada. 1 c?:no o:-jz, e ~êz e. cçsrriJ.(I.a. N~o ti-

te t:t·~:;:se R g~ran~:n do trcb:Ilh:!dor '"'11'2, "t"rll"!O<:: d:tter f>i'<-:m. C"'t~;ute.· 0 0 ~r. V:t.•crJdo T.'mtJ - 0 R"'TI"'1 rle 
O S~:,-. JO::-:: -::t_:.r;:U~L-\ - i'""ra- n~b.•.no. e:t:~ria a:::-~~=-do p::-.rn trn.b~ 1 f' 'I e'i11ro:r~~o. cu .quclcr'.!er flo ec-rc- Cr,~~i~!J. t'P. Am~p·ôn~ .. lá tr::-1 at~ fi­

_é!:.:;:~ o_~J:!rle (·J ll".~~~·c B::-~"'!dtT ,~i- ~12·.1~'l de s~ú-:'1~. ~o en~:1nto. l.J! e,t-J,_ "~:", '11-··.,\F'Jttt::-:::o,. ·o c"~:-t:-. lT'~':l urin~ ·; ... 1 no P."o Ü":>Tlr'l~ do ·sul. 
~:·:-.,da .. •''!.!'"_. ~:·".} Mn m m::o ho·1rn. ·v::~.. se:n C:~l~lc:.wr i'SS]st:Cncia. co~1.10 1 .,..,.,,11'9 1i'1ri"t ro-:;tnre,. F~<JC''l de C"'.eta- o 8lt. Jü?~ KA~ !\L.~ -
,.·Sr. Frr·:c1 ~rt::-, cn~"TI" c':i me'·:-; d2 :-:t~. cncantrei v.:·~:c-::, de cócorcs e n~, ... f' fln de iut .... P:>'!'a· c-:-"'ê-!c'l ' ,·e-:-do;.cfe. tnre-F7"'1rnt<:!-. ryc:·é~1~:ê-;~ 
-f"f.:·'·::o~-o+;."" .-n~-=-~,·,c-n .. + cl'·~.., rn- o <>"- 1 ~ TJet~untn. que fr-::ia, a re:o!)o.:o:~ Ná r;_sr. v;~·"1(fn Li11'..a -Em n·~.:<SS E::mco, oue r,rc.ndes scrv1 ~"s t<'r.1 ~·-.~ ... 
r .. !l_;;·r':-o s: r1"'":_:., i''l T''~ntio d· ~..,r;)przo a me.>rn:!: C'ST. .. :·~v:m ('IUe r.:~s- re~:o, vz.le tttilo. t"">i') P.. p ............ I'T<;" 1"..., ('- .... L ...... " .-.- .. • ... ., 

m..,,..,~.,,.,,.., do '"c''~o <'1 m 11' r' · c i .. · • lh · ~· ' ·• '---· ... '·-~c.. • ·~. , . <'O. ~1 ~···r .. "3 n rSJ f;lra \'0 .• 3.1' no tr:ou~. o. 0 SR JC..,.,., K~m·r, U :nc•thc~ fC""e com ... 1"'""'"""!:::"""' S'!" f:-
b"':'O e "~'·•'"'l c"fc p:-ra o o•Js'-.~ o ; c~ ., ... ~-:l ('!-";·:::- i 1' ao enc~""'t:1 ê!~s- .r '. -.. · 'i. r.-"1. - m~ lt1"l à"Õ" .;, ,. .... .... 
rl:> ::::!.!."" fgn

1
•J·,. ,..., ,...., .. t.., D"~-!:J-l"n's .,~ .. ;~~A..,,.·., e ,,-z tcrmnud"' ? O;'"""".'), <\ c··>h ~ -~· 

~ I ~· .... _.. . ~ ·- w ~ ..... - r" <o ., .... ,.• .. ·o·~ ,.n- ,.;1"-~- ....... A ......... Oo:l~l o~r::l:--o. r·ir·e::- s~u tr--.·~ ··,n ,1-- .... 'j l"t~i'l"'"t"'"'""'~ p t .. - .. :l .... .., .., q•· ... .. :: '"' .,~··· l" --,,. c 1 a n~- O F.,. v:-~~·'o r.: . ., ... -V ...... ~ ,. ... ., .. w 
~ r • . _,, ~ ~·•·-• ~ ....... r. """'I .,. c.,-• .......... ;.._r,..., .... " .. ,.._ c ... •·•.., ' '-

i u~ pe::.·jn:~~s~ c c.::l s~::,u.:.:t.c. f~<;J 1..:r.1 :p~:;!l lll~ c:.~J~. o .t.r.::-:::u~ c ....... ~o r:;Ç n'l.<-.r;. -~0.:.;_,. ·b · .r.. •J ,.._ ...... ,..~ -·t 1..:!"'1 o tz--' ') (J r .. ::..: .::J 
' • <41 •• .. • .. ~.!<- ? - ·""~~~ ::::::? ... :-. p~~?:Z.s., ·- - - . -
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O SR. JOS~ K~ffi.!>.l...A - Não _d"' '~ó~e obtê-1~. stram da liberação iQ-.. ringueiro, do pãria, do herói que p s h · 
mito que wn -órgao estatal - pon,ue licitada, Nao cumpriu portanto 0 voa as selvas da A o- en ar Presidente da República. 
a m!lioria de. s9-as açõe~ pertence ao Serviço Social Rural a missão 'qtle Amazonla. submete· aC? Senado a escolha. do Se .. 
Governo braslleiro - MUde uma 1:'e- l.he foi. confiada a.tt :wés de. ·ei Cabe ao ·aav~rno brasileiro, cabe ao 

1 
nhm LOUtlVal F~n~es 'P.ata membra 

giáo comprando o qUilO de borrru::ha Criou .. se, cntf,o, um segundo esta.t~tÔ, qongresso Nacwnal, cabe à cons~ên.. do Conselh!' AdmmistratJyo de De!e­
ao produtor a Cr$ 400,00, que a bene... que tem o ncme da Lei Fernando ma de qualquer patriota procurar ml- sa Econômica· 

a sessão. 
( ·anta-se a sessão à$ on~ lto/'11 
uarenta minutos) . 

ficie,. para ven?ê~Ia em São paulo· e Ferrari, - 0 Estatuto do 'rr·abalha- no:rar_ o so~rimento dê.3~es Itomens, 
no Rio de Ja.ne:ro, por Cr$ 94·5,00, r,om dOr Ru:g.l _ também vi.s~.ndo levf!.r que sao braslle1ros, que tem o direrto 
lucro supe!i-or, portan.to, a 1~0%. I assistência ao homem dfl c·lmpo, a:JI de e~ieir de.sta. Pát:rla rec~pl:ocidaqe 

O Sr. Vzvalào Lima - E ele estar ... tratalh~dor que se, dcdim., no inte- no t1ato concedido aos braslleuos dos 
l'ecer! ri01', a. Droduzir alimi:!Iito.s para a po ... grandes centros. '{'-----------------

0 SR. JOS!l KAlRALA- Sim. 1': pulação, pf>·tanto exatame~te aqui)ol Esta Pátria só será grande G6 serâ A"I'A DA 110" SESSlóO, J=_,r_ .. r,, '>_,..,. 
de estarrecer levando-se em cont.a de que 0 Brasil pre9I.sa~ P~ts que nav 1 realmente uma democracia, Sr. Pre- "' r., 
que o seringueiro n~o ganhJ. seqne; se Vive apenas d~ Industria. Segu:g-Jsi:cn't.c, no dia que estender a tOdos os DE JULHO DE 1963- ·-,Q. 
a .metade do salário~!llínimo a C:tle do~ tem~.s CO:t;l.h~cunen,to, a aplicaçJol seus filhos, sem discriminar regiões StSSAo 'LEGtsLA.TN't. n.:1. 
qua.lquer trabalhador tem direito; nos ~~.:.sa lei tem Sido m.~.mma cu quase os dirc.tos elementares de educação e !!a" - - - f .. 
centros cilizados. .._enhume. Pensa~se, ag~r~., que atrfl.-: assist::ncin méàica, que todo homel'i1 U.l\_q·. l_f;\:)fSLt_\tUJlA_ .' 

v~ d~ uma. reforma a3rz.rm. terá pas- tem. E.ó :1:::sim, csistido e ampa\'ad.o, o 'f? . c::o 

Há lnUlLos erros 2. corri3ir D•3. Amn.- shel_ a~ender ês~e pr9b1ema_ em"' s::ll poc'::rá conLri'Juir para que 0 nosso, P,!t~,__lD .... NCIA: .n:?ov SP';S. N0-
2ónia, senhor Presidente, que ainc!-:1 todo, v"",r:::J.0:5 e~Lo. a ele, p!lla.ve\ .se, P.:!.s realm-ente n.tinj_a os des~:nos i·GU.....,~H1. . .,..,DA. Ç)A:\·IA -..._ JqAget~I 
é um8 região ignon:.-da p~los btuSilei~ rep1.~:m.~ ,o .t::>l'C.sll ~se .srJvm·;.. a~ra- rl~riacos que a P.co;:ià_:-'1-c:~ um ,di~ l PA__R...:.-::N .t!'.i 

ros .. chocamo~ nos qu:mdo ouv:mcs '~~,~ ~~2 _ cn,r~--1~-: renr~1a :5:[;.tla, .cu ]he rc_sa:rvou. (lliu:to bem! Mitito ·}.s 14 1~:-ra.s e 3) tl:..rJlC';'l, 
! um americano, ou um europ~u. 'f'Jr~ I_c_o~,_a.·,: Ci~, b ... e.. Co.n e.J_, JnJll!ll "C'•··'-' Pa.--."·"'). , nch"r.'--e 

t C 
't 1 d B ·1 · ~· "' · ..... - • .::. p:·:::e.r.~c.s os Srs. C::;1~d:>~ 

gun .ar se a ap1 a o re.s1 e .oue ... 111t:1·.Le:D11cJ•.:!, re.pon..:b a V. ExJ.. te:··· 
no~ Aires. Mas, muito mais de e::,t.;n:~ 

1 
que o hcmem do c:mpo já fci ateu- O r •. '!~ .:::'l!::s.~:;=~-;e; .:.: 

recer é que 90% dos brasileiros não àido, por jpJcl-ativs elo CCil:!Tes':'o Na- A M?sa v~ i suz:.ender a aess2J par i' Ja:é Kairc:a. 
>Sa.ibam e ne.o conheç•lm nem no m'.:.... cion.J.l, mas c.s leis que ofe:;:ccemos a!> vinte. minutos, n. fim de com:91e:~r-.&e 
pa, c que é a Amazôriia. Executivo, pura que 0 amp~rz,~Ee e, 0 CiUorum neces.::llrio à V<lt:lç2.o. E:.mundo L:v~ 

r'uero pedir a eita casa que, com conseqüentemente, b e n e I iciasse ao3 1 Sebastião Ar ... ·~,.,. 
S

e""' alto ezpíl'ito patri'o'ticp, volt!} trabalh-adores da cidade, nã~ forA.m Está su-~penr::t a ses1.o por vinte roi-, '-~r~·~ 
a~ cu p ·ct nu tos · 1 Joaquim P_ .ar~nte. 

v1strs pll'a a Arnazôni'.l, celeiro do m tl a.:;. ~ · 
Br.:Isrl e celeiro do mundo. o· SR. JOS~ KAIRALA - Agra- A Sestão e [;U~pe1lsa às 11 hcnis MenE-?es Pimentel 

0 
Sr. Vivaldo Líma _ Seria- pre- deço ao~ Il;obre_ sena_:.or o_ valioso e 20 mmutos e reaC!::ta às 1111.9- José Bezer~m 

císo nôvo 13 de Maio porque a e5·· e.p.a:rte sobre _tao ma;:Jlo p~obie:r;,a. ías e 40 m;m~tos. 
cr v ur o -mua por . projetos anteriormente apresentados omparecem mats os en ores a at • C 

nt' • lá I Tenho conhecunento de que vax1os C . 8 h 

O SR. JOSlt KAIRALA - scb QU~ por congre.s-sist·as da Região Amazô~ Sttnadores: 
tros aspectos. mP.s continua. nica, foram rejeitados ou en3'aveta.. Lobão da Silveira .. 

O Sr. Mello Braga- Permite Vcs~ dos. 
sa Excelência. um a:pl.rte? Existem, entretanto, outro em tra.- ) 

q. mi.,.aci:> na Câmara Federal apresen- . 
~O SR. JS-·E KAffiALA Poi.<:: tados4 

pela· atual Deputado Federal t 

Victorino :Freire. 
Ermlrlo le Moraes. 

Leite Neto. :nao. Jorge !:(alutne visando da~· ass1stên .. t 
o sr. Mello. Bmq.a _ Estou ouvin- cia. ?-O seringuei~o. pur:_a :mmorar se~s lj º-ªR. Pl~f!..E]!T_E: 

do com todo mt2resse 0 discux.so .aue sofrimentos, _t>POJeto~ ~sses que serao Está h ta • , 
\

4 
• 1!1xa. faz, descr~vendo a v·• j submetidos a aprecw.çau do Sef!ado. . a er o. st,s .. o. · 

}lcmel· da. hi.u ,., . "'~Jtando tó~ Para êles peço decsde já a atem~ao la I ~ lis.ta de presença acus.a o compa­
da3 o,;,· partes ~~S·liiVa-s~do problema . qasa e que os nobres. Se~adores le- r.ec1~c~to de ~rint;a e. do:s Senhores 
com rererencla a ê.S.:Je homeln que vem em conta esta ~pálld[l. lJ?age~ que ~~~do.es. Não ha numelO par:t vo~ 
não t~m a-SsiStência nenhuma. Ma.:>, r acabo <i:e traçar so~re a; :n~uaçao da I ç . 
re.s.<;altar só as partes tegntivas. pen- Arnazôma., patquç n~o ha. termos .JUe I Vou declarar enc.errada a sessão 
fiO que não é tudo. Precisamos s<'lu- . descrevam com f.lóel!!lade 0 dt·ama do anunciando para a Ordem do Dia da 
ctonar o problemc .. v. Exa. l)ode1·á homem daquela regtao. Ver,~é e-3t~n- sessão ordinária da tarde a seguinte. 
cpre~enfar nesta Casa pr.ojetô àe leí, reccr. 
at_ravb. do qur-.l !:e pOO~oJ ,prcporcionar I o sr Vtcaldo Uma - Já. havra 

:essa assistê:J.cía. E, cõm a simPatia ) chegadO ao roeu conhecimento a no .. 
que mer.::ce o n.::rn:m da AmD.:-,-ón~~~. 'tfcia que agora v. EX ll-nos dá .de no~ 

1 
teHhv certeza ·cte q":!e todos os sen~o .. 'vos Projeto;; apresentados .. à Càl!Htra· 1 

ORDElli DO DIA 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO NO 4, DE 1963 

Cortes Pereira. 
Manoel vnaça. 
Argemlro de Figueiredn 

Domicio Qondim'. 

Pe_o:soa de Queiroz, 

Heribaldo Vieira. 

Milton campo_.,, 
Nogueira d-tt Gama. 
José Feliciano. 

Pedro Ludovlco. 

Fi!into lVlüller. 
Gastão, MüUet a· 

Adolpho Fr.anco. 
Daniel Kriege-r. 

- (20). 

.. 

·, res S~nadores ~a:ao apoiamento m- (Federal. Vê .v. Ex~ que o ~egishtivo, DiscttSSão, em turno único, do ..Pro-
0 

SR. l"R:ESW~~TT!~ 
t.e;s;r·3.l à proposiÇ<10 de V. E:ía., · e . está malhando em ferro fr10 ou aue~ jeto de Oe~reto Legislativo n? 4, de A lista. de presença regi.sl-ra o cvm-
de.'ita~ m:meir.a, se terá encontraé·C.~ rendo dar valid-!ide ao provérbio 1963, qlte di.soõe sôbre a apEcação do parecimento de ?O srs. Sen~dor .!3. 

, sc:_Iuç~o p:.tra o pt">Oblema .. V.~ Ex:~. "{l,gua mole em pedra dura, t.anto dá Decreto Legislativo n° 19, de 10€2, , . 
nao, Ig!Jora que ~ qonst~tmçao o::a , ate aue fura''. Temos, realzn.ent~ qu~ tendo Parecer scb n9 288, de 1963. aa Ha número. regtmenta~. pecl4"'o 

. Republ:c.a. ~ss::-gura 3% da r.enda ~bru .. 

1 

insisti<: nas nor:~as legi<Slações até que Comi~são de constituição e J~stiça aberta a se~sao. 
, ta da N6:Çao ~J.1·a o atendimento du. mn dia um.a delas venha a :;;er ,:;~.pl!ca- peh inoonstitucionalidade. Vai ser lida a ata. 

Am.J.z6ma, renda que. entretanto. não da. Os deis estatutos que citei n V. '1 I 
· ~e tem ~ido di5t·ribuída. V. Ex-:i. te- Ex~. há r.o~was in~t::mteG, - o criou 1 · 2 O sr · Z

9 
Se.cretário 1ê a at.1 da. 

ra o ap::!lO de te dos -?S _Srs. sena~o~ lu serviço Social Rural e I? .Estatuto ESCOLHA. PE MEMBRO .DO CON- .sessão~ antcri-ot, que, posta em 
res .::.e. apresental' pl'oJeto que v!se do Tr.::tbalh~!or RuraJ ae imc.atJ<,1 d:e SELHO AD.l'.HNISTRAT!VO DA DE~ diECussuo, é aprovada sem: d~ba-

1 propJclOnr.r. 'i .. a.s::;i.::t::!ncJa • ~~·:ej.lt~g 
1 
Fern::mdo Fe~·rari • .93l:ldo.so tratm1hiSt.3., 1 FESA ECONõ:•UCA (CADE~ ~tez. 

1 
aos no~sos uma os da Amazonla 1_ cuJO - j~oram 1~g!S!acoes moperantes, por~ / . A • o Sr 19 · · r t · · d' · • · 

, trab.:.:lho o Brasi iinteiro a.c~mP,:'.ni!a I que não as qu!se;.·am e~ecutar :tr;o:-a, Dlf.Cus.suo, em tu: no ÇlDI_co, -do Pa~ se3·uint~: -.')fC e ano a con a UQ 
de. perto. As:'iim, e.stcu certo Ci;. qU3 ~un. câmara. Feàe!'al.. tramitam Proje·! rece~ (z-~creta) da Com1ssac de~ E[!o~ 
cs~2 essa. l>,:o negará aprOV"J.:{ao ::J, tcs one diz~m :.·;::;:;peito ~,penas ao se~ f nomi~. EObrc -a M<::nsQ-senl n-ç. J.2'B-B31 

1 um projeto cuja tinalidc.de seja dt. ringlle:1·o. Né- .2!l:?.boramos leis que (n9 d3 9ri.;cm 2J8-J3), p~Ia .gual o 
, a êstes homens um pouco mais de abran::>;iam todos· •os brasH:::ir?s, ele- Sr. Pres1deute da n::~úbhca ~u"::Jme • 
. ccnf5rto, d:r fe!ici-dz.:'lc. jACi·e até 0 Rio Grande do Eul, q!le se t~ zo Benadt? a e.:calha do Sr. f<!"an .. 

· ,.. t';• r _ deü:cum ao int-al'ê;c·:e e r,a <iesen'~Cil?i~ cisco Saturnlho ~rn.."a ·~ara '!1e1nbro Ee.:aç6o do vencido aQ. froj.:to 
,o ~R. J~s ... --. R.!-RAL:A - A~r~ men~o do p:tís !'T.o entanto, fl9,.ora é c!o _r;nm;lh? J'~'T!:n -:tr~.~!VO da D:!fe~ I qe _LelJ[q S~m_a~o E:..~~-t-dtf 1S:i1. 

d--~~ ,,., e o :r b-~tr S-nadOI .0 vaLn,o prcc~:o oue haja v~ra o seria ;ue:ro . sa .DCO:.cm'c0 · . R:;:a. ~c-r: Sr. Her_ib_a~do .. V.i.e __ if'h. 
1 2-P-~ .~, qu~ mu. , me :nem ou. uma b~:sloçf:o l)i'lJ'f)ria. Aqu::-', ;r-) · 3 - . _ ·t' 

u Sf. Vt;;al~a Lzrna. o lUb'.'\1 !cc;iJ.o fo 1 do~2.da tle organismos desti~ A _qc.nH:;..c.:.J ap:-2s2:1ta- a redal;,;to t:a 
,S..:~!:'dOr 1.1ello :C:-a~a SU'~'Crc ttue Vo; .. n:rto'l F. [.11" •'; 1";:>: ... "n. '."'"t'tlS o) r-~::-'THA 'f'; ~·_- 4 ~::~J DO CON- v~ncwo 11o Proj2to de Lei do Sena.G.o 
· ::;:_;, Z:c2Enc1:1 o:erC~a à'o ecr-ado a Inst;tuto Agron5m!co elo :norte, o l .8.,..,_ · ~ t,n· TTl~...,·":''"U,::.'.:\10 DA D:E~ n? ~9. de 195i, (!Ue altera, em p:rte, 
'::m:: c~1::':or::r:ho ,c.ti~Y~S -d:! um.- l>'-·c- .B?nr::1 C.c Crédit'1 (•-J. Am2.7:-a..1, ~~ '.·:?:\ :",........, .. :; . .....,.__..~. C.'Jl• .. PS1 os An~:::s I c !v C:9. Lei n9 3.fc~. r·~ 

1 je~o de lei qu3 aknde. ao cuto; so ... :E?V!".A . S}lJ~ti!.li:!Jó?nci.s do Pl:'Jlo n~-.:1 ,. ... • ~"~ .. , -,.,,.., d ,· 12 à~ ju'~:J doç 1\:0~. 
0:2.~'.!((), cem \'e:c.:i-c 'J.:l r~rtn·;ue...ro. ;d~ V~lori:""':'-"0 Cc::n~~11C:=". d~ A_,<?-nô~ ,. . ..,, .. 1 ;;:;~.?. ·o\d ~t~ f,')_""~-~~0"• do.'J ..... P,L'- f.:3.,é'- d"s 2"'-~·~e--;, em 25 de julho 
'r-· d' • • , . ..:~ "1'~· C O (YP"' V"tlOOS e" "mD. .. "''l'a ~"',-~... •o..l '··.r,,. __ , - DG-·c• 1"~" :. .~ C' ·- :J 1:.21 um::t Vez m::us, r~pc~.n<.-:.o ;.:.·-. . . - " · ç. .t· ~J., -..-

1 
r..a":·::- ;-"•·-" ·,. -~ ............. 1 "" 1o 1 1n1-1 1 .: - ........ -- · tt. r~ C' a·::-oíP, Prrs.~-

0 
' '< d' ! -! dC""'"l,..., .. ,.., . ..,..,,} " ano U roll'"' "'" - ._, 1 

--- " - '-' - C' . -· ,. '• V ' r:-eJ::. :.s~ecnem,queo i~::l':';'S:J-! ''·"·"· ... : ,,~. '-' ,-J ~. ,,, l'~ C1""0 ... "~"'") .......... -·~, r~""" p I ·:J.C-t' ·~·'') ·:!;ra;,l:'!'~'r:-
t:-:o t:m L"b!r,l"l))."klO a sua nl:s·ãu. ;[>r H'!~" r [.., n::r. tl.l~!:::-;1 prc···,:ur:-~J .c:~.l~~"•l-! -·;\1;·~· ... ('" 7"\ .. ·-· .. ~ -' .,.,~~~-~··~-~') ..,.:- j ,.._ •• , .--., !' .(';._.,- - rr11-::cs P:;.~['.:-

'tr:.:':! . c:erec::_u e~t:o>.tutos cot.10 o fio,~-~··· C"_ em~:;b::-"-:- m::o~lO l:1. r::-·11_eJ. V. 1 Y'l"'~..::~ P ~~-.,_ .. , 1 CJ ..,._.1 ....... ~.~~::- '"'r~ • t::' 
E~ -~·~~o SJcw1 Rurcl, pmJ, 1C,J!~1:"".5/' I ~~·· .... .:~be o.~? '! _G::J;I:.d? t~;; Cl'.l::r,o,' -:~·"· t 7 .. ..,,v~<" n- ... !""- .,.,,.[! r·~· ~ ''- I 
:t;;-~:·2 a.~:~C!er e.o hc-~:2n1 do cr<:.f,'ú ;~-l • ...... C_n l•---3!1~-.:!:;;;lCI:> u.os s ... t:s -r~em- .-·,.,_ ~r·~·'·._, . .., .... 1 ., c-... ,.,.:~ r.oC:·:-

·s'l !·:-v.;:-::.d::r. no se .. in"'t,Pito o Ser-tn:--c.:;, é:~·c" c-.11= 1 ~1~~t!C! L:ll ... '.~:J·m .. '.,.<.-· . ., - '·-L._"'!..:!~~ 
,Vif'::' f'cc·~I Eurd n5.o "'flmci~na, mor-- \ ·nlt'~~tn: .... ~l"a .. isfp p::~rec~ con:l)~:-a-r 

1 

• • ''· 

l!eU d~ inani~.:!.o, m~s de ineniç~0 1~-:~:~:-::f:':'J t":T: :'~'·::'! rlo E-:-"~il. Pr"O J .............. ~-- . ·r 
p;oryC.>l~s-::a. um:1 vez que p,.Jt 11-ou I c._~ ....... tlr.ws fi V. Fxl!< pelo longo qlJ~trre . ,..__.1 - .. '\ D.., ~· .·· ..... ') 'CO co:;-<r~ 
·CUm!r.ir· a sua rof.:::;:_ão l11as não pJcJ:o 1 O nn. _JOS2 K!I'~'.P~~-~..LA -- A"":·:n1e~ '3?.!..""-.,.0 fTY'I!'T., ·~,.,....A~, ... ....,. J:\ D~-

f,---~ ...... 

.!::;._~ç ·J o ~JeJzc:do (lO ;d,·o.'('u 
{I<> L~i _ ci::l .'Ie-:''J'lo nQ 4'\ cl.j 1C1~. 
qz:"·r!'-?tv. e.r;. ra,tJ, os .4'W.t,;s 1 
~ IV fio. U:: n9 3. 7:-:o, de 12 cte 
J?.â10 L·e li'~:>. le!~;nC'ai' O obj8ti\•o.\..A· SV!l CÚPLÜ3.· r;o .o V:l.f''J':O ap::trt~ de V .. E;r1, que F'R2A ECC':'-:-('"'·70'\ (C~'•J'::J 

~fl'nc~0~1:::Lt. O d8pósito de 3 bilhões mmto me nom·a, ~enador V1valrl'J Lt-
1 de ('.ruz2-Ircs no Banco do Brasil, à mn · 

Di:cw-~§o f'ffi turno ún'co, do ?2~ , t:r ' ... : • 
recE~ (s-~creto) da CqClis.dio d"! J<:co .. \ O Con.,resso !'-.ac.cnal decre~~: 

10 o::posição do Serviço Social Rural, Sr. Prc.~iilente, Brs. S~n~.;.>llo:~. d~~ 
·n~c:. foi utilizado, porçue o SSR não 1:1oru;.t:rel v. E::-as. a. situa~.o óo sa .. 

llC~ut, .'"Ôbre a Mtn"::to;fm p5' 133 (nú- Art 1°. A Cla'5Se de Nutricümisl.a, 
me~o de origem 222-03), pela qual' o 1 ccnsttinte do Anexo r, Grupo Ocup~-



~l~á~b~a~d~o~2~i=----------------=~D~I~Ã~R~IO~O~O~C~O~N=G~R~E~S~S~l~N=A~C=IO~N~A-L==~(S=e~ç~ã=o~ll~)==-------=~Ju~l~ho~d~e~1~9~63~=1~8~5~3~ 
-cional P-1.9JO - serviço Social 

CóQigo P-1.1. 902, da Lei n9 3 .1&0, de 
12. de julho de 196'0, passa a. \ntegrar 
Q Serviço 'I'écn!eo Cientif1co -· TO -
do mesmo An::xo1 com a Si,lUinte 

Hcitada.s ao Minlstério da _Fazenda_ as' uma expectativa, que deve passa.r a 1: IUjt•P,es particulares, porém, em fa.ee 
segumtes informações: ·ser realidade, a flm de e-.•')tmuar a 'cte cxigéncias legai.s que a burocracie 

. 1 exlSt:Lr uma compree.JSão muu-..!a entrl!l se encarrega de ampliá~ las, em face 

estrutura; • 
Gmpo Ocupacional: TC - 1.500 -

1_) Qual_ o D1.~nta.nte d~-- recelta au~ I todos os brasileiros, brasileiros sem da falta de técnicos no.s quadros do 
fend:3:_p~la. Uma~ nos leilo~s de mer .. I fro~teira.s regionais, levantadas por DNOCS, tõda essa cooperação é com­
cadon~s ~p~eei.dldas n~ ?Alfândega;; :ressentimentos de qualquer natureza. prometid-a e dificultada principalmen­
nos tres ult1m 9s exercíciOs. Quero abofdar ràpidamente neste te tendo em vista a timidez, a des-

Nuhtção ~ 'l'C.l.5:ll _ l7-A _ Nu- 2) Discriminar é~e total ano a· ano, meu pron_unciamento,. um_ (Jroi:len:a canf~ança e a descrenç~ do nOSEo $er ... 
se,.ur.do a fonte arrecadadora e con- que acredito ~er de suma 1mportanca taL.eJo, que se alarma diante da quan ... 

triOhmista - Ol"ientação, Revisão e fe"rme " nal"'"P.Za "as mcrcador·ias para a fixa~ão do h_omem àquele pe- tidade imensa de documentos exi:3itlw, Exe..::ução 18~B - Nutricionista v ...,._- "" -
sup(::vLSt~, A~s:r.scramento ~ Coor- leiloadas ldaço de nossa pátna. Refira-me ao que desanlma diante das protcla~õe.s 

· comentado e repetido problema da e ad:amentos ditados pela burocrz:.cia. 
àenr:.çr..o. Sala das S:;~sõcs, 26 de julho de ausênc!a d'água no Nordeste, com a Devemos simplificar o processo dos 

Al't. 2?. A cla.>3e de Fosta:isttt., 103. - Gil7Jerl_q__ i'.J!lrjnTw. • I sua procir.s§o de causPs geraclorn i'a requerjmentos ppra constru~§o de 
CCils .. :mte do Anexo I - Grupo t d t d · · d 
C'c'J.'.··~ .. 1·onul CT ~~ ... _ i:~mun.·"aoces 0 "'.., "'"'~"""'"'~~E"~Y....,,...., nos~o a raso e o nos:!o rc ar ame::1.o açudes particulares, a fim e c::~ndi .. 
_ ""'~el;e de Clua:,-;-:" Post;ii.!:.La _:. Có- ,:;~_...,, .:..-~--..~--:: ~~..._~:. s6cio-ecor:õm!co. cion2rrnos o fortalecimento da. eco .. 
-- 0 C'!' 20., •- L · , ?SU 03 rcqucrim:~~c'3 que nc~·lsm dP ·~ 1 ... jo r' N t"' uma n.:Jmia norC:~t:na. Que os gàyz:·:;;.:s 

(u"'o: - ~, ua el n ~. • a.e -se...-llC:.os, n':S t. "iTHio. do Rc:,imenL-o In~, ~Exwdt~,_,~0 R.~,G·~~- ~·· 0 0·"?,~.,:. em I estaduais e municip:::is a.tcm-'le no 
12 d~ julho de 1901), p:::soa a lnl:';.;I:-tl" t - .,. - . , ?,na ...... ~nllllo-Cf! ~. 1 o. ~·- _ JPo~· .. r Central ne"~a batalll" {'le é 
o ~"--vir.o T~c 11(." c·~:n~lf'Co - 'rC - enco, <..zr~·o pu e :caao::s, e, apos, llc_. t d , , ~· tl"~"O de a "'Od~o d"' ~-~ ., .., - .. 

"''' :: .. :::> -~-L--· . f.""'J"ros p"l' P~t-o,'d:nc'" (P;m::;~). I 0 0 0 m.nc;o P-· 0 .·· - 1 y c:-c:Slva semore ffJ· c:' c.:ntin•·:ró a 
do m~-:mo Anc:~o. com a s.:gmr.~~ es~l·--··-· , ___ -·-- - '"· tfura lon;ra í'UP p:')'ll'!., ?O::l;> C''le -:m );r çor-~u" e~-ut:CnJ't,.,.r ~O~ 3\ ....... .,...,

1 t;:u:u:.a: ' J
1 F:~:::. · sêb!'c n. Mr~a, c::munic:l:;f.o com::~ m"n:c·-:-:·o li-1.:-r o C~ic\ za~a · 1 1'' -~-, ·" > -~· - · ·.~:;~:-

"' , <:'" t rn'·· •'o e O c:-'"''"llJO'O O CO:J.,r,.r O a. ,1'!11-.,s v. __ ,', Ú llCI ·'--~~ 
O;upo Ocup;:c:Jn2-l: TC- CJ:m::n:~ ':l~e v:ti ser 1:~-. qL_ rc'J.C •• '1~?1 °, ·.~· ...... -f ... .., -::,1 ~-r~ que trc:.':ar--t a t~Tl, ~~r:·~ •!;c·:-.. <; 

- S' - - ()' ' r IDDI<::; (':)!"1)1?.() CiO •. a.c.""' • r. O e ~ . ·n·,-. .-~o:: _. 1_.., ,..• .. , 1,.., o~-· ... h' caç,)~.j - t:i"le c..e 4r..::;sz: r-.: .;.!:.::..a E' lid~ a s2:;uint=.: ,.·. 0 ,. ;_.,i , d" r.~;,.,ó t,....., r'o's "' 1:;.tl .. ç ... __ , ; •· ... -- fl · - · :t 
- Cú.:U_;o TC 2J2 - !~iv::is lí·.\ -I .__e. c. ~:~_.,,,_-,.o '; -:, • - ;;_::J.:~.e. r;cde n.::.o h:-:::r rl1t!:'Z1, .. 'Yl~'.S 
c_:·ie_n_ c ___ açâo : _e:tccuc_f!_~_ e _lc_· ·3 -. .J-:-"1- A~:\1AS D \. R.EPúELlC'.'l grande.-: ::oçudrc; co'ls~rt\lr.os p:-ln Go· '1--> vi~ ... 

,. .- .. v~rno do. Uni::;o - Haus e ll'Ip.do 1 ~ ,, ~-· 
e~U.ç ... o, ch .... üa e a-.:.._.-~- 0 - · : sr.N:.to FEDERAL Novo _ em tõrno. clr> s'..!a-:: re'~rcsf's. r:• 1;0rt~nto, a r-~u.:.: .. m de t:dL·S 

A~·t. 3Sl A cla.s:::e de L. =-· ... ...,~~. Brasília _ DF :1.'1 de julho de lDJ3 cstBo abri:1:~do:; m~lhar;:-<; de sert?- c 3 L:: os e tt..m~r.hc_,, () c;uz t:;::;;r_·_-u-n 
_co .. :.~tante 'do Anexo 1 urupu 1 ' ~ • !nejos, viVe!!.Oo da n"r~cu!~u:a c ch os e.S:tud~o.sos C:o fel1ê ·~;:o cl:m·~.:cJ 
Ottpdc:onal C'I 2CO- CJ.,.t.l.:~çües I Ex:::1::nt1s~imo Senhor Pres!dznte. 1oecuária, criac!as po'o milr"Te 1'0: d~.s s5cl3s um mrio C~ rc-~o1·:2t_ o' 
- r:iéYle de Classe: Tel~3rt:.fl~t.-t --I ... ~~ /:· .. ,~ .àçude. Mant?m ê.s.;:-~ r!:-.:ricnl~or~s e ino~.-0 pro~:err.a. 
cóchgo CT- 237, da LCl n9 3.180, de N?s Ít;_imc.s aa Con.shtmy~O e do pecua.risbs '3.<; su:n fqnHll::ts P. amda ~ . 

7 

12 de julho de 1950, passa a mt~p.::.-r 'Re:;;~~l~n~o Interno~ venho t:-~ze,..~ ao .são tramformado.c; E:l!l nbastc_c~dores' ~ Sr_. José .. 1!_~-j a..a - :r.::.m:ta V. 
o Serviço Técnico Científico_,.. 'TO _I c:mL~~~er:.to de 'Vos.sa EXceLn~.a e dm mercados d8.s Cidades VlZlnh"s.IE: ...... Uul apaic-· 
do mesmo Anexo, com a ::;egnin.Col e1>- I a. d:cisao d~ meus no-bres colef?ias de além de carrearem excedentes .... sra o SR. J03B L...::n.:·-·~A - C:::.m 
trutura: ! Casa, o pedido que formulo de licença Natal, c~.mp:na q-...-.:mde e Recife. ffi'..uta sat:sfac:·.o. 

1 par.:, au.!:-entar-me do pais _pelo est~sço . . . . · . . . 
C~rupo ocul?acional TC- C.JmUf!.l- jde trinta .(30) dias a .Paitir dã ama- ·o M1mici_!JiO de Ca1co tem :.mda 1 o Sr. José il::t:..j"a:a- t::~l~~rq·,zo-me 

c~t<;oes- Sér1e de Classe: Te.e'Z:·afts-~ nhã 25 do corrente data em que em~ mais de mil açudes e b·uragen.s de co:n v. f.:J:a. p::-.~s m.p~::_s.v_a.s pJla~ 
ta - Código- TC - 207 - Nivem nre€'ncterei viar:rem' com destino à todos os tipos .e tamanhos, ab:uns vras que pi."Oie:::c c, ao .n:.s:n~ ~~npo, 
11~A - execução e orientação e HI-B ·Repúblic:;1 do Peru no cumorimento construídos em co?peTação co::n o uma vez ma:s E.::_. .c.!l~o a g_ .. at1duc 4.ue 
-. or~entação, chefia e assessoram eu- I de missJ.o que me' foi confiada em Departamen~o Nacion~l . de o::,r~s 0 Ac-re._ como wC:o o t3.-J_s~l, (jcve "'~u::s 
to. conexão com o.s Estados Ame.:ican<Js e contra as Secas e a mawna, ou ~ur..se no;·ctesun{Js, sem ç, qn:t,s nao $.,.rH).. 

Art 49 O d t a AlÍ"'n"a para o oroc:r"e<:c:o " totalidtJ.de, de iniciativa. e capital to- rpos::nvel o deso.J.v~ur:.:::p.o da Aríl·J.ZÔ· 
. • · enqua :ra...'llen o es~a~e~ I "' ':f • ... o"' "'~ • talmente p{lrticulares. uia. o no:dest1no c, nn:e.s de 3ud?, 

le<:Ido pele_> Anexo IV, da Lei n'l 3 ,80, Com os p~·ote.:;tos de elevnda .estim!l.. " um hero1, um bravu, s:m o s.:.bet .• 
de_12 d-e JUlho de 196J, nas panes re- _ Juscelino Kubit,"chek de Olireira. . O €Xemp!o ~êste muni,cipio tem se.- Nunca st:ra dema~s re3 ~altar a contr1 
latLvas à,s cla~!)es de Nutricwm.sta, - ---------- - - v1do de modelo, npontund.o o nosso/ bulcáo do braço r.ord 2~~-ino na con-. 
Postalista e TelegrafLo;ta, é alterado O SR. PRESIDENTÉ: I rumo para alcan:armos _d1as ~elho~ quiSta da Amazôn~a .. 
de ~côrdo c-om o d1spõ.sto nes1a 1e1 . res, para de:-cobnrmo::; o segredo de _, 

Art. 59. Esta. 1e1 entrará em vig~r 1 ~o _documen~~ lido, 0 !3~· S~nador transformar a terra pol;lre do Nnrdes~ O SR. JOS~ B:-:~~:..~A.,- A~.r~d~~ 
-na data de sua publicação, revoga- \Ju:_celaro ~ublt~hek sol:cüa licença te_ em terra ca-paz de. f·ner o homem ço ao ncbre l"ep~~o-nL:·n~ ... ~o~ E.'ltaoo 
das as dispo&ções em contrário, pa~a se au.enta •. do pais pelo prazo desenvolver e progredir. do ACle as rder.;nc.a.:: e ..... _,.o~~s que 

de za dias, a p.RrtJr de 25 do correntt-, ~ . acaba de fazer ao t~o:nem do No.C!e~te. 
O SR. PRE!?IDJ?~N~E:- I em viagem à Repúb1ica do Peru. no Vemos. portanto, na grande, na me- Uma outta soluç.:.o seria o d..,_vlo 
Coni.,·nua cumprimento de mi:::sáo de que se. acha d~ e_ n~ peq,ue13a açudagem, um.'l das 

a hora do expedlente.llnvestid<", em ccmex:::o com a Organr·· lprmClpals so:uçoes _para os problemas das ã.guas do São .e.:..n~.sco que co~·-
(Pausa) • « d h d t trmdo os senões "'ern::unouc:tnos é l:l-

1 

za<'ão dos E.stadcs Americanos e o. 0 omem nor. e::; mo. raib-:mos, atin~ii.·!am o R.o Grande do 
Há, sôbre a !-.lesa, requó'rim<mtos Aliança pata o P.rogres~o. . · . • N-orte, tra.zenuo, con2.B(lt:.en.~m:en:te, a 

que vão .ser Ií<ios pelo Sr lq Secre~ ' Ex1ste em lel federal, o e.st:tbelec.i- nbuntlàncJa ,-e a pru.::p::r.dade pa:;:a. 
tá::io. · Co~o. em ca.s~'l anteriores, não .•;e mento de uma ajuda. a titulo de ~oo- ... · -

1 trata de mis<-ão -:>rev:sta no art. 49 peração, aos proprietários que queiram aquc'la imema. r'-!:~;,'!.0. A pe..:·~n:z:lç~:o 
São iidoa os .se:-:-ujntcs.· da con t'tul ~ j d e h d t . d 1' d 3" '1 do R-io Piranhas, {.:0!11 suas n3.~ccn~cs 

_ <> 1 .çao. cu o esemp n o c- ccns rmr açn es fi em e JO m: me- no Eslado da J?.; .. c 1 ~:;. C'J:-11 a.í::.Hte~ 
RPnuerime t 0 e:o4 ~ 19 ~3 1 p:q1da d~ GUtoriza~ão do Senado. lt.ro.s cúbicos de ág'ua ca!)tada, ?.1'-l:Ca cons~ru.dcs e out.o, J.t !L-~7-:jA::to$ era 

... ~ n .O 11·. ~ ___ .t ..... C:t.t~---~- A p· .dA,· lh d t esta no montante de BO~, do valor da um out~·o fator p .. ·:,.-:~:1·~~-·::.n~e p~.ra 
s- p-e<:~-denfe ! <' I:Sl en ... Ht ~c,o de o .ccu;nen~ o obr.J. e~tudada e orçada por rep:nU- .,, fb:aç.:o d<> no:. :J.1 rt ~:.c:a_ qt:~ ~le 

. . - •-· " . er:.· ~.preço no car<:t~er e comu.mca!'.10 cão do 1\!inlstérío da Viaç?:a Ente11 ~ 
u . . L I t or·.cr'c p.ev.sta no art. ;;;8 do Reglmento. de-_os que a colabora c' o •." ~. on.or jamais e.,~ ;==c; . . .r .. n:-:;J 1Llm :Jra-
gCqu~~ro, reg-JmenL-a men e, se (pau~a) • ., <- l: ... ·• :J:le,ro sê: 1. L- 0 .: ,;:\1 te;Ta. 

~ .SUPR.I~, pp:ra que 1nfmme o se-[ - · público, na bat~'ha de· s2'1V:]r:fic !:'lo 1u::nl-n 0 n:J, ... t' .. ::~ ,nüm~ ... 
gumte: · Há c::-adore.s inscritos. Norde..c;te, terá dado vm Q"ranõe e os C.:'~.::s d: r f_ :2, aco.>-

Q ual ' acertado pas~o, na hora er.1 que fôr mc.o3 e di.:. 1~;.:-. ~ , . .: -~ n1c:.o-
a. impo.ct'incia ga.sta pó'la Tem a palavra. o nobre senador estendida es-<-11 a_iuda de 5~":'. do "::Ol"l -r:c.nte.::, c.1 , . L' ~-u-

13-JPRA, desde a •ur COlli[ltu·-;ão ate Leite Neto. (Pa1csa). da comtruri'ío, 8 todos os Bçuà:-- (I Lnc~. co·y 2~ 1 1.n... :1 e fúr1;o e 
u. p-res~nfe da~a, â';;.~t.acandoRse o pe-1 N?.::~ está- pres:nte. barra~en", dP todos o~ tam:mhos, po"- p::lo seu ~~:,~.r:-:-, , _ J d(> çn:~·~Qs 
rb-::o da e.dmin:stração do Sr. João, que, todo~ êles na -pronorção de- U"l.l .. mo:::, 1Jm~ sl,·· , :_) .• , c;~ L':I 

v~valdo Lima. cPau<;a). águas a.rmazenedac;;, e.s+5o g-uarrl8n"'D ~:>r hcrcc.1o e er. • · ~r~, .... f! :::.m ... C.:tru O'! Tem a pnlavra o nobre s::nador I 
Qt:u~s as brrs.S des.lproprlud~s ness~ mais ou menos 't'ir1a. oue o::.e pc;y-:!i n"'"~ ,,pd:" n~ f! n~, 1 1:::-·.1 c!ss-

p.:>;~:;1o n:.>lv. 3U!?R.<\ e qual 0 m·on-: Não está presente. o cce::>ro etravP'5 d'ls p .... ·pao; que a·r?"- 'f'C?da'p:Jr li''le C"':1·., GU"' 
t·n:e. d::po·:~s.do para a· trn f. 1 1 "~ tam tJ"l'J.sm, ~?1 n e-:-o·Po, e tor:1 J S::'~ :'n:·o fl'1'c 'l P l'- ;IJ~t; 
, g n.n:.l Tem a -p.a avra o nobre SE'n" .. {': !Il:OI" yi'.·r (10 C:" ela v::-1 m"'s rrY'"',-.~-1- r·::; •::o:L:! p: ,• ·::t, . 1; ~),~J 

t:.J'~->::..'i c;.e_-?.p:-cp:·ia'25-:s. L·::"'.•'• da Co<ta. <PCrt.s~). I ~ c:c'!o :··n·•':J"o;te. 1'_,:;~ q... r,.- '· ('-~;.. 

N"o e<t• preo<nte • ., . , • t:r·,- · o : \1 t: r:~:::. 
1-:.t.~ii(cr~ç:t ~ _.. · - ~· · 1 ~.Ir_!:l de conh:-c::-r os rnt: .. tr::- :1., oJ ;_ :;"n- .. ·-~~ (3. 

, Te:n a ]:.::.hvTa o n::~J.rc :::2n-.:::'c-:.· P.Cilcw<> tl-:1 ~r:'Hl:-~cr~'L Cl'....,'l h"--.~~ ... , · 
t~f":ln:'~.:~ qu: ·'i>o:--~~ .. tc n:> odmin·.-:- J:"~ E:-:::~:-ra. r6tiro E' cortl'l norclt>::~inJ C·l'" ... · f'J 

t·-·: ~ C.::.;:<r O, P. :SlJ?RA ~:o·ou um :> r.or.ra t!n -o::•. a~•"'ro c-1.'::.- rn . .-.n .... ·~-
b': ~ e t:-:::-:::~_::;5 r:.J1;:1C·:; de cru- ~f',,, 3,...;,~~ 7?.-o;:::::"'."t:".: ~·:I'o t~ rv::,.,~~ ... " r- ... '-~":'·-"' n r----~~-·- .. 1 ' 

t ([.f- o «<;Jl.!inte di~cvrso) - Se11oor ,l:~':;e'J /7:;;:r0,~". ... :,··;.::~ -~ .-.~:~:·; 
T · é t"~;::-.:-.·- r::-. f:! <;·i~3. ":l:p<-"cl:-n·::- St·s. S?n::>do:·r~ '"t.,1·e~f':1- _, •• ''"1 ... •·r'-. _,.., "" o:··~ ,.,..,~ 

,., .... 1 ~:-r:_··::? ;
1 
c~ ·· t<-r.'''l r~·t.., C'!.~a. Llm d0~ t·o:~~~-:oc; c'a· .c· . r. r 

J r. '"'·:'1 n~ - . .,...-' ·!:> "o:d:><;tina. onde (1) prob'emus t~r.r~. eHr!•r·n----~ " ., .... 

t' -~-:·;-..-O C~ ~~L~' ~ 4-l:.l'i-;') 1 '~:>"1 ".t~'8"éS dn t·>ffitJO de- .à~ al :-r~-,•,~ !"" ~-----·,. ,· 
c.::.:t v.~-'::-'~=-"("{)~- C!(!:-.;.·~') d3 ~-f;~~r', o f'"fbco'e patrlo-::i~mo' do<:lrr·J::t..-!1 ............. _ ....... - (1'"1. ,.,.r-· 

- ,f;-JJ ·~;_ ?J.-.'c:t. ~cn·o': n-~··c!'~-"nt"" VPnho u~dir á ~er'rr'J~ ~.n·; , .. "~·:_ ... r" ,·- ~·..,. . "'u~ , ...... , .• ,.13 ,.,- - n-. 10 - ,.. ••• - .,., .... _ 

1 <>~:>nr·r: e r.;ur'" dós m~1,~ qn~'rt's 1 ;.,.._, ~ ...... ,.,••~·, .. · ..... ~.,., 
· '12ff'-) l'JJre sol'l ... Õ~" que 9 e"n)er~ê:::c''l ~ • 9 

• ~ r · 
r~.,_ .. , · l' ? r.--.-. • ......... 3 n<Js :"lJont-. como (']ementas nec::~~:S-1 :r-rio poà::-:r·~ .... -··"· ~:'" ,-, 

... :-1· :;,_~o il· Ç_ ..:~-·. L3 ,_ .... _,_ rio'! à mPlh0riP do nível econômico do tJr.c:a C:J rr~~---·. ··: 'o r-··· ~ 
8 ·nhor Presidente: N:-rde-::tn brasil<iiro. Essas soluçõ~ f s11a pro::ll''".:o r-n ~--:•-· ·-r-. · · ... -. , 

• . f llll'~ n;tendemoo:; ser al~umas delar; de pelc'S e<tôm?'!O<; n·.•tri~J3 e f'm~~-
:r:-c: b~·mos do Rerr:_me?~o ~nte~·n9,'im.edin.ta nrlic·"r'ão e outras $.. Ion~o 'ac8Im:!d!l<:~ C'c--r>n .::L.,se ant~r'yr~·.-·- ~--.-­

rcqueuo a Vossa Ex<:tlenc10. t-eJar~l so- prazo, repre~~tam a so.t:S!::!.;âo de I te, as l_cis prevêem a cor..struçi!o de l :rv.;::.õ.ori~. 

'I 
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., d:omo Líder da li!'noria} _ senhm qner melo de comuui<:aç:ão para sidcrações àe or-dem jw-ídlca, que n:.~.dores, esperamcs que 0 suprel).1o 
jO $R. DANIEL KRlEGER; I "Art. 27. Utilizar--se de qu:_1l- Eram estas as considerações, con- Por isso, Sr. Presidente, Sr.S. se-

-) P"resldente e srs. sena~dores, pedoco da:r indicações que pca:;am pôr em quet:::\. tazer no senado da República, Tribunal Federal restabeleça o dir(!i-

., 

qut a liberdade eLo jornalista Hélio perigo a defesa nftcional". porque teme~. todos -nós, e principal- to, com a consagração cta verdal!le, 
1-·ctnandes esteja entlegue à decisão 1 Art. 29. Conseguir, transzp.ltir mente esta casa, constituída de hO·j para que no Pais exiSta. o que é nOJF.';) 
a.o . .tiupremo l.'nnunal Fedel·al que, na cu revelar, paro o fim de espio· mer..s ame-durecidos, o dever de de .. desejo -.o re,3pe1t0 à Lei (Mu.M 
&iSiemat:ca. constitucional brasileira, é nagem política ou militar, do- lfenc..er e defender com unção o fm .. 1 bem! !.fuzto bem! - Palmas). 
8 :lupremo interprete da Constituição cumentos, n9tícizs ou informa- 1péno .da lei, poi'.3,· se a Lei não fôr / 0 S:::t PRESIDSNTE· 
e Q.aa 1eusi não posso deixar de rro... "' ::os que, em defesa da segura.n- def~ndlda. nâo constituiremos uma • - ~ -- -o.- • 
nubctar algumas palavras e r:ecer a1 ça do Et~tado ou no seu intçrês- 'scCJedade legal, seremJS apenas um· Tem a palavra o nobre Senador A,!'-
su$as constà.era. ções em nome da .M.1.. se político, interno ou interna~ J~grupzmento suscetive1 de todos os thur Virgllio, po~· o.~lenaç-A>o <:.o Líu~ r 
no~~a, que tenho a honra, neste ins- c10nai. devam perrn mecer secre- desnandu.s, de acôrdo .::om as praixes da Mswr.a. '=' 

ta11te, transitónamente, de Hà.erar no tas". que constantemente a"'ttam a coleti... 0 SR·. A,"Tn-1J.>. v·~~ 
da R "b Q - -.. u. -~ "'-i"-uii,lO: Sel'j.aàto epu 1:.ca. 0 .d · vidade . 

. _ ~ . . r a_. sr .. Prest ente, tsto exige !li- . · · · · (P d l - d "d · 
.Flaço essas ~onsl~eraço~. · men'?s · g110, 1sto, na sistemática. da Lei, de-J Tenho plena c:msc!énc!a que o su- or c egaçao 0 Lt er da l.Ia~orl!f.l 

palâ. z.~.gura do Jotnall.sta, mas, prJ.llCl·jmorstra que é prt:'J. se p:cc~ver con- premo 1'ribtmal Federal vai restabe- - Sr. Pres!dente, Srs. ~em·.aWro.~_,. 
d ! d 

. conco.-do culn a mataria ou com a 
~aUnent.e, _em e esa o~ pnnClp.o, tl·e. interêsses de pot ·nelas estran- lecer 0 dlrei!o, ·com a sua autorida- · 1· b d d 1 d de I qu.a.se tot-3-lioade do.<:. conceit;,s q ;Je t--.;;rpue _a 1 er ~a e e. o ox1gen o a d' ·! geiras. Jan-tais poderá incidir nestes de, que será por todos acatada, por- ~cana. de enuhr 0 cmin.:nte Lider da 
mo..-racza. O ::3r. Hel:o .~ern~n.des l~ doi--; dispositivos o iOUJli.sta que, no 1quz as f'ô:rçes Armadas do B:-asil nfio Minoria, .l:3enador Da·.Liel·Krieger. · 
v~~;tou no jornal q~e.d:r!ge -.,HcU.alesjs2u.jornal, publicou st•as notas. Ja- icorutituem uma íôrça d~ -pretorJa.. . . ~ . 
r~ ... ;trvadas do M1~1S~erw da. Guefra. m!HS poderá ser tact ~do de espio- n :-,:, nem um corpo dn janiz~ros. De taw, e uma asp1raçao arraig-c.íl!. 
Ls~ cucu1are.s n~? oontzm nada de nan-em. - Eles são um instituição à base da! em todos no.s, c um desejo de toàó~ 
f,.l".ll'e, elas se destJnavam no c~ncel-1 '"' disC'plina e da hierarquia e na ob- nus, que es~oe ._1---'dlS v.va U4"1 clima de 
to do mrmstro a -preservar a disciplma Portan.o, se_ de\·~~·( ser C<:i)itula-. ~ervância da constituição FederaL paz, üe. ~ranyuli1w.ade e de ordem, ~oo · 
ú ...... s-.~orças Armadas. A caplttuaç&Q ,do ·"1m dos dl3pos1tlv~s de Segumn- o 1mper:o d~ 1e1. 
qae"

1
.!1Zeram, a des:gnução de um ofi.; j' ça Nacional o bravo jornalista, que E evo. nesta hora. f2zer justiça às 

C~iU para piesidu o inquer:lto e a ca .. se enevntra prêso, incomunicável. Só Fôrç::ts Arm::t_dat; do Brlsll que coru- . O respeito à lei é a segurança d.;.s 
P~tl.~.ação do cnme atribuiria aO S~- poderia ser enquadra-to no dis >ústo tituem, na América Lrtina, uma glo- dn·t.~.t.os. d.~.s preüo6ativas rlo cmJ.dá1>. 
nhot' .ffêllo . .l<~ernanaes fo~e a real_I- 'na artigo 14 e nunca tros 27 ou 29 da rio~a exceção. e o esL-aoe.ecmlent-o de um cHma ..lt! 
cta?~ do Dtrellio~ es_ca.pa a aprectaçao Lei de segurança dú Estado. MEs, t_--<l.balho com seaundade, e a possi'>l-
e a~ graduação legal. essa ca _.~it·•la-cão tem um pr0n,. ósit.o Não há movimentes feitcs no Pats lldade ae se dar ao povo o ensejo ia 

· d t 
1 

• d em que a~ F-úrças Armadas tenham reahzar e produzir o máximo que c 

t evi en e, nob::cureci o. que ê o de nt•In" tido fnt.,rvonç'o c os t:m•,,.-1 sua. capac1ctade pc-s.sa dar,· a infrirt-
C pitular.1m êle.s o Sr. H&l:o Fer- Gul--\met< o jorn !!~ a jul t '"""" "" .._ ... '"'-u v .._ ,., ' 'J gamen o fn<to e- prove,·to próprl·o ou p•ra g·tnc.~.a a lei c ....... p"'rio-o que amea-

n.:tn. es como mcur~o no;. an.;;. 27 e 2-!J da Just'ça '1'J!'ar t 4? ...... ..... -~ ...... u - o ~ 
· • n .. ' · -.prque o ar · ... violar co'"'-~~ ... ientemente a constitui· a todos. indJ.stin_tament-e, notada..m.ert--"-..1 ;Lel Cie rie,Jurunça 1üc.onaJ, -em- da Lei assim declara: ... ........, w. · 

t...;..rl:( o Supre.no .lrLbU..'l:li f'euenl.l, ór- ç?.o ~ as \eis do Pais. sempre e rara- ~e ·nu a uçmoí!r~cla onc.e os homerj.s 
g_v a qu~m com~etc na ~1~t-em .. ttoo (Lendo): mente interferem. QWlndo Isto ocor- se revezam no poder, onde há modifi-
l.~lJ4t .. tucwn-a1 ora.;1 eiru. a alt-a .,_·un- " . . re. fnzem-no.:; na convicç&o de que caçõcs constantes dos quadros legi'il-a-
çao 1de classificar e de quü.l!f .. car cri- COmp::!t. ... m à __ J~stlça Mili.t~r, estão serviLdo ao Bra'3il, que é o seu Uvos e do.::: quadros governamentais. 
t..Lsl já. tenha de~ldodu eai dol3 Acór~ na fo~a da legislação proc~u::t.l supnmo dever. ~.l'em.o$ ~ue con.sluerar entret:lntó, 
aJ.o.:l mem·oruve.s, 0 Pllm.:.r·o num na- respectiva, o processo ~ JUJ"-;a- ... ., • • Sr. Presidente. que há um Hnute efi:· 
b.:'-icorpus requendo por Prudente n;e..'l_to 

0 
dos . crimes prevlStos nos . Po. Lso, Sr. Pres1dc~~e, queria dt- tab_e~ecido para a lei tntenir. Eu pr"?.-

l..:o.c es Neto e João Dantas Fllho. a.ts. 2- .. inct~os I o. rn. 69, qu~~- rudr no exmo. Sr. Mlmstro_da Guer- ferina, prefil'o mesmo. a tolerância aos 
L<J~1 _ec.eno.o a tod.o.s hab!Ja,s-cwp~ts p.or do a vít1mn. fôr a.utoridade .m1h- ra. . um .veem.ente a__pêlo. d1zendo-~he abusos, às deturpações da liberdade, à,s 
r..ta.t;>r1a a e m~cs, entend:t·.::-n que 0 tar e. fim.lmcnte, 24. 25, 25. 21. a_ue. aquêles que aconselham à v1o~ ·Infringências àa ética aos métodos ca~ 
_p.;.c+m:es es!.llvam 1.penas :.U~Jme~H'~o.s :'8 r 29"'. . . ~J~nCHl, no ar~itrlo e à ii~gnlida~e n~o erritivo.:; que podem, num crescendO, 
a..: .. •p.nnc.p1os quç rezem- a Lel de-

0 
t"l~'O óSito t t ... 'd _ 'l&O_ ~eus amu~os. e também nao sao :::e avolumar e t.erm!nar por l.quidar a 

t.:v..limaua ue m 1p.-ensa Post"'.L'"O.,.m~:u-, - • P c: por an °· sr. P.es. en "l"YilJSOS do Br2sll, porque nossa Pâ- prõprh~ Jiberdade. 
l.!, tru acordão unanui1e 0 ~dup· ~emo.ldte e ~rl'\.t .... enBdores,l!é cl:trarnf e.t:tedo trla só pode vi-ver e procperar à som- E', de fat-o, semp1e perl!zosa 0 " J • • e su'Jmc er o 1orn3. st.n mcr mrna o b.. da 1 l'd d- ~ - res-
J.dUj.tna1 !o!Cdetal u.ec,dlu que .odos ;)S. à juri~diç'" MTtar - ,a ega 1 n e. triçao ao 1lVre ptonunc.amento, à li· 
l..- ..... es c~met1dos _atraves Ja. unp~cn- ao 1 1 1 

• Já dl~ia 0 eminente RUy Barbosa, vre ma.mfestaçáo das idéia._.; e do pen~ 
l>a ~P puuem ser JUlgados peut Le1 de M.as nem QUI" êlc. !ôs.<>e submetido que "fora da lei não há· snlvacão" e I sarnento. · 
lmyi"en.sa, neta semente poa.~n1 set ca- ~> jt•risdiçê_o milltar. êle poderia ter f r t s Pr ;d t ' g.. · 
Puu..laaos. No enr.a.uto, ass.m nâo en- "'~·o obj."to da. prisão da violência ehe ~vamen e, .. ~· .. e;.<;. en e e ...... T~d~. sentimos que" a llõerdade d~ 
t.:!~~:U o E.·=m-o. Sr. MiniStro d:l d~ qt:.· foi v{ti.ma.. Porque o Art. 43 n o .. es Senado.es, nao hâ. Jmp_Iensa, m~tas vez. ... s •. denapa p~r~ 
G~.>_qfa, 4.ue capn.-u!ou o suu-osto de~ dlz: Serenadas as paixões, tral'lqüil17.a- a llcenc.JO.s•da?e·. Jornal!st~ e ~rga.o!> 
l:.':ntj:io. Se êle tivesse mtriÚgido essa dos eis espíritos, tenho certeza de que de ~pmmo ~ubhca, -d~ onentaçao cte 
1.:., Jamals seria nos e.rts. 27 c 29, "DU!·antc 3 fa.15e polici:i.l e 0 em todo êste Pafs enhum homem op1ma~ gt.to.~c!l- que_ ~mham PDr. de .. 
c .H:y terei oponunídade de dcmons-. -proce-::so, a autorjdade cdru.peten- consciente gostará de vê-lo nf~(<;t.ado ve~ a. ~u ml&'iao a etlca, o respeit-o 4-
t.ar l.amp!amente, mas o d!::pc.;to no~ tf' para a !armação dêste "·~ da le~alidade demoérátlca. E' o re- proprla.,. 1Cl, o resguard~ da.. verdade-. 
t.c .. ·14. que a:::s.m prcscre~·e· .. ' f --• da "'ime Ideal •'colhido ll·vremente por transfo~mam os ·seus JOrnaJS, ou ü 

' • • 1 oficio", a requetimt-•r<o.O fun - "' ~ suas pena.s em verdade1rus colunas· j~ 
: ,. :~. ~ , . _ ! -rr:mtado do rcnresentante de. Ml- n!Y> e pra.za a DeUs QUe nêle possa- Hncha..'üentos morais, que -não encon::-
,. - Pra.<lcQ.r an.mos.-alde e~\- 1 ni~tério Püblico 00 -de autoridn.- !l1Ç" permanecer e morrer, le:Jando-o tram Ja.rren-as para lhes deter a vo-
1re· as Cl~s.sJs ,Armndas ou c,ot~-~ de uollcial, ooderá -tecretar a: pri- "'"'-::: ._,_,S"~"" filho~. n....,r(Tue nio h5 m~t.<~ racidade de ~Jquilar a per.so!!alíd-:~dé 
~r:1. el~. O';l_ defas c~~tra as c.a.s- são preve!ltiV'a do indici?do, ou •bela e extraordmária conccpq:1~ no e a dio-nidacle humanas. 
•.es ou !nst.au:çvts CIVIS". 't I d d 1 · ' 1 d~terminar n sua permanência no .wn o o que a vid.a, _o eonv vto e.m 1 b d d d ·ct d Poderia citar exemp:o.s torrenciru~. 

Ajngor, se :::e quise~ enqu;tdra.r a local. ~nde a "i"'J~ Pl~esença fór ne-~l er n e em em 1gn1 a e. Sr. PteSJ.d.ente. dessa licenciosidade em 
r_·; .. 'J ao & . H~llo l•'<:rn:mt:·..s, devt:- ces."art~ à eluCldaçao dos fatos 8 Mas, sr. Presidente, srs Senndo- que se tra.osrorma e .liberdade, defor.o. 
1..1. e~ cap.~u.aao nc.:;te !:tl'U.go Que- I ='PUrar '--·- lrec:;, nor isso eu falo nesta hora, com wando-:a, po-ndo·a em risco. faz-:mrt~ 
1v, t~.-nall_ a;;o1a um paren~tt.ses. t:m I . ~ . g-rande sinceridade, com grande sere- mesmo um conv1te ao revide pela v lo~ 
:ll ••• IgH4o a . ..tna e constantemente a Or::t, Sr. Pres1dence, na o me _cons- nldt>df>. porque falo do alto da minha Jêncla, porque nem todos têm o tem• 
Lc1 ·e t:.:'ó.J.Onça .. IJaruona! o Sr. Leo-[tv OUP tenha,. havido ma.nifestaçao do ,f),.,"C'~.,cia r.'lr~ o f1mdo d.J meu- c. pe.-am:=nto de tolerar. sem uma re.çl3'. 
Lt>i IBn;:.od . .::., c:mh&do do Sr. ':'tes! .. Ministhrio Pübllco e mesmo eu n~o rr·cão de natriobl. o~elo ver o ml?!u o lmpério da ca.lúni-u, do insulto, di\. 
'-' :.ne a...1. HP:.::l.J.ucll. teijl est.imul:.tdo l autoridade FIO presid:n~e do Inqueri~ P<> f<: trilhar, tt1lhar ~erenamente, 03 dif:1mação.. · · 
1. 1 c,y.;1!"-o UJ.;:; /f v: ça8 Armadas, t.eru, to que na f_nne pre11minar de Q';'a]- caminhO:<; da letrnlldade e resolver to• 
1;1 • ..,tf'-::.J o.. ~a:J•í.::l':f-é.r:de J.cs sargen~ I l"t1er invest!_g.:.çã.o · decrete a pnsno ncs os seU'l nrob!emas -d~ntro dn ar- Não há, ern verdade. uma let qu.tt 
tu... pos C.:lbJS e dos soldados, No en- preventiva.. dt>m e da lei. coiba cs abw-o.s da impren."-a, que :.-Q-
u:. 4l, a JUS: IN vuúl:ca conservou.:se l N .. DI .1 6 

d "r dé- deE'Vif:\ do caminho- certo que n ética 
1:~:..~~erente _a essa transgre:·'<ao da ... ~-- ? no- .. , ... ~l'ei o .. ~~ J?O e r~ . Por isso, ouero. como disse há pou- aponta pa.ta us:1r a 1ibe:dade como 
l;:-1 l!l.l~s n.:J q<-~.t>rO c-:J-mo disse mi- · t, da P P· · 'lO pr ..... en!Iva pelo Jmz f'OS lnst::ntes, :l.pelar ao Sr. Ministro bstrumcnto du desttuiçâo da :p1·ópria 
c.-.t~enté def<m.!"'er' 0 lbtnaustà que ~,...,...,do, cme sel'ia o Audttor de G'ter~ da Guetta, pz·ra q_ue -êl~ reccnh-cç.:t .lei. Ra.r-tss.ma.s são as noLcias d.::! lor­
(~ .. ~ sendo aeus·t h. Meu pcopó:.{,) ê ,.~ .. no c~."{) ~I) tll'~~":oso estar sub- que cima do seu enf'2'nihnento, ac!- naliL~t:ls enouadcadcs na Lei de Im.J 
1 ·1..:das d~:~ntter 0 princtplO porque l'l"l"t•do ~ .Jusbc.~ Militar. NO caso do r a d1 <:Uq comt"l1'Pens2o, exir:te o im-- prensa que hujnm sido conde-nados .. 
r;, ·j conc2to der.1-ocraCJa seffi liber- " 1"""rnento .,jrrrples à Justiça Comum. oP.ri., da- 1el, qtte a todoo; domina c a f:--:•amos tcdos homens nübliros. Tod'J.'-l 
(,... t\'o c.Itanto, o .. Ministr-o mi~t. \ Mas 0 Pcré'!ra.fo üniCo deixa bem tOOos con~e-ta, a todos conduz. Sel sabemos quantas vê::::e:s temos sido ví-i 
L '. CUJO r:ome declmo com mutto f'lf'ro 0 ohieto qu-e. levou ar. ::=outor1- nne a ~l,.HA,.o:~ elo meu Pa,ic:; é- oro· t1mas d.:s::as rtStorçõe.<:-: t-odo, s".bem!J,'i 
r .Ano:_ al.-.3 ~~~~mo_ com_corta si~n- cl;des- mi!itare a assim dec!::Hrem, fnnd::·mE~nto difícil. aue a coniuntur~ quantas ~·êzes a c.?límin. tem ron4ndct 
.r- -~• pu . .c;,ue n ... o. mo:: pns~o esquc .... er T;:O!"C!Ue esb.beltre: rme atrnvC's~:>moc; é nrotunChtTlcntl"' a nessa ·.t.~ividade públic:!, aig;umf'o: vê ... 
( ·, pa1a1.rr.:!S por de p:::onunctadas no - • 'lm'!"JJ"a e que nPo se trat"ICilliliz.:t al:les 2té .=!uan~o n~o temes ccs..:lbU:da-,. 
c- .J bH:te ·do Prc.5.:..ente do S~nadÓ d-:1 "O proce;so e iul~amento dos ""T9{'~0 r:o-m ~s palavr?s do li.IInistrt) de de def::-s-9 ou C'uando n?.o temes r..•:;' 
: · ·-:. lbtca co oc·rndo an Fôrças Arma- demai<:. crimes deJ~inidcs nesta fel da Jl'o:ti~l'- dizendo oue há p::O?o por .. m~.:mos lTIPlOs d-; deff'sa de que US;J. o: 
<-. ::- S:ro. sua vcrC:a.~e-lra posiç.:lo, que é c::mr.etr>m à Jus~i"a. ordin-\.ria, "'Ue êle ·d~nq:.:. no sâch's e 0 Pr~st- co.luniador no .::ttaqu?. Nós, q_ue acom--
L ~ ~S::>lV0.nc_n dJ.s te~ e de l'.Ubm:s- ~om ,.ecurso para o Supremo Trl~ fi"ntc p~·--" no Itntn-çu. Não. Paz deve P""'nh:-mcrs 2- ~·'"-~::"~ ?'".-::h N:>-.r'lO _vn:-o3! 
l J f Con3LLu:ç:;_o da República. Ca- bunnl Federal". · b~··c!". pcruue .,_ r-r?, aind:> é o supre· qua~8 dla q d:a, Dü f.tlc~~. d,:o-; tnC.lS}n-
Y' L:,,am êl:::s. no ent::tnto, nos artiros mo bmn. t:'luel·emo~ pez: oueremo." ~os, hom:n'i d::t t::Hn_.: Ill3ilfl;:l con::.~'Jt:1,. 
2.7 c' 29 ~a L~i de .s~:suranç:t- J>:::~io- Não· se cr:.pitu!ou, o Jornalista. no md~m· queTr-.-u-:-.-, res":1-Cito à. le~a\1.- r:c:--b-:-:.CPl C" 1~:'1·:_ ,..,.:--?s f' ~-:.~::_:u7<> e· 
r.,-L \ C?-'21~hlbm n· ·l~to !fl"--1, . e_ n s. m· art. 14, ünico dispcslLivo da Leí de da de, Oar aue a l~;r•Ud"de é a se- c-:_ m--:is ton .. ""'s !D"ult:-'"· rs c:;Jn:ue~ C'UJ: 
r:--; >l~;tura d:J:> clo's ct•:;x<.:.t ·,:;:; de~ eegurenca Na.cional· em ·que poderia o;uran~n de todos. Pora rl-fl lo'!::1íd?-éle n~o encontram md.1da n:-m te:rmo. 
~·-.~~-.f.!::.~r.í~ no St!1::do o L-r.:> d~.::se on~ ter incidiC.o, jnstament2 porque o seu ~~o :t-A. se.~urrn::a de- nin~u~m. f:ó Lem}:lro-me, Sr.· presidente. de á1n ... 1 

q ·~·',.,., ... :Jeuto. . • l julgamento_ dcvc.rta s~r feito pele. r1en+1"o da o-rdem iuríd-ícn. est~bs1r-..,"t"" d'J. re;centement"e um órg3.o que s~ po-· 
: ·~ela Just~J. comum, com recur.:1{) p;::.:ra. e cC:'':'!'":radq, tJOl" nrl-s, x::::!c:ilÇJ so:ro.- de cor.:si-d.e:ar cG. impren:::a m;.ITfln, wu 

<:.~ndo). o Su~c:L.o ':rl"iJua~ F~c1~:.:.:.!l. ~~ cc:n C;;;.t!~~~.. pa;;q,uim que c.i~·cqlou no Rio de Ja. .. 
> . -
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neiro, degradando 0 nome c;Jm que ti- ! atribuindo no Sr . . Almin? Afonso atos na, à ordem dos Quartéis, ã orienta·/ ces-so.s iniquos do vilipêndio a. 
caram conhecidos no grande luta de . que S. Ex a. jama1s prat1ca.ra naquela ção que o Minist!·o dá à Tropa para aln.'eia, em campe.nhlUii que es1naf1111 
libertação de l'Tança, c.s pah·iotas 'Pasta. que ela se mantenha assim, fiel à Lei/ muitas e muitas dignidade!:. 
fra .• nceses, c chegou a. acusar de la~ . .,.,. . . . h e à. Constituição. . 
d.r"'ácJ, em letra de tôrma, 0 eminente 1 J:'e~1zmcnte. esses ome.ns formam Sr. Presidente, que sirva. o ep~ 
Marechal Lott. figura de militilr e de I a ~morta na grande e dtgna _clâSse. Talvez por isso, pelo desejo de ser- para. chamar a atenção do congr~ ~ 

_ ciCndão re3peitado por todo êste País Fellzmente, nem todos os jornais ado- .vir à tranqüilidade nacional, pela von- pal'a a necessidade de se votar 1.1JOà 
(' a quem até os seus mais irreronci- tatn êsses J?rocessos e métodos con- tade de rolocar o Exército no seu jus- lei séria de fato, uma lei de Imprensa 
1\áN•ls edvers:írios não recusam um denáyeis. Amda "'nc.ontramos ~espe1to to papel, é que o Ministro determinou para ser executada, uma lei. que· d.e· 
S" üu uo.dnio de d<gnidade moral. O à. étlc~ e à nonestJdade proftsslonal a tnstauroção dêsse inquérito. para tenda todos nó.s e todo o povo da .sa-.o; 
M·:t·echnl Lott recorreu à Lei de Im- difundidO por todo o Pais. apw·ar a reJponsabilidade de um jor- nha da calúnia c do.s linchamentoi 
pr:-nw... .Ainda assim, sr. Presidente. con- na lista, que divulgara, com finalidade morais. Uma lei que, em verdade, levi 

o sr. Silrestre Pencles - Vária.'> 1 c<>rdo, rep1t;o, com 4uase que com t.o- de escândalo, de provocação e desu- o crinlínaso à cadeia quando E-le pra· 
vê es I dos os conceitos que em1Uu o nobre nião na.s Cla.sse.s Armadas, documento ticar o crime, uma. lel que exalte, in-

u sn ARTRUfl VIRGíLIO - .. , Senador Danie-l Kneger. Reconhece- secreto do Ministro dO: Guerra, que lhe clusive, a. Imprensa, colocando-a nt 
!<."\ ~u 0 c'!lumador às ban·as do Tn-

1 

mos os abusos e os profligamos. Indi- fôra cedido por um Of~cia.l que deson .. selJ perfeito papel, .sem que 'e tenha 
b~mal, sem nenhum efeito. porque a camos os erros e os condenamos. Ma.s. ra a farda que enverga. que equiparar, pelo mesmo nome, com 
!td t· fnlhtt, permttmdo, mclu.sive, que mdago. não serâ. út 1 à. Democraci~ Será i..'reO um crime contra a segu- órg:.os como êste que acabei de citar, , 
o calur'iP.dor contlnua~"f' a .sua sina de ! tolerã-lcs? Indago: não sera maJ.s útil rança nac!onal? Eu diria que sim, Sr. que degradou o epíteto dado aos herói.s 
JOln:J.ll.:ta. desl'"e. imi?rens~ .marron . .se~ 

1 

p9.ra o resguardo da liberdade encarã- P-residente. N.:.o ~e podefâ e.>perar 1l da Resistência F.rancesa, enxovalhan­
(Jíp:nidade e sem. bno, utllt:r..ando o ~eu los com desprêzc e não com violên- tranqüilidade, ordem e paz com a , do. por muito tempo, a sociedade da. 
ptl.-;quim como mst.rumento de est!ân· cia? Considerá-los como exc"escências tropa indi.oscipl:nada Não se poderá Guanabara, como um dos jornais maia 
dnlos. para conQUistar mandatos na. :na atuação profissional do jornalismo, e..!.perar de um Exercito a proteção sórdido.s que ali tiveram circulação. 
Quan::tba_:a. ~o âmbito estadual e, de- 1 insuscetível de contaminar o t.odo. mas constitucional que deve oferecer à Na-
pf;tis, no amblto federal. qtle poderia pre.iudicar BtS franquias I ção, se .se imperar a desunião no seu Chamo a atençã.o do ~o~e.sso-'l>ara.. 

o sr. Pedro vudorico - Permite l~gais, dando_ mo~iv_o a _que a repres- seio, .se l!ão se impuzer .o pri~cipi~ da quê :e co.\~a~ p~r uma lel, esses ab~C: 
v. Ex~ um aparte? 1 s~o ao que I'Os~e lnJUSto: Ieya..sse tarn-, hlerarqmo. se a dL<::.ciplma nao for a e s.;es Vllpen IOS, para que, r-man ~ 

1 om. bem à repressao ao que fosse justo?\ S'Ua grande arqui-tr~rve. A revelação con;t.uma l;Ci de rmprensa sér a, a au 
o SR. AHTHUR VIRGiL O -C I . de documentos secretos emanados dos tondade nao seja forçada e. tomar me· 

muito prazer. Sou um hom_em. que. preza a hbo.::- j altos comnndos do &xército amea"tt didas como essa adotada contra o di· 
· . 't 1 d3.de. Tenho Jlto Isto mcontávets ve·, . .' -,.. retor da Tribuna da Imprensa que O Sr. Pedro Ludomco- - Mu. o ~e . zes Dou valor à liberdade ue mui- 1 essa d:sctplina e essa hierarquia, to... , ~ • 

i)•·opó<~lto deixei de apartear o nobre \ · d . · - q i menta e discórdia e talvez por isso o tem neste PaiS urna tradiçao de ca .. 
S~n"do.r Daniel Krieae- mesmo por-' t~s e mheus patríCios náao s-cnt.em el Sr ,. .. inls'ro da Guerra haja deter lúnias e de infâmias contra os homeM 

- ~-- 0
• ' ' • ·nuo con ecem porque n o têm capa~ · l\'l. ~ - 'bf d 1 1 d d 

que s. Exa, pronuncwu um d1scur!>o Cid~de ara .s~nti-la minado a.s providências que re.sulta-.am pu 1:os, e um_, orna que mu ?U e 
s~ mato e em bases jurldicas. adv:-ga- I P . . na. prisão do Dlretw do Tribuna tUt d!reçao, mas. nao mudou ~~ on~nta-
do brilhante que é. Ontem nesta 

1
. P:ocuro usar a liberdade como ins- Imprensa. Encontramos, pois, n.ssim, çao:. de .um. JOrnal en. CUJas colunas 

C?.sa. referindo-me à pris.'w dêsse jor- • trument-o de luta. em favor do povo. no propósito que t{'m o Ministro de mmtas dlg11ldades foram a.tarrachn;das 
I)al·sta, useiro e vezeiro em calun:ar Coloco essa. liberdade a serviço das servir a êst.e Pais de servir A oom:a de um jornal que nunca re'peltou, 
todo .nundo... ·.causas dao~ueles que mal~ precisam 1e da tranqüilidade 'nrtcional, encontrà- sequer, a fa~ilia de.queles a que vi-

' ,.a. defes·a, de amparo, de r~sguardo. mo.s como disse, motiyos para justi- sn.vr~, de um .JOrnal que nunca encon-
0 Sr. Silrestre Pét:cles - E' ~ P-l- I Considero. qll:e, num P~Js como 0 fica~ 0 seu ato, a sue. atitude, entre- trou ~arrel~n.s de fundo moral para as 

verdade. nosso, só atmgiremos ao ;deal demv- gando 0 jornalista para ter julgado r suas mvesndas. 
O Sr. Pedro tudovtco -- d~- c~àtico. só transf·ormal·emos êste re~ I pela justiça, E:;tá êle certo na apÜca- Prec!samos, de r::.to, de uma Lei dé 

clarei qu_e me solidaliza.va com o Se- g1me, de fato. num grande 1~st:u- ção da lei? o Supremo ou o Tribunal Imprerua, Srs. Senadores, uma Lei de 
nl~o: Mmit.trc da Guerra por essa. , I~ento de P,rot.eçao d~ povo bras:lemJ, 

1 
Fednal de Reeursos irá proclamar a Imprensa que resguarde nos~a atu.aç.";o 

p. nsa.). porque. pelo .menos uma ve1.. 1 s.m as dt,crlmmaçoes q_ue exJstem,l ''alidade ou não dessa prl~o e d·~sse de homens públicc-s, que resguarde o 
êle so,reu uma I?Oer_ç.ao nos seus abu- 1 sem as dist~rçôes que ngoram, d~- p:ocesso. poYo na sua atb:u.l.ade que resguarde, 
!ios, nas su::t.s intamJas e nas suas .ca· 1 fendendo a hb~rdade. colocando a h- . · 1 1 1 l' 'd h. 
Iúnias V Exa diz muit.o bem: va1-se berdade como m.9trumento dt luta em o que eu e.sperc, s:·. P:es;àcnte o meus ve, a mp ensa a. compan la. 
ao J1.1~iic;ârio denuncia;r cr me de ca- j favor da.s .causas do povo. transfvr- 1 que o senado c.::pem, também, tetilio ~~e~:;~lte da 1~JI,~ns~m ~a~-;o~eque. 
lúnia ou injú:·ia recebida d& Impren- mando a hberdade numa grande ala- a. certeza é que dês:;e atrito. dêSse e · ' aJ e P ' gra~ ~ 
t:a. dêfl>e jornalista que t.odos conh~-~ \·anca a impulsionar o ~ais para ~tma: episódio ~ão possa resultar absoluta- da

1
ndo a_ missã

0
o que deu ao mundo 

eemos muito bem. e nadn se ccn- • ordoem soe al, econômica e polltica me·n e nada que ameace a liberdade a nvençao de utemberg. . 
Segue. . i jw.,.J. 1 de 'mprensa neste pais. Nem acredito Eram essus, Sr. Presidente, as. êon-

O Sr S:Zveslr Péricle _ Exato · Rtconhe~o a. posição adotadll pelo .
1

' que ISso pudes.se resultar, porçue como sideraçõE.'i que descjaYa. fazer. es:Pe-
E a Ura \'erdaâe. 8 

· , St-nhor Ministro da Guerra; ~á disse, oquêles que transformam a rando que 0 ep~Sódlo tenha s<)lução 
P . . 1 Vh•emos periodo de fioção wciallll!lPr~nsa ~m ~n.strum~nt?. de e~ândalo 

1 

~ormai na Ju.sttça e que sin·u. Inclu-
O Sr. PNro 'Ludon.co- f'?l o que-·~.em precedentes em nossa História, sao a mmoru1 no B1as1l, aquel~.s q~e s1ve, como alerta p~ra que, pela nossa 

(){:orreu com o Mar~c~'ll Teixetra Lott, I QUe se reflete em tôdas as camadas! fazem ~o jornal arma de cal~ma sao, ação de legi'.:lador(>.s, o utilizemos, no 
P,ue dezenove vêzes re-corre_u no Ju- ! soclnis, em todos 05 ramos de ati\'i-1 sobre-puJados p)r urr.a m~lona cons- futuro, para fortalecer a democracia. 
diciár1o e jama s ~onsegum ca.st1go 1 dade pública. fmendo-se sentir na/ ciente de suas re.spl/nsabilutade.5 e da (Muito bem! Muito bem! Palrn4sJ. 
p!ua o:: que o calun;ars.m. ~ \classe operária, agitando estudantes,. alta função que a trnp.rensa de.scm-

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - mo\'imentando camponeses. mas t.am-l penha em todo o mundo. o S_!t_. _P!t~..§!!l~; __ 
Obrigado pela colabo"ação que V bém penetrando ~ quartéis, con:o E~peramo.s, pol!, sr. Presidente, o Tem a palavra 0 nobre senador P'L 
Exa. dá a-o meu diFcurso; essa é uma 1evidenc.am e.c:p~táculos CJ-mo aquêtej pronunciameDto da autoridade judl· linto Muller. 
v~-::.·dade que não se pode recusar. A! que o Clube Militar recentemente of~- 1 ciâ.ria. O caso está aCeto ao Supremo 
cnlni~ está t:ôlta n~--<! colunas ~e mu1- : receu ao Pais. ! Tribunal Federal que, par sinal. me 0 SR. FILINTO ~IULLEU: 
to:; JD!'nais; a d1fam~çâo nao tem I As Fôrças Armedas. atingidas pelo· parece incompetente para apreciá-lo, 
1Jelas !las penas de mm!.os jormJ_L'itã? peso ter~·ivel da inflação que destrói uma vez que a at:'lbulção parn julgar tS~m revlSâo do, oracton - Se";h~:r 
que _na? possuem o mimmo resp~lto n , t.oõos os valores do trabalho. não es- atos de coerção dos Ministros de E5.·1 ~~·emdente, Srs. ~en.1dores, ao ne-c1~ 
pro!lssao e que. de rr.á-fé, intF.nC!C'"r"l'll-~ tão imunes à agitação e aos agita- tado é do 'D:ibunal Federal de Re- a1r-se ontem a VlaJt 1' para o H.n.J de 
mente ~ar?- aniquilar mor~:mente ho- dores, ltquel~s que des·ejam, de há: cursos, mas, de qualquer forma. Janeiro, o nobre Senador B::ned1~to 
mem; pubhc(IS: lançam n~s n~a.c: mm- muit.o. a iÕlplantJção de uma Dita- I ag·uardemas 0 pronunciamento da Jus- Valladares, Lldet da Bancada do PSD 
:tiras. protérvw.~. acusaçoes mfunda- dura a fim de alcançar designloo que I tiça. Que sirva 0 episódio para chamar n~!;;.t.a casa, e.stanao ausentes os Vice .. 
das. 100 êles sabem. só êles conhecem. a atenção do congresso para a neces- Lideres, incumbiU-me de, caso _neces .. 

· · 'd d de e atada ma le" de 1 sár10, frzer qunlquei declnraçau em 
Amda reccntement~ t.ive conhecJ- O Sr. Mimstro da Guerra tem o SI a e s r v u 1 . . m- nome da liderança do PartJdo. 

m2nto de um caso aswn est:urecedo~. propósito de preservar as Fôrças Ar· I prensa que possa. fazer a . dtstmção 
.Jornalista que a.í"silw uma coluna no rnadas rlessas agitações e dessa~ ,n- entr~ ? bom e o _mau jornal:sta, ume. Ao chegar, hOJe ao Senado, li no1 
"Jornal do Bras~l" vinha faz_t=-r:do uma . fluências deletérias. PUblicamente S. 

1 
l~i .s.ertn., como ex1ste em qualque~ pais jornais, not.JC!ârio a respeito àa reumão 

:serie de acusaçoE's ao €X-Mm1stro do ~a. há declarado que afastará 0 ClVll~zado e d~moc~ãtico, uma Ie! nu- de rotina ontem realizada pela Ban .. 
Trabalho Alt;1ino Afons_o, apesar 1r EXé:-clto das competições poUticas. · tênt1camente ~m·idiCa no~ seus termos cada do Parttdo social Democtât:co, 
exerc~r funçao nv Gabmete do Mi- qtle exterminará no Exército as in- e nos .seus efeitos, q~e cotba os abusos, e de JOgo inscrevi-me para faz~r -tlma 
n stérJO. sem Já comparecer .. Chrun:1do, fluências politicas colocando-o den- que ~mpare o proflSSion~l honesto e retificação, em relação a do:.S pomM 
pelo ~m;stro. que de: trum as su3S tro das suas es~ritas funções consti~ r respeita.dor de sua pro!is.sao e da étice, capitais da not1CJ.!l 
a~egaçoes uma a uma, as suas acusa- 1 tucionais. no resguardo da )rdem pú- mas que castigue aquêle.s que prat~cam Apób te1 feito u mscnção, constate( 
çoes uma a uma, r~~pondeu que vt- blica, da I~galidade, da democracia .. a Imprensa marrom, que atuam ltvre- com satisfação a presentçr ne.s:g Ca3'!l 
nha escrevendo aq.ueles oom:ntár:os No cumpr mento dê.sse objetivo vem o. mente, em nosso Pais, 9ue fizeram do Vice.Lider do P S D o nohl'e se .. 
apenas pa·a chamar a ntPnçao pnra M:inl~tro da Guerra ao-indo com ener- · des.sa: m1prensa marrom, mcluslve. um nador Sigrefredo Pachec-o, Qtl~ re .. 
sua rolunJ:. obri~ando o Sr: Alm.h~o gla, coibindo a indiSciplina que se: trampolim para che_gar ao Congresso regressara do Ptaul. 
Afon~o a mzer ~ue (>le ~ra JOmahs 1 ::t alastrava. procurando contE'r a agi- I Nacional onde contmuam usando os Dei-lhe conhec1mento da mmha dia .. 
~es?ne~to. que n:.to resp.fya\'a ~ua. n~o- i tlçáo n-os quartéis e no seio da trop::t I mesmos p.r?Ces.so: e os mesmo.s mé· pos:ção e pedi.-lhe ronhl.S~e providén• 
rnsno _antes de r:~peJtar o publJco I para que o Exército possa cumprir a. todos. Antigamente era da pena que cias 110 sentido de retlf car P.s noti­
que o lla. sua missão. sun fi-nalidade. \saíam as calúnias, a.'i mentiras, a.s In· cias publicadrs. s EJCn ent!-etanto, 

f:sse jornalista cesE-on Eeus at:~ques i Sr. Presidente, ne.da. mais nocivo l fâmias transf?rme.da.!l ez:t letra de ge:Hilmente delegou-me a a r•.tniçit'o 
por uns dia~. ma :o. no momento em que 1 disciplina e à coesão militar do que li fôrma; hoje, e da bôca d~es homens de vir à tribuna. c. omo líder do PSD. 
foi chamado a t:-a.balhnr no Gabi- I a publicidade de atos reservados das que saem as mesmas calúmas. as mes-I A me.sma delegação recebi de todcw 
nete. a. honrar 0 dinhe ro que recebi~ altas aut.oridades militares, notada- 1 mas infâmias e as mesmas mentiro.s, os colegas de Pa1 tido e de 8-tr.cada, 
da un:ã.o uor ~~rvi~c<1 que n8., po·e<:- mente Ot~ando a dh:?lgn-(,'ão. se .l'e.fel:e utilizand~ a triburU!. de umG ~as Ca,c:as aqui preser:~e.~~ f! o,:: qufl1c: tn·r- o e-,Ji. 
tava, continuou com suas acusaçõ;;.s .. a ato.s d1retumente I1gad-os a dtSClph- , do Congi essa, alcançada pe.o.s pro- dado de pl e v •• ment-e consultar 
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1?6_6 ~ábado 27 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 r Sr. Presidente, compreendo que os t"' ,,jam neces.sanas. Deliberamos, estrutura administrativa para essa R . I o 
pustres jornalistas ~creditados junta há tt:'lnpos, reunir-nos mensalmente, polícia; 1 . ~_qu~r1men O n· 509_,~ de 1 

l
a'O Senado, na âns1a qe trazer bem e das nossas reuniões, que não são e) qual o atual efeito da institui- . Requ~il:o. na forma regimental, 
ânJormados os seus leitores, possam secretas, tomarão conhecimento o Sr. ção referida nas a!fneas antetiores; JGm sollclt.adas ao Senhor Ministr 
tccr.neter equívo~os. As notfcias publi- Presidente da República e, t'lmbé.al, /) qual o limite de sua competên- Indústri~ _e comércio as se~uintes 
J-cadas no co:rezo dCf Manh.a e no Jor- a direção nacional do Partido. ! cia e quais as suas atribu.ções como formações: -- -
nal do Brasll contêm mUito de ··er- Na primeira reunião, de junho, de· policia federal. 
Idade, ma.s há nelas alguns pontos que batemos vários assuntos da economia 1 · . . _ 
fcon.sidero fundamentais, e que mere· interna do· Partido e de intetêsse pú~ Justztwaçao 
•cem retificados. blico. Estêve pres~nte a ela '? coman. . T~rat~·se de_ ob~er dados para pro-l A de um preten.so rompimento dd. dant~ Amaral Pe1x_oto, Pr~stdente do VIdencia.s legiSlativas, objetiv:mdG a 
t'Bancada do Psn· do senado com 11 PartJdo; e, _como tlves.se s1do _chama· reorganização da Polícia Rodoviária 
sr. Presidente da República, por do a PaláCI<;' para confere~c~~r co~ Federal. 

lexemplo, não é exata. Não no.:; cr.oe- ~ Sr. . Presidente d~ _Repuh1!ca, fm Sala das Sessões, em . . de Julho 
~ia tomar atitude d2.ssa ordem. Se :.> mcumbido de trar.Emibr a S. Exll- . o de 1963. - Senador padre ca:a.;ans 
Partido Social Democrátwo cog1tuss~ re:mmo dos debates travados no .seiO 

fo.e retirar seu apoio ao Sr. PreSl- da nossa bancada. Requeri e i 0 507 d 1963 
Ídente da República, a delíbemção te- Onte:n o Comandante Amaral I' e i- · ill n 0 n. ' ·e . . . 
l'ia que ser adotada em reunião na- xot~ nao .se encontrava em .Brasilla e, Requeiro, na forma regin:wnta.1, se-

~
ional do pm·tido e não iSoladamente, entao, o Senador Benedicto Va.lad~v- jam solicitadas ao Senhor Minlstro 
or uma de suas Bancadas. o ass:.m~ res, Lider do Partido Social D2mo- ~ Fazeriâa· ~ seguintes. _.ID.fo_rma­
o~ poré..'ll, não foi ventilado, nem de~ cráeico no senado, recebeu a incum- çoes: 
a tido. EXaminamos, em nossa rau· hl"ncia de transmitir ao Sr. Presi- .. . 

nião de l'Otina - torno a frisar - dente da R~públlca as nossas obser- a) _se_Ja_foram liberadas a~ verbas 

a) se estão em dia os pagame 
dos salários -dos- servidOres· e dos 
tons dos menibros- do -Conse1ho da 
missão de Abastecimento· e· :r-reço; 
Mato Gros.so, esclarecendo~ em 
contrârio, O!i m~tivos do ahaso; 

b) se a verba destina-da. à C.! 
de MaOO G:o.s...:::.o tem Sido sufici 
para atend9r as suas necessidades 

c) se a estrutura adm'mistrB 
do órgão referido na.s alíneas antE 
res atende às ex'gências do acúr 
de s~rviço; . 

d) se o "Pessoal em exercfcio 
retrocitado órgão é bastant-e para 
fre:Jt3.r as necessidades da sua ac 
nistração. 

(a grave. conjuntura política que o Pais vaçõrs e, ao Comandante Amaral i relatt~a.s às 12arcelas do I~POS!o ~e 
{h travessa, e a .maneira como 5e vêm Peixoto, Presidente do Partido, 0 re-I Rer.da dev1das ao.s Mumcipws c;o Justi/icaçt!o 
·encaminhando a solução dos casos dei sumo do3 nossos debates Estado de ~ato __ G~o-~o. r~~erentes Tem chegado ao nosso conhecirr 
~D:u ior importância e interêsse nac1c-, - · aos . exercícws de 19~0, 1961 e 1962, to constantes reclamaeões: sàb1 
·nal. Estamos mant_endo, no Sen~do, co- apuzmdq, ;m caso . contrário, os mo- funcionamento da COAF de r., 

E' possível que tenhamos estranl~a~ ~~ sempr~ .o frzemos uma \lllha. de ti_v~s ~o :w-o cumpl"IIJ:!_e_!lto_ 4~sas pro· Gros:::o seja no que tange ao p 
do a forma por que essas .so!uçoe.s ~ -duta e e\ :'l-da, tend'? em Vtsta, SO· Vldi"llCia.s, menta de seu pessoal, senão, t1.1m· 
~tão sendo conduzida_s; mas dai a r~- ~!et~l~O, se_rvi~ ao ~rasil. N,?ss~ preo- b) se a parcela devida ao Municf-~1 em relação a . def\ciência de sua 
tirarmos o nosso apmo ao sr Presr- upür. ... o nao e apomr ou n .... gai apoio p" d ln · · E~t d d M t trutura admimstrattvn 
dente da República vai distâné:aa mui. ao Govêrno: é encaminhar a solução lO e ocencw,_ . ~ a o e . : a -~ ' · 
to grande· daí a formularmos re-1tri- dos assuntos submetidos ao exame e C?-rosso, .no exercrcro de 1#6?, ~a fOI Para. que. possam efetiva·t-se m 
çóes p~ais ao Chefe da Na_ .. ãà vai à ap::eciação dQ Senado, guiados tão liberada, e,_ em caso contrarLo, mfor- da~ legrslatlVas de correção, imnõ 
·.um.abi&:no . .Nem me~mo podP.1{103' r:n~ s:Jmente pe!o sentimento de patrio- mar o motivo; co~ nresPnte reouerim.el!to d~ infor 
t~car S. Ex~ porQue pratique :~.tos tismo. c) se já foram tomadas providêr.-, c?es. RP;!ladores Gasfq_o __ l[.ql?._er e 
i~tituciona:i.s que a çon_tituição con~ Não faremcs aqui oposi-ção .sistemá. cias p~r~ normalização da inclusão ão lltnto Mulle.r. 
Sidcra de sua comp~tênc1a, · se.m ouv1r tica, como não transformaremos a Mumc1p1o a que se refere a. ~~-í~ea ·O SR. J?.RF.JiiJlE.N:[E: 
a Bancada do Pa.rt1do poc1a1 U~mo- .nossa bancada em um grupo n.bú.licos, anterior na .relação dos benefrcmrw.s . 
frático, no Senado. Não é obt·Igq~ão di.s.r;osto a chan.celar, sem 

0 
devido da discriminação de rendas públicas, 0<:. req~er1mentos que aca_bam 

de .S. Exa. fazê-lo. O .Sr. Prt!.:.Ftente eE-tudo, tôda as mat' i ~ dizendo, na hipótese contrária, as ra. ,c:~r hd<::s, mde.rx;ndem~de ap01am~ 
da República pode, é certo, entene!er- se·am a re.se;tadas ~x!~i~~~e~~ zões que justificam a omissão des.sa d•scyssao e. dehberaçao. do Plena 
se oom 0 Partido se jul,.ar conve:1ien- J . f · providência !=l.er11o, denote: de uubhca.dos. de.' 
te obter~Ihe o ap~!o par; os probl~mrs os proJe os e mens~gens ao sen~do, ~ . chados pela· Presidência. (pausa) 

. 
1 

. 1 com ab~luta elevaçao, sem p1rt1dtl- Justifi.cação 
que deseja so ~clonar. rismo. como .sempre foi a trarUç~·l.O do O SJ!· !:~ESlDENT~:. 

A Bancada do P _S. O. no senaclo I Senado da República e há de ser 0 presente requerimento vl.sa a I o requeriment.0 va; à pul;llicaçã 
,poderia, quando .muito. estranhar, se .sempre a tradicão da bancacL1. do obter informações detalhadas da re~ em seguida, será despachado 1 o Partido deixasse de dar-lhe ::J.~heci- Partido Social Democrático. partição competente do Poder Exe~ Presidência . 
. mento dos casos políticos ou de -inte- os meus comp"'nheiros de ba~cada, cutivo, sôbre se estão sendo r.umpY'-
rêsse m:cíonal, encaminhados 11o mo- que me antorizar9:m a fazer e.::i;a, -de· das as prescrições legais relativa.:: à A Presidência deferiu hoje os 
mento atual. clarad.o, estão animados dêsse mes· disctiminação de .rendas ,públi-:::as, em guintes requerimento-s de informat 

No decorrer da nossa palestr·a ,na- .

1 

mo propósito. favor dos Municipios, no que ta.nge aorE>~'>entadcr- no .~!'<-.::ão orclinária 
quela reunião rot:neira houve, vár;as _ . . A • à.s parcelas referentes a0 Impôst.o de ontem: nQ 493. do Sr. Senador A! 
v:êze.s_ referêndas ao sr. Pre:>Idente Na o TI?s. cabe dec1d~r sobre a a ti· Renda. ~teinhn1ch. 4Q4. do Sr. Senador A' 
.da ~f!públlca, mas .senlpre em t&rmosl t1;1de pollttca do ~artJdo; ~m.as ~.e:-1- A indagação mais c:e ht~tifir.a, vrr nho Franco· 496, do Sr. Sena-dor 1 
resepeitqsos, e a~inalendo a cüldia- d1~0s sôbre a nc~-a at~açao, ~ ~t~m- que existem, .em vários Estados, como bert.(\ Marinho, 497, .do Sr. Dom 

.. Jidade e gentileza _cqm que 0 cnef.<J cta ~nre~nos o.s n~:::~os d~yer~ mstltu- no .de Mato Grosso. municípios que Gond:n. , 
Nação invarià"lelmente acolhe os se-j c1on~J.S com. a mdependen?ra e auto- !oraffi: cr~ados após. a última refor~a I F.~t:!i finda a "b"n dn E>Y'1"'d.i~nte 
nhores senadores da R~:;pública,. ~ple nom1s. porQue semprr_ o f}zemos f"m co?S~Ituc:_:onal relaClonada; c~nn >\. dl.S- .P·~"sa·se à Ordem do Diá. 
0 prorura.:n. I to.d'os o-: temoos, .e nao somente ago~ cr1mmaça0 de rendes pubhca<> -

r.a, no atual Governo. Gastão Müller - FUi?~to MiillCr. Vivaldo Lima 
Examinamos, sr. Presidente, 1s crHL . . 

Ca.! feitas r o Senado através da. Im~ . Sr. Presidente. era o que me ~ab:a . 0 508 d 1963 Art.hur Virgn!o 
prensa nos últimos tempos. o.:ovem·Js d1ze~;~1 nome.da ;;B;ancada.do .P:.u~I· Re_cmeru:nénto ~- :._. ·'~ .. e._ _ Lobão da Silveira. 

Eu.~ênio Barros 
confessar .que reconhecemos a p.c.:~c- do. '":' .... c.al Dem?c_r"'t.co n~sta_ ca.,a, Requeiro, na forma reg!ment.a1, se­
dênc:a de muitas, e mais: reco!1l1ecé· .:etrficando not.1cms .publlcaa.as pa jam s_o.licfta.da-s. a_o __ SL Min;sko _d_a 
mos que a Bancada do PSD, sendo lmpren:sa. p_.specmlmente quanto a e_c;~ Indústria e Comérç_io as segumtes m- \ .v:ctor:no Freire 
a maior do Senado, tem .graiirie parte tes dOis pontos fundamPf:!t~i~: nao formações: 
de responsrbilidade em alguns üro2- houve, de_ nossa p~:-te, h?st~hdRde an Sigefredo PB('he"o 
comrtidos. Mas. um ponto no qut1l S~. ~residente da Repubhca, cor~o a) se já se acha .in:?talada_a, De~ Ermirio de l''n.raes 

Silvestre Péricles 
não se tocou ~ão estêve nas nossas nal ha, nem houve, a menor restn~ le!rac;a do Ministério da_ Infl."l:Ístr!.a 
cogitações, n~m !foi debatido, é ~ste c~o à atitude .correta, digna e respei~. e Comércio .de Cuiabá~ Estado d_e_ryl!I-ÍO 
acentuado nas noticias a que :nP- refe- t~~;el do. Comandante Amarat·. ~eixo- GrOSso, esclancendo .. em .ca.s~ contr~~ 
ri: que a Bancada do PSD mfmifes- to. ~res1dente d~ nosso Pat:hdiJ. rio. os motivos p~los. quars amda ?UO · Leit-e Neto 
tou seu descpntent.amento em !'e!rcflo (Mwto bem. Muzto bem. Pcr.!mas. O foi to~âa tal providência; 

I 
Jefferson de Aguiar 

l at.1t.ude. do Deputado Amaral Peixü-- orador é cumprimentado). I b) se foi feita a lotacão do pes-
to .. presid~nte do Partido enten?en- 0 SR. PltF.~ªlENTE: soa.l necessária a.o funcJO::-~ament_o da 
do qut> S. Exa. abandonou o,=; mte- --- --- ~ - ~ citada Delegacia. ou Sf' foi nutonzada 
:rêsse partidários para seglllr a _ori"en· Estão, sôbre a mesa quatro reque~ a admissão de serv1dores para essa 
taç§o de um grupo de deputadO<; ou ri111entos de informações, que \'ão ser finalidade, d1zendo, em caso contrã-
par.o rtingir a obietivos pes'õos.is. lidos pelo Sr. !'? Secretário. .rio. os .motivos ,pelos quais não foram 

Nine>;uém, Sr. President€. na reu- tomadas essas medidas. 
nião f1a B:1ncada do PSD, fêz tal in- .São lidos 05 seguintes: 
justh a s. Ex'. Nenhum dos Srs. :R_ en~.er,im,_.ento _'lq 50_6_ •. de J~63 
ISeP'lt::-~res presentes fêz qua.lqlt~r !P~ .=.::!._ -- · · - .4. 

·Requeiro, na forma regimental., se~ 
jao solicitadas do Sr. Ministro di\' 
Viaçãc e Obras PUblicas -ás seguiilte.s 
informações: - - ·· · · 

a) qual a atual estrutura adminis­
tra,tiva. da ·Põlléitt Rodoviária Fe-
deral; - -.~ - -

f~rênria desabonadora à atuação ro 
Com~~"'àante Amaral Peixoto. conh!'­
cemo-lo so-be.iamente o .apreoh""!'110S 
pela., ~u.as qualidades de r.ar§.ter e 
pe'o S"tt pa~rio~ismo; é o Pre . .:;idente 
do n;)sso Partido e merece incegm ·­

_m.çnt.e o no~o acatamento. 
b) como rstá or~anizado o Quadro 

A~.<;im, não .po-~eria dei~ar de vir à do Pessoal da .Polícia ,Rodoviâ~ia Fe-. 
tribuna para oferecer esta ~·ehfic&.- deral; 
çio. . . ·- c) qual o·.regime Juriàico do ~-

Justificação 

A insta-laçá,{) da Delegacia do Ml­
nistP.rio da Indústria e Comérci.o de 
Cui.ahá é med•da quê se impõe ))ela 
sign·ficacão de que se .reveste, em 
fe.vor do desenvolvimento econôm!co 
do Estado de ·Mato Qrosso. 

Chega ao ·nOSso conhecimento, po· 
rém, que, embora materialmente .ins· 
talada, a Delegacia· aind<t não .funcio~ 
na, por não ter sklo e.fetivnda a lo­
tacão do pes.<:;oal nece::s~rio ao seu 
funcionam-ento. 

Padre Calazaru; 

Lopes 

Mello 

da costa 

Braga 
Antonio Carlos 

A lista de pre.c;en<'-a. 
p';!recimento de trin.ta 
aenadores. 

(14 

acusa o ca 
e QU!l tro 1:: 

Dlscussã~.!. em turno único, 
PrQ1eto -de. DeCre-to-Lefrf$Zativo 
4. de 1963,- ·que~diSj;õê- sóbn 
a'!llicacão do Decreto C:egislat 
W'. 19. de 1962, tendo pdrecer 
n 1' 28-R. de 1963, da. Comis.r:ã.o 
Constituicão e Justiça pela 

. constitucionalidade. 

Em discussão a preliminar da 
constitucionalidade. <Pausa). 

Sr. PtE'.;Sidente .. t~prto: a .;eUn!HO da1 1 da cit.l\dO. nolíqb· 
~ Ba~da fm de rgtma Est3.-· ' 
mOs d.ecidid~ a rea!'ti~J$.\Iii. fPf'& _d;o_ .d;) guai.s os ast\idos que e.i!t..l.õiam 
~to tio~ >tD*'i{ltm·"""""· -~ ~ JlO -li<:o b = ~ 

.lts.se, o .motivo do "llre~".n~í.' -·"''tuerí- Nf'phlltn .Sr S.enador desejando u 
me:nto .• Senadores GtJ.stão Müller e l' n. r.l"{·1av.ra, de-claro e_!!Çerrada .a. ' 
P:f!ii;·?D L.."iUlev. - cus.sã.o. · · 
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an vot~.ção 0 Per~er 00 Cc,...,Jssúo ros '181 <ile 1002 pela constit';c~onali- Henrique Turner. Ao iniciarem-se os cendo elogios, em especial, à att~ão 
, 1e oonst.i':.uição e Ju:st:ça, que é p:!la. ds.de· e 7&2, de '1002, contrário. 1 hrabalhos é lidn e aprovada a ata ua do Deputado Neleo:1 Ca1·ne!ro. Pros .. 
lhconstitu.:~onalidade. ' . . renniào anterior. A seguir, o Sena .. seguindo, propõe que a'i futuras c!e-i 

Os Srs. Senadores que 0 aprovam, NO!A: ProJe~o retlrado <;la <?rd;;:m dor Rui Palmeira agradece a. connan- legações realizem mciét número ue 
' i (Ptt do Dla na se.ssao de 24 de Janelro de ç.a que lhe foi depositada por seus co-- reuniõe:J prepa.ratória"S, a fim de per .. 

que:ram · -permanecer sen.a o!l. u- 1Sô3, a requerime~to do Sr. Se~ad'?:r legas, elegendo-o Presidente do Urupo mitir que os delegados a.pre..sentem, 
Slt) • Jefferson ~e. AgUlar, par~ n.ud:-::~1c ... a e fala do espírito de compreensáu que nos conclaves, uma~ contribuição ete .. 

Es1á .. Jl!lrovado 0 ,D:trecer. dq> ~-..·s. Mlhlstros da Industri~ e <;C?- presidiu às eleições da nova Direto- tiva do- Congresso brasileiro e que. 
A.s.:;~m .... Ee_r:do,_ o Projeto é. releit~do . merc1o e das Minas e Encrgla dlli· da. Pede a palavra o Deputado Se- após cada conferênch, seja aprescn .. 

e ser{J. _p.rqulr~do. géncia já cumprida). gismumlo Andrade para solicitar .seja tado um relatório dcs traball1os do. 
E• 0 s:;:minte 0 projeto rej::ita- 2 nomeada uma Co.plissão que examine Delegação. A seguir, o Senhor Pre...ci• 

~ . as contr:.s que tem a prestar, por ter... dente declara ter sido a reunião con .. 

ao A:-qun·o. rz.:er ís~cre.oJ da ccnür:ãa de Eco- reiro d:J Grupo, o Senh:r Presid~nte ro de rzprcscntantes brasileiros qu;, 
. <h t:J1' _mconst.it:lc'<.msl, que vai DiEcu:são, em turno único, do Pa- re encerr~do seu mandato de Tesou .. ,1 voc.ada para dclib:;rar sôbre o núroe-

PROJETO DZ D:::!C:XETO . nomia .sô:.J1~ a Mens:13em n'? 129-63 designa examinadores os s::nhor~s: participaFão da reuníú~ do Conselho 
L33lE·LA'l'IVO H? 4, DE l!J63 (n? de ori3em 218-33); pe~~ qual o Benedito V~, B-::njDmim n~r:J.h, e Interpar~am:ntar, a r~lizrcr-se em 

, ~ . ,. r. Sr. p,:e.sid:J:nte ds. Re1Júb!icu submete Souto =-.:aicr. o D2putado Nel:on Lau.sanne em abril da corrente anu. 
-!?~::po3 ~~.'Jr.~_.e C'~" c

1
o
9
.ç.:g"' :"l~c.!2M~ ao se:nado a c::co~hJ. do S:;:. I<~cr,.ncisco Carn-:i!:J prcp3~ s~ja c::msignado vo~ Re.:olve. a Co!nis;;;ão dc:le~:tr podêres 

erâo Lçgt:,;tat.~..o 1'· ~ ~,.:,.. J.<>ll • 1 Saturnino Br:-'"':t 1::ra m~mbro do to de co:1~zatulc.çoes aos ~;mhoreLS ao Presidente para t!Gse f1m. Co .. nu-
0 con~r:sso N:.cional resolve: . [Conselho Ad:..n~m.st:-a~h·o d·J. D~fe.:.a 

1

. P~dre Cf!l~~;am, quz pre:sidiu t\3 ele! .. I nicu o Pres:dente .9-~e cstuda-;:ã o -as-_ 
<> • Econô!n:ca. ço<!s do Gr-Ll:;m e Deputados Fl:!rnando sunto co:.n o auxílta dcs elo~~ V1d:· 

Art. 19 Ao artigo 19 do Decr<:to Le- i Santaml. e l-1'enrlque Turner, escrutl ... , Pte:üGcntes e do Tcsomeiro. ii.:.:1cer .. 
gE:!::t~i\"0 n9 ,19, de 1CJ2 8:cresc,:-nte-se · 3 nadares, A p;·o;osta é aprm·adl pt\ .~rnndo os trab.;JI~oc;, a Comü.:z.~.::> L::P~ 
paia vt: :r:::- r, com a d~v1_da a~apt~- Disc;Jssão em turno único do F"- unanimidab. o Deputadq Erp.ani .G'l- cutiva a)rec:a os nom::s dcs 2:.'!n1wrcs 
ç5.':, delde a presente ~:s:::ao leg1slatl- recer (secreto) da Ôcm:;s.to' de :Se~- l fYr~ propõe ~ejr. ~on<:if;?ado ~r~ ~e AlC':m B~rrcs~ . de car~alho, . A!t:r~o 
va. nom:a sôb:-e a ~.i:::ma2 em n9 131 (nU- .amor ao Sc ... r~tàrlp Ge~al ~· . .u.Z'11y ~ac~ado, ~mtllo Com_s, Fia-;~1-· .... o 

"P.ltt''Tafo únlco. No primeíro nvro de or'..,.'"m 2 ... '1_63) pela qual 0 Guedes e aos íuncl?~á.J'lOG .. ielou.a de sca1r.a.. J ... nary Nun:s, José ...... mo· 
..., · d d ~ - · ."'... "'" · . -; ,... Souza Dantas e Heho Dut>~ por seu mard, Ozanan Coelho Ramon j~ Oli-

~no d:1 le3:sl•J.t.ura a aJu a e ...... enhor Presidente d~ RepubLca. sub- eficiente trabalho duran:e r..s ele!\Õe3, veira, Teófilo Andrade e W.alrlcmar 
custo será paga de uma só vez, na ~et~ ao Senado a e_,~..,o1ha do Senhor 0 que tambclti é aproyado per •mnni·· 

1 
Guimart..í.s. que apresentaram sua 

principio da sessão legislativa:•. lhárm de Souza ~ra;~l .. LS para '11.em?ro midade. o Deputado Unirio ~1:..charlo adesão ao Grupo, NP:ia -..mais lla •E-ruo 
Art. 29 Revogam-se as disposições do C~ns.~lho Adm.rus.ratJVO da. Def~sa congratu!a-se com os p:·esentes pelos_ a tratar. encerrr.·se a reunião .as de· 

em Ccnt;:ário. EconomLa. r~~ltados do pleito, que ccntrib~liram · zenore horas e trinta minutos e, p:1ra 

Discu::;são_,__. em~ _t11r11o ~ 11J?-i_c~__. do 
Parecer Csec.Teto) da ComlssaQ:> de 
EcQnomia sôb~e a Mensagem. nú­
mero 129-63 múmero de llitgem 
218-ll3l, --pela Qual o Sr. Presi· 
de:çte da República submete ao 
senado a es.-::olha do Sr. Francis .. 
co ·saturnino Braga para membro 
do conselho Administrativo da 
Dites-a Econômica. 

Tratando-se de matéria a ser apre­
c1ada ~ sesãso secreta, peço aos se .. 
llhotes Funcionários da Mesa que to· 
ZDem as providências de direito. 

(A sessão transforma-se em secreta 
4s 16 horas, voltando a ser pública às 
16 horas e 25 minutos. 

O S)l: PRESIDENTE: 

Está. reaberta a sessã<t.. 
Nada mais havendo que tratar, vou 

1 

c.tec1arer encerrada a sessão, convo· 
do o·;· .Srs. Senadores para a próxlmn, 
na H'J.l:lda-ieira, com a seguinte 

ORDEM DO _!)IA 

Sc~sio. de 29 de julho de 1963 
•.Segunda-feira) 

1 

4 para a maior unidade do Grupo, que I constar, eu, A. Lazar;1 Guedes. Ge­
é urn órgS.o político de grande sens:.: cretário Geral , lavrei a preseh:e 'r ta 
bilidadz, e felicita a todos que partici- qu::>, depois de lidn e ?"'JLova':la s~;·á. 
param dos entendimentos havidf';:;, te~ a~Sinada p<>lo E·enhrr P:esidentl'. 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer (secreto) da comissão de Eco­
nomia, .sôbre a Mensagem n9 133 <nú .. 
mero de origem 222-63), pela qual o 
Senhor Presidente da- RepúbDca : .b­
mete ao Senado a escolha do Sr. Lou· 
rival Fontes para membro do Conselho 
Administrativo da Defesa Econômica. 
. Está encerrada a ses.são, 

(Let'anta-se a sessão às 16 ho­
ras e 30 mtnutos '") 

I UNIÃO INTERPARLA_M~NTAR 
\ GRUPO BRASILEIRO 

•ATA DA REUNIAO DA COMISSAO 
EXECUTIVA REALIZADA EM 2~ DE 

MARÇO DE 1963 

Concurso_P.~blico para Taguígrafo de. Do~:ús 

NUmero . ~ 
de 1 

inscrição I 
I 

B-2'1 
B- 17 
B- 9 
B- 1 
B- 6 
B- 26 
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RESULTADO DA PROVA DE PORTUGUf:E 

NOME 

Mauricio Pereira Vasques , , . , . , .. , , ......... , .. . 
Haroldo Gueiros Bernardes : . ......... , , ....... . 
AdolPho Pérez ... , ....... , ........•.............. 
E!za correia do Paço .....•..... , . , ............ ·I 
Levy Machado ..........•....•....•.............. ! 
Myrth~ Nogut>ira . . . ~· .......•................ ·I 

Gnu 

DSA.:.'J 
n.g.:o 
9! ~ 4 
9U r~H 
B!J íC8 
E3 'l"~ 

As deio:to horas do dia vinte de 
março do ano de mil novecentos e 
sesenta -e três, na sala da Comissão 
de Economia da Câmara dos Depu­
tados, reune-se a Comissão Executiva 
do Grupo brasileiro da União lnter­
parlamentar, presentes os membros 

Sebast!õ.o ~oguerol .......... ~ ....... ~ .......... \ 

------~---------------------------C-- ----
senhores Senador Rui Palmeira, Presi- 1 Sfcretaria do Senado Federal, ~m 26 de julho de 1SG3. 

1 dente, Deputado Antônio Feliciano, 19 .U endes Vianna, Dlretor-Geral. · · 
Vice-Presidente, Senador Gílberto 

Disct·ss&o, em primêiro turno, do Marinho, 29 Vice-Presilente e Depu. 
Projeto de Lei do Senado n9 8, de tados Souto Maior, Tesoureiro, Oscar 

VISTAS DAS PROVAS DE FRANC:H:S E INOUS 

1961, que modifica o art. 29 e revoga Corrêa, Nelson carneiro, Uniria Ma- O Diretor-Geral da secretaria do Senado Federal cor.n.:r.;ca ac3 lnf3• 
o p.-:t."l!é:?;ro.fo únlco do mesmo artigo chado Ernani Sátyro, Hélio Ramo:s, re.ssados que, n~ Diretoria da Taquigrafia, será dada vistJ dJ.s prcva d~ 
do De-~roto-lei n9 5, 773, de 24 de Benedito Vaz, Fernando 8ant!tna, Prnc€s e Iflglês do Concurso Público para Taq'.1f3rafo de .o~·J · tn, p _r ,:g 
agôstQ de 1943 <referente ao local da Segismundo Andrade, Aloysio Nonõ, tquorenta e oito) h:Jra.s, a parer de 29 (vmte e noy~) d'.' j·tlh'J c'· ··::1.~ 
sede da Companhia Vale do R~o Benjamim Farah, Luiz Viana. e às 16 (dE>?.essci~l horas. 
Doce> tendo Pareceres -da Comissão Adal)cta Cardoso e mais os Senhores; Eecretr.ria do Senado Fedcrnl~ em 25 de julho d~ 1:~3. 
de Cpnsi'!'u~ç.'!o e Justiça sob núme .. ,Senador Padre Calazans e D::p;.Itado \ ltienC:es Vianna, Direto::--Geral • 

• 
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